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Representa êste trabalho. apenaa uma cont inuação das pesquisas 
sôbre os Hydrozoa e Scyphozoa. que já venho realizando há alguns 
anos. 

Embora a ais temática tenha. em parte. finalidade pr6pria, dela 
se espera muito mais do que a simples catalogação, disposição ou 
ordenação met6dica de grandes quantidades de espécies diferentes. 
Os objetivos que tenho em vista atingir no presente caso e para os 
quais a sistemática é apenas um meio, se hem que de importância 
fundamental, são: o conhecimento da bionomia das espécies dos 
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flepreeenta iete trobalho, apena. uma continua~io doe peaquisoe 
sabre Oil Hydrozoa e Scyphozoa, que ji TenbO realizando hi alguns 
snoa. 

Emharll a aiatem'tica tenha. em parte, fin.lidade pr6pria, dela 
se eepera muito mais do que 0 simplea cataloga~io, di.poai~io ou 
or~na'fio met6dico de grandes qusntidades de eapeciea diferentes. 
Oa objetivos que tenho em ... iata atingir DO presente caeo e para OS 

quai. a si.tem'tica e apenaa um meio, se bem que de importinci. 
fundamental, sio: 0 conhecimento da bionomia da. especies dos 
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nossos mares, a sua distribuição geográfica, a sua ecologia e, 
finalmente, a importância que têm ou deixam de ter como espécies 
integrantes do plancton, durante, pelo menos, uma fase de seu ciclo 
individual, sobretudo como espécies indicadoras das condições físi­
cas e qu~icas do meio em que se encontram (Vannucci e Rosoe 1952, 
p. 5-8). Além disso, se bem que ainda pouco estudadas, parece haver 
relações entre a fauna de hidr6ides e a de peixes (Fraser 1933). 

As Scyphomedusae são fáceis de classificar, o grupo está em boa 
ordem, apresentando além disso a vantasem de possuir pequeno nÚlllero 
de espécies (cêrca de 200). O que resta fazer é apenas assinalar 
quais as espécies que ocorrem nos nossos mares, dando descrições e 
figuras que, espero, possam servir para a rápida orientação dos 
interessados. Muitas espécies poderão se revelar objetos favoráveis 
para experiências de laboratório e ainda .apresentam muitos proble­
mas abertos às pesquisas sôbre morfologia, histologia, embriologia 
e fisi ologia. Suas relações com o meio ambiente e exigências 
e specíficas ainda permanecem em grande parte desconhecidas. 

O estado de coisas quanto aos Hydro%oa é muito diferente, 
trata-se de um grupo vasto (quase 3.000 espécies), cujos represen­
t antes são, geralmente pequenos, de conservação difícil, chegando a 
maior parte das vêzes às mãos do pesquisador em condições deplo­
ráveis ou mesmo inclassificáveis. Grupos inteiros de hidroaoários 
podem ser estudados quase que exclusivamente qullJldo vivos ou quando 
apresentam gonângios; a primeira dessas condições não é sempre 
possível e a segunda depende, inicialmente, do acaso. Nos Scypho%oa, 
a existência de metagênese não dificulta a sistemática, pois essa 
pode fazer completa abstração do scyphistoaa, sem o perigo de 
i ncorrer em ulteriores complicações. Gradualmente, poder-se-há 
chegar ao conhecimento da fase séssil, quando presente. Nos hidro­
zoários, a existência de metagênese na maioria das espécies, difi­
culta enormemente a sistemática, em vista do desenvolvimento geral­
mente grande de ambas as gerações. A geração polip6ide s6 pode ser 
convenientemente classificada quando apresenta gonângios ou 
gon6foros, não obstante, o nÚlllero de espécies que tiveram que ser 
descritas, e o foram com razão, mesmo quando imaturas, é muito 
grande e muitas delas ainda são hoje um ponto de interrogação. 
Ocorre, nêsse conjunto, mais uma complicação, que é o dimorfismo 
~ exual existente em certos gêneros (p.ex.: entre as Pluaulari idae, 
l ue felizmente porém não têm medusas). Além disso, o grupo chamou 
a atenção dos mais antigos z0610gos e o resultado é a existência de 
uma confusão geral, pois a8 figuras antigas podem ser atribuidas a 
grande nmnero de espécies, dadaa pequena diferença inter-específica 
e a grande variabilidade intra-específica. 
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n08808 mares, a aua di.tribui~io geogrifica. a aua ecologia e, 
finalmente, a importincia que tem ou deixam de ter como eapeciea 
integrantea do plancton , durante, pelo menea, uma f.ae de aeu cielo 
indi.idual , aobretudo como eapeciea indicador •• da. condi~6ea fiai· 
cas e qu~ic •• do meio em que ae encontram (Vannucci e Hosoe 1952, 
p. 5-8). Aim dine, ae hem que sinda pouee eatudadaa , parece bner 
relac;Oes entre a fauna de hidr6ides e a de peixee ( Fraaer 1933). 

As Scyphoat:dusar: sio faceia de cl ... ificar . 0 gropo ead. em boa 
ordem, apresentando .Um dino • nntagm de po •• ui r pequeno nlWero 
de especiea (c~rc. de 200). 0 que reata fazer e apen ••••• inslar 
quais aa especies que oeorrem Doa Do •• oa marea, dando de.cri~oe. e 
figuras que , eape ro , po ••• m aer.ir para a rapids orieDta~io do. 
intereasadoa. Muit •• eapeciea poderio ae reTelar objetoa fayoriyeia 
para expe riencias de l.borat6rio e ainds .preaentam muitos proble­
mas abertoa a8 pesquiaas sabre morfologi~, histologia, embriologia 
e fis iologia. Suas rel.~oes com 0 meio ambiente e exigencia. 
eapec !ficas ainda permanecem em grande parte deaconhecid.a. 

o estado de coisas quanto aos Hydro~oa , Muito diferente, 
trata-se de UlIl grupo .. ato (quaae 3.CXX> especiea), cujoa repreaen­
tantea sio, geralillente pequenoa, de cOIlserYa~io dif{cil. chegando a 
maior parte das ye ze. 1s mioa do peaquiaador em cODdi~oea deplo­
raveis ou meame inclaaaific'veis. Grupoa inteiroa de hidroaoirioa 
podem ser estudados quase que excluain.mente quando rivo. au quando 
.presentam gonangios; a primeir. deasaa condi~oe. nio e ae.pre 
posshe! e a aegunda de~de, inicialmente, em acaao. Nos Scyphozoa, 
a exiatencia de metsgenese nio dificulta s aiatematica, poi. ea •• 
pode fazer completa abatra~io do scyphisto.a , ae. 0 perigo de 
inco rrer em ulteriorea complice~oe8 . Greduslmente, poder-se-h' 
chegar ao conhedmento cia faae sisail, quando preaante. Noa hidro­
zoarios, a exiatencia de metageneae na maioria daa eapecies, difi­
culta enormemflDte a aistematica, em vista do desenYolrimento genl­
mente grande de 8mb .. as gera~oea. A gerac.;io polip6ide a6 pade ser 
c onTenien temen te cl aaai ficeds qusndo apresen ta gonangioa ou 
gon6foros, nio obstante, 0 n'limero de eapedes que tiTeram que aer 
deacritsa, e 0 foram com razio, meame quando imatursa, 'Muito 
grande e muitas dela. ainda aio hoje urn ponto de interroga~io. 
Ocorre, nesae conjunto, IIlsi. uma complicsc.;io, que e 0 dimorfismo 
lexual existente em certoa genero. (p.ex. : entre a. Pluaulariidae, 
Iue felizmente porlm nio t6m medu .. a). AHm diaao, 0 grupe chSIllOU 

a atenc.;80 dos maia antigos zo61ogos e 0 reaultado , • exiatends de 
urna confusio geral, pais aa figuraa antips padem .er atribuidaa a 
grande nUnero de especiea, dads a pequena diferenc.;a inter-eapedfica 
e a grande variabilidade intra-eapecifica. 
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Não é ainda possível pensar siquer em elaborar uma chave para a 
classificação dos hidrozoários brasileiros. Estou tentando, porém, 
fazer a revisão dos gêneros que possuem medusas, um de cada vez. 
es polipos apresentam dificuldades muito maiores, e, para as minhas 
finalidades, interêsse menor. Como foi dito de início, minhas 
finalidades são: 1) conhecer a distribuição das espécies, visando 
ampliar os conhecimentos zoogeográficos sôbre o grupo; 2) conhecer 
as exigências e adaptações ecológicas específicas; 3) conhecer as 
relações metagenéticas; 4) poder finalmente entender a fauna de 
H.ydrozoa planctônicos em suas relações com o meio ambiente e 
é~tabelecer quais as espécies que possam vir a ser usadas como 
indicadoras. 

Nêste trabalho s6 serão mencionadas as espécies que constituem 
novidade para um determinado lugar da nossa costa. 

DBs 20 espécies de ffyd rozoa que serão mencionadas a seguir 5 
são novas para o Brasil (Eudendrium cameum, E.capillare, Gampa­
nularia laevi .s, Amphisbetia pulchella, Aglaura hemistoma); 8 são 
conhecidas somente para a região ao sul de Cabo Frio (Eudendrium 
carneum, Gampanularia laevis, Obelia commissuralis, O.griffini, 
Thaumantias raridentata, Orthopyxis crenata, O. lennoxensis J 

Geminella subtilis, Amphisbetia pulchella); 1 é conhecida somente 
ao norte de Cabo Frio (Orthopyxis billardi); 7 ocorrem tanto ao 
norte como ao sul do Cabo Frio (Pennaria fragilis, Clytia cylin­
drica, C.attenuata, ffebella scandens, Dynamena crisioides f. typica, 
Sertularia marginata f. typica, Schizotricha billardi, Aglaophenia 
rígida); 4 são espécies vastamente distribuidas (Eudendrium 
capillare, Obel ia bicuspidata, Gonothyrea bicuspidata, Macrorhynchia 
philippina, Aglaura hemistoma) , e por fim sOmente de uma espécie 
foi dilatada a área conhecida (ffebella scandens) de dispersão, para 
o sul de Cabo Frio, considerado provisoriamente como limite zoo­
geográfico natural, como já tinha sido previsto (Vannucc i 1951a, 
p. 112). 

Se bem que a maior parte do material seja procedente do litoral 
ao sul de Cabo Frio, de um modo geral confirma-se a distribuição 
que foi apontada anteriormente. A ocorrência de uma espécie de 
águas fri as (Campanularia laevis), na região de Cabo Frio, 
é mais um indício da subida de águas profundas nessa região 
(Vannucci 1951a, p. 119 e sego ). 

es pontos da costa do Estado de Pernambuco que visitei (Baía dé 
Suap, no Cabo de Sto.Agostinho e em Recife) e tôda a zona inter­
cotida1 bem como algumas dragagens efetuadas na Ilha Fernando de 
Noronha, evidenciaram grande pobreza em hidróides nas águas quentes 
da Corrente do Brasil . Aliás, há muito que é not6ria a pobreza de 
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N80 e sinda possivel peOS8r siquer em el_horar uma chave para a 
classific84j80 dos hidrozoarios brasileiroa. Eetou tentando. pacem, 
f azer a revisio dos generos que p088uem medusaa, urn de cada vel.. 
Os polipos .presentam dificuldades muito maiorea, e, para 8S minhas 
finalidades, interesse menor. Como foi dito de infcio. minhas 
finalidadea sao: 1) conhecer a distril:uic;io daa eapeciea, vi·sando 
Bmpliar os conhecimen toB zoogeogra£icoa sabre 0 gropo; 2) conhecer 
as exigenciaa e adaptaljoea eco l6gicas eapeclficaa; 3) conhecer as 
relsljoes metageneticaa; 4) poder finalmente en tender a fauns de 
Hydrozoa planctonicoa em aua. relsljoea com 0 meio ambiente e 
e~tabelecer quais 88 especiea que po •• am vir a ser usadas como 
indicadoras. 

Neste trabalho .6 serio mencionadas as eapeciea que conatituem 
novidade para urn determinado Iugar da Rossa co ata. 

Das 20 especies de Hydrozoa que serio mencionadss a aegui r 5 
sao novas para 0 Braail (EudendriulII carneUlII, E.capillare. Call1pa· 
nularia lo.evts, Amphisbetio. pulchella , Aglaura heRistoRa ); 8 S80 

conhecidaa somente para a regiao ao suI de Cabo Frio (Eudendriua 
carneUIII, Campanularia lo.evts, Obeli a co .. i ssuralis , O.gri ff tni, 
Thau lll antias raridentata, Orthopyxis c renata, O.lennoxensis, 
Geminella subtilis, Amphisbetia pulchella) ; 1 e conheci da aomente 
ao norte de Cabo Frio (Orthopyxis billardi) ; 7 ocorrem tanto ao 
norte como ao suI do Cabo Frio (Penna ria fragilis , Clytia crlin­
drica. C. attenuata, Hebella scandens, ~na.lllena crisioides f . typica, 
Sertu laria aaqj:inata f. typica. Schi zotricha billardi, Aglaophenia 
rigida); 4 sao eapecies vastamente distrihuidas (EudendrluR 
co.pi llare. Obelia bicuspidata. Gonothyrea bicuspidata, Macrorhynch lO 
phil ippina, Aglauro. he. istona) , e por fim sOmente de uma especie 
foi dilatada II area conhecida (Hebella scandens) de dispersao, pa ra 
o suI de cabo Frio, considerado provisor ia mente como limite zoo­
geogrHico na tural, como ja ti nha sido previsto (Vannucci 19510., 
p . 112). 

Se bern que a maior parte do material aeja procedente do litoral 
ao s ui de Cabo Frio, de um modo geral confirma-se a diatri buic;;ao 
que foi apontada anteriormente. A ocorrencia de uma especie de 
aguaa friaa (Caapanularia lae v ls), nft regiio de Cabo Frio , 
e maia urn indicio da subida de 'guas profundas nessa regiio 
(Vannucci 19510., p. 119 e seg. ). 

Os pontos da coata do Eatado de Pernamwco que visitei (Ba!a de 
Suap, no cabo de Sto. Ago s tinho e em Recife) e toda a zona inter­
cotidal bem como algumas dragagens e fe tuadas na Ilha Fernando de 
Norunha, evidenciaram grande pobreza em hidroides nas aguas quenles 
da Corrente do Brasil. Alias, ha muito que e notor ia a pobreza de 
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hidrozoários em águas quentes (Pictet 1893, p. 3). 
A distriwição dos Scyphozoa foi, por enquanto, deixada de lado. 
São mencionados nêste trabalho, entre outros, espécimes que me 

foram doados pelos amigos: Dr. E.Nonato, Dr. B.Soares, Dr. R.wge, 
sr. R.Ellert e mais numerosos espécimes colecionados por diferentes 
funcionários do Instituto a quem agradeço e, de um modo especial, 
ao Prof. W.Besnard, às srtas. K.Hosoe, L.C.Ribeiro e L.Forneris e 
aos srs. W.Hein e I.C.Miniussi. Ao sr. João de Paiva Carvalho 
agradeço a revisão linguística do texto. 

ESptCIES E PROCEDÊNCIAS 

1) Pennaria fragilis • Várias localidades entre a latitude da Ilha da 
Trindade e o litoral do Paraná. Frequente. 

2) - Várias espécies de polipos e medusas do gênero Bougainvilli~, na 
região lagunar de Cananéia e adjacências. Ehcontra-se em bom anda­
mento uma revisâo do gênero que será publicada separadamente, nêste 
me smo Boletim. 

3) Eud endr ium carneum - Ilhabela, Santos e Cananéia. Nova para o 
Brasil. Fértil de outubro a fevereiro. 

4) - Eudendrium capillare - Cananéia, nova para o Brasil . 
5) - Campanularia l aevis - Cabo Frio, cêrca de 5?m de profundidade. Nova 

para o Brasil . 
6) - Clyti a cylindrica - Niter6i, Ilha de S.Sebastiâo, Santos, Canan~ia.. 

Fértil de agôsto a janeiro. 
'7) - Obelia bicuspida ta - Ilha de S. Sebastião, Cananéia. Fértil de julho 

a dezembro. Vastamente distribuída. 
S) - Obelia commissuralis • Niter6i. F'értil em dezembro. S6mente ao S de 

Cabo Frio. 
9) - Obelia griffini - Ubatuba. S6mente ao S de Cabo Frio. 

~O) - Thaumantias raridentata - Ilha Porchat. S6mente ao S de Cabo Frio. 
11) - Orthopyxis crenata - S6mente ao S de Cabo Frio. 
1~) - Orthopyxis billardi nom.nov. - S.João da Barra, 200 50' S - 400 W. 

S6mente ao N de Cabo Frio. 
13) - Hebella scandens - Niter6i. Pela primeira vez encontrada ao S de 

Cabo Frio, como aliás, já tinha sido previsto. 
14) - Dynamena crisioides f. typica - Niter6i, Pernambuco, Ilha de Fernan­

do de Noronha. Fértil em janeiro. Tanto ao N como ao S de Cabo Frio. 
15) - Sertularia marginata f. typica - Niter6i, litoral do Paraná. Tanto 

ao N como ao S de Cabo Frio. 
16) Geminella subtilis - Niter6i, Rio de Janeiro. S6mente ao S de Cabo 

Frio. 
1?) - Amphisbetia pulchella • Rio de Janeiro. Nova para o Brasil. S6mente 

ao S de Cabo Frio. 
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hidrozoarios em 'SUBS quen tea (Pictet 1893, p. 3) . 
A distr il:uir;iio dos Scy phozoa foi, por enquanto, deixada de 18do. 
Sio mencionados neste trabalho, entre outros, eapecimea que me 

foram doadoa pelos amigos: Dr. E.Nonsto, Or. B.Soarea, Dr. R.Lange, 
sr. R.EBert e mais numeroaos especimes colecionado8 por diferentes 
funcionarios do Instituto a quem agradec;o e, de urn modo especial, 
80 Prof. W.Eesnard, as artas. K.Hosoe, L.e.Ribeiro e L.Forneris e 
80S ars. W.Hein e I.C.Miniuss i. Ao s r. Joio de Paiva Carvalho 
agradec;o a revi sao linguistics do texto. 

1) 

ESP~CIES E PROCEDENCIAS 

Pennaria fragilia • VAri~a looalidadea ent.re flo lat.itude ds Ilha de. 
Trindade e 0 litoral do Parlllll! . Fre~ente . 

2) - V.!i ri!oa e8p~ciea de polipos e medusae do gene ro Boul.in .. l111~. ns 
r egiao l&gunar de C&naneia e adja.cenoia8. Ehcont.ra.-ae e. bo. IIlIda­
mento um .. revisio do gilnero que aer' publicada sepa.radacente, neate 
meamo Bolet.im . 

?) Eudend r ium e .. rneUGI • Ilhabela, Santo a e C~&nIHa. Nova para 0 
Braail . Fertil de outubro a fevereiro . 

4) Eudendtium e .. pill .. te • Cananeia, nova p~ra 0 Brasil. 

5) - C .... panul.,i .. leevis • G...bo F:z-io, cer ca de 57111 de profundidade . Ho ... a 
para 0 Bra.ail. 

6) - C lytie cylindrice • Niter6i, Ilha de S. Sebaatiio, Santos, Cananeia. 
Fertil de Kg6tito .. j ane iro. 

7) - Obel i .. bieuspid .. t .. . Ilh .. de S.Seba"tiao, CanMtHa. l"ertil de julbo 
a dezemb ro. VIUlt.amente diatrib\1ida. 

8) - Obeli .. co....,I • • urel1 • • Niter6i. F"ertil em dezembro. S6mente ao S de 
Cabo Frio. 

9) - Obelia I riff ini • Ubat.uba . S6ment.e 80 S de Cabo Frio. 

":.0) - Th .. um .. nti .. tat identate • Ilha Porchat. SCmente ao S de Cabo hio. 

11) Orthopy:d. erenata • S60tente 80 5 de Cabo Frio. 

H') _ Otthopy"i . bill. tdl nom.nov •• S. Joao dll Ei&rra, roo 6:)' S _ 400 W. 
S6mente 80 N de Cabo Frio. 

13) Hebel l . sc.nden •• Nl.t.er6i . Pela ~rl!ltelra vez encontrada 800 S de 
Cabo Frl.o, ccmo all.'a, J' tinha aldo previtito. 

14) ny""mene e ll .lolde . f. typic •• Niter6i., Pernambuco, Ilha de Fernan­
do de Noronha . Fertil elll janeiro . TBllt.o a.o N 00Il10 80 S de Cabo Frio . 

15) Ser t uh r h mU l in.te f . typic •. NHer6i, lit.orU do Paran'. Ta.nto 
a.o N 00110 a.o S de Cabo Frio. 

16) Cemine 11 • • ub t II h • NHer6i , Rio de Janeiro. S6mente ao S de Cabo 
Frio. 

l?) - Amphisbeth pulchelle • Rio de JlLIleiro. Nova para 0 &"all11. S6mente 
ao S de Cabo Frio. 
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18) - Schizotrichc< biUard.i - Santoe, Niter6i, Ilha de Fernando de Noronha. 

19) - Aglaophenia r igida - Ubatuba. Ta.nto ao N como ao S de Cabo Frio. 

:::o) - Macro1'hyncldia philipp.ina -Niter6i. Tanto ao Ncomo ao S de Cabo 1rio. 

21) - A~laura heatbto_ - Banco Jaseur, roo 40' S - 3!)0 10' W. Vastaaente 
distiribui<la. 

22) - ctrirop •• llllUs quadrumanu. - Praia Grande. 
2S» - < Chry •• ora hy.olce lla- Cananéia. 

24) ~S~lophuI meleacrie - Cananéia, Baia de Paranaguá (Paraná). 
25)- Lychnorhha lucerna - Uba tuba, <Baia de Guaratuba (Paraná). 

1.- Cl .HYDROZOA 
Ord. LEPTOLINA , Sub-ord. ATHECATA 

Fam. PENNARIDAE 

1. - Pennaria f ragilis (Van. 1951) 

Halocor~~e ~i ~i8 Vannuco i 1951, p. 76, pl. 1, figo 2-2. 

Vannuooi 1951a, p. 109, 109, 112, 115, 117. 

PROCED~NCIA - Muito frequente em tôda a costa dos Estados de 
Paraná e S. Paulo, sempre representada por tufos mortos, rolados na 
pr aia, frequentemente bastante grandes, ou então trazida por r êdes 
de arras to. ~ encon t rada j ogada A prai a, sobretudo depois de fortes 
tempestades. Deve ser uma espéci e muito abundante sôbre os fundos , 
A profundidade de cêrca de lO-20m ou mais. Encontrei-a em enormes 
quantidades no fim da Praia Grande , quase em Itanhaém, juntamente 
com o briozoário Ehgula neri tina. Êsse briozoário era tão arundante, 
que seus tufos chegavam a tingi r a última onda que avança na areia 
e os seu~ zoécios ainda estavam vivos. Sabe-se que êsse briozoário 
é encontrado , via de regra , em profundida des menor es de sOm 
(Marcus 1937, p. 68). Muito pr ovàvel mente , euritérmica. 

DI STRIBU IÇAO - Da latitude da I l ha da Trindade até o Ea t ado do 
Paraná inclusive. Em Cabo Frio, dragada a 57m de profundidade. 

DISCUSSAO - Anteriormen te (Vannucc i 1990, p. 83; 1951, p. 76), 
segui a opinião de Stechow (1922, p. 144; 1923, p. 47) pois julgava 
que êsse autor estivesse com a razão ao mudar o nome genérico 
Pennaria para Halocordyle, alegando que a primeira espécie, segura~ 
mente pertencente a êsse gênero, foi descrit~ por Allman em 1871, 

- ';19 -

19) - Schhotdcha billardi - SllD.to., Nlter61, Ilha de Fernazr.do deNor'Ol\.la.. 
19) - Alllaoph.nla rillid. - lIbatuba. Ta,nto iIO N COIllO ao S de Cabo Frio. 
3:» - MIIcrothynchla phlllppl.na _ Nlter6i. Tallto 110 Nco.o 110 S de Cabo Prio. 
21) - Adaura he.t.t .... - Banco Jaseur, :;00 40' S - aso 10' fr. Vaet._nte 

distrlbuid .. 
22) - Cl'rirop .. l..,. q ... dr .... nu. - Praia Grande. 
23) - Chry •• or. hyeaec_Ile _ Canall~ia. 

24) - St_lophue _lu,th _ Canan~ia, Bah. de Parall&gu.' (Para.d). 
215) - Lychnothln luc.,ne - lTbatuba, .Baia de Guaratuba (Parad). 

1.- CJ.H YDROZOA 

Ord. LEPTOLINA . Sub-ard. ATHECATA 

FalB. P ENNARIDAE 

1. - Pennarta trac1lis (Van. 1951) 

Hal.ocorci:lLa :fro.iiLis Vannu.eoi 1951, p. 76, pl. 1, fig. 2"'<. 
Va.nnuoei 1951a, p. lOS, 109, 112, 116, 117. 

PROCEO~NCI'" - Mlito frequente em tada a coate dos Estados de 
Pann ' e S. Paulo, sempre representeda por tufos amrtos, rolados na 
praia. frequentemente bastente grandes, ou entia trszida por redes 
de arrasto. t encon trada jogada 1 praia, sobretudo depois de fortes 
tempestede •• De.e ser uma especie muito abundante sobre os fundos . 
1 profundida de de cerc a de 10-2On ou mais. Fncontrei-a em enormes 
quan t idades no fim da Praia Gran~e . quaae em ltanhaem. juntamente 
COllI 0 briozo'rio Ii&gu La neri tina. Esse briozo'rio era t io ab.tndante. 
que seus tufos chega.am a tingir a ultima onda que a.an~a na areia 
e as aeWl zoeci os ainda eatavam vi.os. Sabe-se que ene briozoario 
e encontrado , via d e r e gra . em profundidades menore. de SQrn 
(Marcus 1937, p . 68). Muito provavelmcnte, eurite rmica. 

01STR1BU19AO - IA. lati tude da Ilha da Trindade ate 0 Eatado do 
Paran' inclusive . Em Cabo Frio, dragada a 57m de profundidade. 

OI SCUSSAO - Anteriormente (Vannucci 19f£l, p. 83; 1951, p. 76), 
s egul a opiniio de Stechow (1922, p. 144; 1923, p. 47) pois julgava 
que esse autor estives.e com a razao ao mudar 0 nome generico 
Pennaria para ffaLocordyle, alegando que a primeira especie, segura­
mente pertencente a eaae genera, foi descrit.a por Allman ern 1871. 
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sob o nome de Halocordyle tiarella. Todavia Allman em 1864 (p . ~) 
ainda mantinha o gênero Pennaria, juntamente com o gênero Globiceps 
Ayres (l . c., p. 361), tendo mais t arde alterado êste último para 
Ha locordyle. Anteriormente a Stechow, já Bedot tinha historiado 
detalhadamente a confusão reinante a propósito ·do têrmo Pennaria. 
O nome Pennaria foi criado por Oken em 1815 (Bedot 1901,. p. 458 ), 
mas as espécies inclui das por Oken sob essa denominação genér ica 
pertencem a vários gêneros di ferentes , da í ter resultado a confu.ão 
que foi esclareci da por Ki r chenpauer em 1872 (se g. Bedot l.c. ). 
Goldfuss em 1820 (Bedot l.c.) deu as caracterís t icas e a ssim 
delimitou o gênero Pennaria, baseando-se na descrição da primeira 
e spécie a êle pertencente que foi descrita por Cavolini em 1785, 
sob o nome de Sertolara pennara. Essa espécie passou portanto a ser 
o tipo do gênero Pennaria sob o ' nome de P.disticha Goldfuss, 
porquanto o nome específico de Cavolini, a saber : pennara, não pode 
ser mantido porque Cavolini identificou erroneamente a sua Pennaria 
com a Sertularia pennaria de Linneu a qual é, na realidade, 
Aglaophenia pennaria (Bedot 1912, p. 334). Assim, a primeira 
espécie do gênero, descrita por Cavolini com o nome de Sertolara 
pennara, foi redescrita por Goldfuss como Pennaria disticha e é 
êsse o nome correto do tipo do gênero, que deve ser mantido. 
Stechow não menciona e, aparentemente isnora, o trabalho de G>ldfuas 
citado por Bedot, que delimitou o gênero Pennaria, redefinindo-o. 

Allman em 1871 (seg. Bedot 1. c. ), denominou Ha locordy le tiare lla 
uma espécie descrita por Ayres sob o nome de Globiceps tiarella; 
por estar o nome Globiceps preocupado, Allman criou o têrmo 
Elalocordy le. Visto porém tratar-se de uma espécie d$> gênero 
Pennaria, como foi delimitado por Goldfuss, a espécie de Ayre., 
redescrita por Allman, deve ser transferida para o gênero Pennaria, 
e o têrmo Halocordyle cai em sinonímia e não tem razão de ser 
(~dot 1916, p. 123). Alguns autores, depois de Allman, ainda 
usaram erroneamente o têrmo Halocordyle, como eu mesma o fiz, 
al guns porém chegaram a se corrigir a si mesmo., como por exemplo 
Bale, que alterou o nome de sua Halocordyle australis para Pennaria 
wilsoni (o nome específico australis estava preocupado). Bedot 
(1925, p. 316), depois da publicação dos trabalho. de Stechow de 
1923 e de 1925, ainda mantém a denominação Pennaria. Hartlaub em 
1905 e Vervoort (1946a, p. 289) usaram erroneamente o têrmo 
Halocordyle Allman, mas o pr6prio Stechow em 1919 (p. 7), ainda 
usou o nome Pennaria. Warren (1908; 1908a) empregou o têrmo 
Halocordy le, tendo mais tarde (l908b) alterado o mesmo para 
Pennaria. 

Concluindo, o nome correto para a espécie do nosso litoral é 
Pennaria fragilis (Van.) e não Halocordyle fragilis Van. 
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sob 0 nome de Halocordyle fiorella. Todavia Allman em 1864 (p. 360) 
sind_ mantinha 0 genera Penna ria, juntamente com 0 genero Globiceps 
Ay re s (l.c., p. 361) , tendo lIIais tarde alter-do eate ultimo para 
Halocordyle. Anteriormente a Stechow, ja Bedot tinha historiado 
detalhadamente a confu.io reiDlUlte a prop~ito do termo Pennaria. 
o nome Pennoria foi criado por eken em 1815 (Bedot 1901, p. 458), 
mas . a especiea incluidaa par Oken sob ea •• deDomina~io generi cs 
pertencem a "arios gene ra. diferente., da! ter resultado a confu.io 
que foi esclarecida por Kirchenpauer em 1872 (aeg. Bedot l.c.). 
Goldfuas em 1820 (Bedot I.e.) deu as caractedaticaa e ... im 
deHmitou 0 gene r a Pennor-ia, bIlseando-ae na deacrisio da primeira 
eapec i e a ele pertencente que foi deacrita por Cayolini em 1785. 
sob 0 nome de Serto la ra pennar-a. Easa eapkie pas.au portanto a ser 
o tipo do ge nero Pennaria sob 0 n ome de P.dis t icha Goldfu .. , 
po~anto 0 nome eapecffico de CaTolini, a saber : pennara, nio pode 
ser man t i do porque C&Tolini identificou erroneamente a sua Penna ria 
com a Se rtularia pennaria de Linneu a qual e, na realidade, 
Ag la ophenia penna ria (Bedot 1912, p. 334). Asai. , s prilleira 
especie do genero, descrita por C4Tolini com 0 nome de Sertolara 
pennara, foi r e descrita por Goldfu.s como Pennaria dis ticha e e 
esse 0 nome correto do tipo do genero, que deTe ser .. ntido. 
Stecholt' nio menciona e , aparentemente ignora, 0 tral;.lho de Glldfu .. 
citado por Bedot, que delimitou 0 genero Pennaria, redefinindo-o. 

Allman em 1871 (seg. Sedot l.c.), denominou Halocordyle tiarella 
uma espec ie descrita por Ayres 80b 0 nome de Globiceps tiarella; 
p or estar 0 nome Glo biceps preocupado, Allman criou 0 tenlO 

ffalocordyle . Visto porem tratar-se de uma eapecie d9 genero 
Per~aria , como loi delimitado por Goldfusa, a eapecie de Ayres, 
r edeacrita PO l' Allman, deTe ser tranaferida para 0 genero Perv1aria, 
e 0 termo Hal ocordyle cai em sinonlmia e nio tell rs~io de aer 
( ~dot 1916, p. 123). Alguna autores, depoia de Allman, ainda 
ussram erroneamente 0 temo Halocordyle, COIDO eu mesilla 0 fis, 
algu ns poren. chegaram a Be corrigir a ai meaos, como por exempl0 
Bale, que alterou 0 nome de aua H,,zocordyle australis para Pennaria 
wilson i (0 nome especffico australis eataTa preocupado). Bedot 
( 1925, p. 316), depois da publica~io doa trabalhoa de Stecho. de 
1923 e de 1925, ainda mantem a denOCllinac;io Permaria. Hartlaub _ 
1905 e Vervoort 09460., p. 289) usaram erroneamente 0 terllo 
Halocordyle Allman, mas 0 prOprio Stechow em 1919 (p. 7), ainda 
U80U 0 nome Penna r ia. Warren (1908; 1908(1) ulpregou 0 terllo 
Haloco rdy le. tendo maia tarde (l908b) alterado 0 meamo para 
Penna ria. 

Concluindo, 0 nome correto para a especie do noa.o litoral e 
Penna ria fragilis (Van.) e nio Halocordyle fragilis Van. 
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Fam. BOUGAINVILLIIDAE 

2. - Gen. Bougalnvillla 

Encontramos várias espécies de medusas e polipos do gênero 
Bougainvill ia sobretudo na região lagunar de Cananéia e adjacências. 
Estas , constituem objeto de um trabalho de revisão do gênero que 
será publicado separadamente no pr6ximo Boletim. 

Fam. EUDE NDR IIDAE 

Athecata coloniais com caule ereto simples ou fasciculado. 
Hidrantes com um único verticilo de tentáculos orais filiformes e 
hipostoma hem delimitado, claviforme ou sub-esférico. Periderma hem 
desenvol vido, em algumas espécies extende.-se em parte sôbre a 
porção basal do hidrante {pseudo-hidroteca}. Os gon6foros formam-se 
sôbre o corpo do hidrante ou sôbre os pedúnculos, proci1zem plánulas, 
faltando completamente a fase medus6ide. 

3. - EudendriUII cameu. Clarke 1882 
(Pl.1, Fig.1-9; Pl.2, Fig.s; Pl . '. Fig.2-5) 

EUdendrium ~ Clarke 1882, p. 137, pl. 7, figo 10-17. 
Nutting 1901, p. 338, figo 9. 
Hargitt 1909, p. 97. 
Kirkpatriok 1910, p. 129. 
Fraser 1912, p. 349. 
Bedot 1916, p. 100. 
Bedot 1925, p. 183. 
Fraser 1938, p . 19. 
Fraser 1940, p. 40. 
Fraser 1948, p. 197. 

PROCED~NCIA - Região de Cananéia: defronte à Base. na corrente 
da b6ia, e na Ponta de Itacurussá {fora da Barra}, em julho e de 
outubro a janeiro inclusive. Foram encontradas coHllias masculinas 
maduras de outubro a janeiro e coltnias femininas na ponta de 
Itacurussá, em janeiro. Uma colbnia masculina madura em Ilhabela, 
em abri l de 1949. Abundante na Ilha Porchat (Santos), onde foi 
encontrada fértil em fevereiro de 1953. Sempre em superfície. 
Dentro da região lagunar, com salinidade mais baixa e muito 
variável , até agora s6 encontrei colenias masculinas. Espécie 
eurihalina e euritérmica. 
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Fa •. BOUGAINYILLIIDAE 
2. - Gen. BoucalnY11Ua 

Encont r amos varia. especiea de medusa. e polipos do genero 
Bougamvillta sobretudo os regiio la8Wlu de Cananeia eadjacencias. 
Eats. , conatituem objeto de urn trabalha de revis &o do genera que 
sed publicado aepandamente no pr6ximo Boletim. 

Fa •• EUDENDBIIDAE 

Arheca ta co l oni_is com cBule ereto simples au f.aci culado. 
Hidrantea COllI um. Unico verticilo de tentaculos orai. filifonnea e 
hipostom8 hem delimit.do, clavi forme au 8ub-eaferico. Periderm_ bem 
desenvolyido, em algumas eapeciea extende·ae em parte sobre • 
porc;io basal do hidrante (paeudo-hidroteca). Os 8006foroa formam-ae 
sobre 0 corpo do hidrante au sobr-e oa pedUnculos. produ~eftI plmulu, 
fal tao do compietame.nte a fase medua6ide. 

3. - Eudendrtu. cameu. Clarke 1882 
(P 1.1, fig.1-9; P1.2, Fig.s; Pl._, Fig.2-S ) 

EUdendri UIII. ~ Clarka 1882, p . 137, pl. 7, fig. 10-1'1. 
Nutting 1901, p. aaa, fig. 9 . 
Hargitt 1909, p . 9'1. 
Kirkpatriok 1910, p. 128. 
rraeor 1912, p. 349. 
Bedot 1916, p. 100. 
Bedot 1925, p. lS3. 
Fraaer 1988, p. 19. 
I"r ... er 1940, p. 40. 
I"raaer 19.a, p. 19'1. 

PROCEO~NCIA - Regiio de Cananeia: defronte l eue. na corrente 
da b6i a. e ne Pon ta de Itacuru .. ' (fora da Berra). em juIho e de 
outubro a j aneiro incluaive. Foram encontradas oolaniaa maaculina. 
maduraa de outubro a janeiro e col&niaa femininaa na ponta de 
ltacurua.'. em janeiro. Uma col&ia lIIucu l ina ludu ra em Ilhabela. 
em abri l de 1949. Abundente na llha Porchat (San tos). onde foi 
encontrada f~rtil em fevereiro de 1953. Sempre em auperficie. 
Dentro da regiio Iasuner, com aalinidade maia baixa e muito 
Tari'Tel, at~ agora e6 encontrei co l ~ia. maaculina •. Eap~cie 
euribalina e eurit~rmica. 
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TROFOSOMA - As col 6nias grandes alcançam cêrca de 8cm de al tura 
(na descrição or1ginal até 125mm ). O caule e os pr1ncipais r amos 
são fasciculados I.Pl. 1, Fig. 1). As ramifi cações do caule pr1ncipal 
são mais ou menos alternadas e as col eni as j ovens têm aspecto 
penado bastante regul ar ; ao crescerem, porém, a disposição torna-se 
irregular e os ramos jazem em todos os planos, cooferindo à coll~lÍa 
um aspecto frondoso. Os ramos e os pedúnculos dos hidran tes têm 
somente 2-4 anelações, e sOmente na sua parte proximal; ocorrem de 
vez em quando articulações no caule, mostrando na parte inferior, 
uma ou duas anel ações. O corpo dos hidrantes vivos abaixo da corôa 
tentacular é cilíndrico, com base arredondada, nas colSnias mascu­
linas, e cal i ci forme nas femininas. O hipos t oma, com polo oral 
alargado , por vêzes é quase esférico, não raro, cônico, dependendo 
do estado de con traç ão em que se encontra; ocorr em de 20 a 25 
tentáculos nos hidrantes bem desenvolvidos (Pl. 1, Fig. 2) . A base dos 
hidrantes é recoberta por uma pseudo-hidrotéca (PI. 1, Fig. 2, 6, 7 ) 
extensa, que é uma continuação delgada do perisarco que envolve a 
parte basal do polipo como uma fina membrana fortemente enrugada e 
te rmina na goteira anelar do hidrante. A goteira dessa espécie é 
igual à que foi descrita por Weissmann (1881) para E.racemo sum; 
Warren (l908b, p. 272) para E.capillare e Allman (seg. Warren l .c.) 
para E.va ginatum. As col&nias masculinas são vermelhas, cô r de 
carne; as femininas são côr de laranja vivo. Em ambos os sexos os 
tentáculos dos hidrantes são mais claros do que a porção rest~nte 
da colenia; deve-se isso ao fato de ser a epiderme incolor, sendo o 
gastroderma colorido, mas êsse é escasso nos' 'tentáculos e além 
disso, suas células são fortemente vacuoli'sadas e portan to mais 
claras. Os hidrantes podem-se desvirar como dedos d~ ,. luva·,· para 
reali zar a evacuação das fezes e uma verdadeirá langem intestinal. 
Podem permanecer até 10 minutos ou mais, completamente ~e~~irados. 
O periderma do caule e dos ramos, nas regiões em que é espesso, é 
bastan te escuro, enquanto tem côr de ambar nas regiões jovens da 
col ania. • 

Encontrei numerosos suct6rios, vorticelas e tamb~ Clytia 
cylindrica epiz6icas sôbre essa espécie. 

GoNOSOMA E NOTAS BIOLÓGICAS - Os pedúnculos dos son6foros são 
ramificações de pedúnculos de hidrantes comuns ou de pedúncul~s de 
tufos de son6foros. Tanto os son6foros masculinos como os femininos 
desenvolvem-se sôbre hidrantes comuns . À medida que se desenvolvem 
os gon6foros, a s partes vegetativas dos hidrantes vão sendo 
reabsorvidas; êsse processo é mais rápido nas colânias masculinas 
em que o hidrante desaparece completamente pouco depois de iniciado 
o processo (cêrca de 24 horas em temperatura de 230 a '250 C, nomá 
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TROF09JMA - A8 col tni as grlUldea alcan~am ceres de Scm de al tura 
(na descri~io ot1ginal ate 125nm ). 0 caule e 0$ pr1ncipaia r amoa 
sio faaciculados Pl. 1, Fig. 1). Iu ram1£i cac;oes do eaule pri ncipal 
sio 1118i. ou me nos al ternadas e 8S col eniaa joyen. tem aspecto 
penado bastante regular; 80 creacerem, poten, a diapoai c;iio torns -ae 
irregular e 0& ramos j azem em todos 08 pIanos, calfel"indo It. col tni. 
um 8SpeCtO {rondollo. Os ramos e oa pedUnculoa dos hidrantea tem 
80mente 2-4 anela(foes, e sOmente ns aua parte proximal; ocorrem de 
vet eM quando articulac;5ea no cauIe, lIIoatrando ns parte inferior, 
uma ou duas anelac;5es. 0 corpo dOli hidrantea vivos abaixo cia coros 
tentacular e cilindrico, com base arredondada , na. cal ani •• maacu-
1in8s, e caliciforme nBS femininas. 0 hipostoao, com polo oral 
a1argado, por Tezes e quase esferico, nio raro conico , dependendo 
do eatado de con tra Jiso em que ae encontra; ocorrem de 20 a 25 
u:ndcu1os nos bidrantes bem desen't'ohidos (PI. I, Fig. 2). A base dos 
hidrantes e recoberta por uma pseudo-hidroteca (Pl. I, Fig. 2,6,7) 
extensa, que e uma continuaJiio del gada do perisarco que envol't'e a 
parte basal do pol i po como uma fina membrana fortemente enrugada e 
termina na goteira anelar do bidrante. A goteira desaa especie e 
igual ~ que foi descrits por Weissmann (1881) psrs E.race.o$u.; 
Wsrren (l908b, p. 272) para E.captllare e Allman (seg. Warren l.c.) 
para E.vag tnatu •• As colanias maaculinas sso vermelhas, cor de 
came; aa femininas aio cor de laranja vivo. Em ambos os sexos os 
tentaculos dos hidrantes sao mais claros do que a porJiBo reaea'nte 
da colania; deye-se isso ao fato de aer a epiderme incolor , aenda 0 

gastroderma colorido, maa eaae e escaaao nos tentaculos e alem 
dia.o , au as ce1ul.s sio fortemente vacuoli . ad •• e portanto lII.ia 
clara • . Os hid r ante . podem-ae de.vi rsr como dedos d~ . lu 't'a, para 
realiur a evacuaJiio d .. feJ:ea e uma 't'erdadeira langem intestinal . 
PodeR! permanecer a te 10 minutos ou lIIai s , completUle.Dte deavirados. 
e peridenna do caule e dos ramos, na. regioes em que e espesao, e 
bastante eacuro, eDquanto tem cor de amber nas regioes jo't'en . cia 
co lania. • 

Encont rei nU8le roaoa suct6rios, vorticela. e tamb~ Clytia 
cylindrica epiz 6ica •• Sbre es •• especie. 

GoHOSOMA E NOTAS BIOLOOICAS - Os ped6nculo. das gon6foros S80 
ramificalioes de pedUnculos de hidrantes comuns au de ped6nculo. de 
tulos de soncSforo •. Tanto o. gon6foros ms.culinos COIDO os feminino. 
desenvolvem-ae sabre hidrantea comuna. A medida que ee deseDyolYem 
08 gon6foros. as parte. yegetativaa dos hidraDte. Yio sendo 
r eabaor't'idaa; esse proCeSSo e mais r'pido Daa col8nia. ma.culinaa 
em que 0 hidrante deaaparece completaJnente pouco depoia de iniciado 
o proceaso (cercs de 2. horas em temperatura de 23° .. "250 C. numa 
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un1ca observação). A reabsorpção do hidrante é mais lenta nas 
colônias femininas (PI . 1, Fig. 3) e ainda vêem-se os restos dos 
tentáculos, imóveis e semidigeridos, quando os gonóforos já estão 
quase completamente desenvolvidos. 

Nas col&nias masculinas pode haver 12-14 gonóforos sôbre o 
mesmo pedúnculo (PI. 1, Fig. 5), geralmente são unidos pela base, 
dois a dois; cada gonóforo (PI. 1, Fig. 4) tem de 2 a 5 câmaras 
(3 a 5 na descrição original) sendo que os esporosacos são branco­
-cinzentos, tornando-se gradualmente branco-leitosos ~ medida que 
amadurece o esperma. O esperma ao ser emitido é branco brilhante, 
levemente iridescente. Como em E.insi~e (Vervoort 1949, p. 144), 
falta a esfera de cnidocistos no ápice dos gonóforos. 

Como já foi dito, os gonóforos femininos (PI. 4, Fig. 2,5) são 
côr de laranja vivo, formam-se numa corôa ao redor do corpo do 
hidrante; ao crescerem, aos poucos, adquirem disposição palmada. 
Quando maduros há geralmente de 5 a 7 gonóforos por tufo (3 a 6 na 
descrição original); visto como, no início do seu brotamento ocorrem 
de 6 a 9 primórdios sôbre cada hidrante (Pl. 1, Fig. 3, 8), conclue­
-se que deve haver uma reabsorpção de alguns primórdios de gon6-
foros, devida, prov~velmente , ~ falta de fecundação do respectivo 
óvulo, ou senão, ~ falta de espaço e alimento suficientes para 
todos os primórdios. O spadix feminino é intensamente colorido e 
brilhante, desenvolvendo-se, como é aliás a regra no gênero, apenas 
um óvulo e uma plánula em cada gonóforo. As plánulas escapam por um 
orifício preformado, grande e circular. A fecundação é precoce, 
ocorrendo assim que se forma o spadix, antes de se iniciar o 
cre~cimento do gonóforo. 

Encontrei colônias masculinas, pequenas, férteis em janeiro e 
colônias masculinas j á bem grandes e ainda estéreis em julho. 
Encon trei col &lias femininas maduras em janeiro. 

Conquanto haja alimento, sobretudo copépodoa, .a colanias 
mantem-se e reproduzem-se nos aquários, mas com certa dificuldade. 
A água precisa ser bem arejada, e os animais .manipulados o menos 
possível. As plánulas demoram, numa temperatura de 230 C, cêrca de 
20nin desde o momento em que começam a emergir do env61ucro até o 
momento em que se soltam d~finitivamente e caem ao fundo ou ficam 
rastejando sôbre a pr6pria colenia mãe . Encontrei v,rias plánulas 
que tinham brotado dentro do pr6prio gonóforo. Para se soltarem da 
parede do gonóforo, durante a maior parte dêsse processo, realizam 
um movimento de rotação no senti do dos ponteiros do rel6gio com a 
parte já emersa, servindo como ponto de apoio a orla do orifício do 
gonóforo. As larvas por assim dizer se para fusam para fora do 
gon6foro. Verifiquei t ambém alguns movimentos de rastej amento, mas 
são êsses muito mais raros. 
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un1ca observ8~io). A reabsorp~io do hidrante e m.is lenta n •• 
colOnies feminines (Pl. I, Fig. 3) e sinda ve em-ae as reatea do. 
tentaculos, im6veis e semidigeridos, quando os gon6foros j a eatio 
quase completamente deaenvolvidos. 

Nas celania. masculines pede haver 12- 14 gon6foroa sabre 0 

mesmo pedUnculo (Pl. 1. Fig. 5), geralmente s80 unidoa pels base, 
dois a dois; cada gon6foro (Pl . I, Fig. 4) tern de 2 a 5 camara. 
(3 a 5 os descri~io original) sendo que oa eaporosacoa 880 branco­
-cinzentoa, tornando-ae gradualmente branco- leitosos A medida que 
amadurece 0 esperma . 0 esperma 80 aer emitido e branco brilhante, 
levemente irideacente. Como em E. instgne (Vervoort 1949, p. 144), 
falta a eafera de cnidociatos no apice dos gon6foroa. 

Como j 8. foi di to , oa gon6foros femininos (Pl . 4, Fig. 2, 5) sio 
cor de laranja vivo, fo rmam-se numa coroa ao redor do corpo do 
hidrante; ao creacerem, aoa poucos, adquirem disposi~io palmada. 
Quando maduros he. geralmente de 5 a 7 gon6foros por tufo (3 a 6 na 
descri~io original); vistoCOlDO, no infcio do seu brotamento ocorrem 
de 6 a 9 prim6rdios aClbre cada hidrante (P!. I, Fig. 3, 8), con clue­
-se que deTe haver uma re abaorp~80 de alguns prim6rdioa de ganb­
foros, deTida , proTavelment.e , a falta de fecunda~io do respectivo 
6yulo. ou senio. A fal ta de espa~o e alimento suficientes para 
todos os prim6rdios. 0 spadix feminino e intensament e colorido e 
brilhante, desenvolvendo-se, como e alias a regra no genero, apenaa 
um 6vulo e uma planula em cada groMoro. As planulaa escapam por \lID 

oriffcio preformado, grande e ci rcular. A fecunda~io e precoce, 
ocorrendo aaaim que ae forma 0 spadix. antes de se iniciar 0 

creacimento do gon6foro. 
Encontrei colOniaa maaculinaa, pequenas, fut.eis em janeiro e 

col6nias rnaaculina. ja hem grandes e ainda eatereia em julho. 
Encontrei colani.a femininas lIIaduras em janeiro. 

Conquanto haja alimento. aobretudo copepodoa, aa col6niaa 
mBntem-ae e reprodu1em-ae nos aquarioa, m.a com certa dificuldade . 
A 'sua precia. aer b~ arej.da, e os animai. manipuladoa 0 menoa 
poasfve!. As pUnulaa demaram, DUIDB temperatura de 230 C. cerca de 
ZOmin deade 0 momento em que come~&III • emergir do enTOJucro ate 0 

m~nto em que ae aoltam d~fiDitiTamente e caem ao fundo au ficam 
raatejando aobre • pr6pria collnia mie . Encontrei T,ria. pUnuIaa 
que tinham brotado dentro do pr6prio gro6foro. Para ae aoltarem cia 
parede do gon6foro, durante a maior parte deaae proceaao, reali1&m 
UIII IIlOvimento de rota~io no sentido doa ponteiroa do rel6gio COOl • 

parte j' emersa , aervindo como ponto de apoio a orIa do ori ficio do 
gon6foro . As larvaa por a.sim dizer ae parafuaa. para fora do 
gon6foro. Verifiquei tambem alguna lIIorimeDtos de raatejamento, ma. 
sio esses muito lIIais raroa . 
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As plánulas (Pl. 4, Fig. 4) são côr de laranja intenso, alcançam 
até 1200 micra de comprimento, têm um revestimento de cílios extre­
mamente pequenos, secção circular, e sua locomoção mais eficiente 
dá-se graças a contrações vermiformes lentas que o animal realiza 
rastejando sôbre o substrato (PI. 4, Fig. 3). De vez em quando a 
la rva ergue a metade anterior fazendo movimentos de busca muito 
seme lhantes aos de uma lagarta de borboleta. As plánulas emergem 
dos gonóforos sempre com o polo animal, alargado, para a frente. 
Elas são fortemente fototácticas positivas e se acumulam ativamente 
do lado iluminado do aquário. Fixam-se (PI. 2, Fig. 8) pouco tempo 
depois do seu nascimento, perdem o revestimento ciliar e cêrca de 
60 a 66 horas após a eclosão o primeiro polipo j á está completamente 
formado e apto a se alimentar independentemente, numa temperatura 
que oscilou entre 23° a 24° C. Segundo Vervoort (1949, p. 144) o 
desenvolvimento da plánula de E.ramosum até a formação do primeiro 
polipo leva 14 dias. O autor não menciona a temperatura, mas t rata­
-se de material proveniente do canal da Mancha e sexualmente maduro 
em fevereiro-março. Na Baía Chesapeake (costa Atlântica dos Estados 
Unidos, sego Clarke l.c., p. 137), os ovos amadurecem de junho a 
agôsto. 

Na formação do primeiro polipo da col~ia, é típica da maioria 
dos hidróides, e também de E.rameum (Vervoort 1946, p. 65, fi g.28), 
a formação de um disco adesivo basal, sôbre o qual se ergue a 
col&nia. Falta êsse disco em algumas espécies que vivem enterradas 
em fundos arenosos ou lodosos, mas são raros êsses casos. Na espécie 
presente encontrei normalmente o disco basal muito pequeno (PI. 1, 
Fig. 7, 9), e, por vêzes ausente, tendo brotado a plánula ao redor 
de algum suporte, como um pequeno gancho. 

Por fim, falta mencionar que nos aquários e na natureza, devido 
à falta ou escassez de alimentação adequada, os hidrantes podem 
cair ou ser reabsorvidos. Nessas condições, o desenvolvimento dos 
gonóforos continua se processando à custa das demais partes do 
cenosarco; todavia, nos aquários, quando se desenvolveu uma grande 
quantidade de copépodos, tornaram a formar-se hidrantes exclusiva­
mente vegetativos, sôbre os mesmos caules. 

DISTRIBUiÇÃO - Costa Atlântica doa Es~dos Unidos: Wooda Role. 
Costa Pacífica dos Estados Unidos: de Vancouver ao México. Nova 
para o Brasil. 

DI SCUSSÃO - Não há diferenças notáveis a assinalar entre o meu 
material e a descrição de Nutting (1901, p. 333, figo 9). Como as­
sinala Rargitt (1. c.), col&nias jovens dessa espécie poderiam ser 
confundidas com E.ramosum, a não ser pela côr. 
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As planulas (PI. 4, Fig. 4) sio cor de laranja intenso, alcanc;am 
ate 1200 micra de comprimento, tern urn reYeatimento de cilios extre­
mamente pequenos, secc;io circular, e sua locomoC;io maia eficiente 
da-se grac;as a contrac;oes Yermi formes lentas que 0 animal realita 
rutejando sobre 0 substrato (Plo 4, Fig. 3). De yez em quando a 
larva ergue a metade anterior fatendo moyimentoa de bu.aca muito 
seme l hantes aoa de uma lagarta de borbo1eta. AJ, plmuiaa emergem 
dos gon6foros aempre com 0 polo animal, alargado , para a frente. 
Elsa sao fortemente fototactica8 positiyas e ae acumulam atiYamente 
do lado iluminado do aquario. Fixam-se (PI. 2, Fig. 8) pouco tempo 
depois do aeu nascimento, perdem 0 revestimento ciliar e cerca de 
60a66 horn ap6s a eclosio 0 primeiro polipo ja eata completamente 
forma do e apto a ae alimentar i ndependentemente, numa temperatura 
que oscilou entre 230 a 24° C. Segundo VerYoort (1949, p. 144) 0 

desenyolvimento da planula de E. raao&ua ate a formac;io do primeiro 
polipo leva 14 dias. 0 sutor nio menciona a temperatura, mss trata­
-se de material proyeniente do canal da Mancha e aexualmente maduro 
em fevereiro-marc;o. Na Baia Chesapeake (costa Atlintica dos Eatados 
Unidos, seg. Clarke l.c., p. 137), os ovos amadurecem de junho a 
agOsto. 

Na formaC;80 do primeiro polipo da col~ia, e t{pica da maio ria 
dos hidr6ides, e tambem de E.~eua (Vervoort 1946, p. 65, fig. 28), 
a formsC;80 de urn disco adesiyo basal, aobre 0 qual ae ergue a 
colania. Falta esse diaco em algumas eBpecies que vivem enterradaa 
em fundoa srenosoa ou lodoaos, lIIa8 880 raros esses caaos. Ns eapkie 
preaente encontrei normalmente 0 disco basal muito pequeno (Pl . I, 
Fig. 7, 9), e, por VeteS ausente, tendo brotado a planula ao redor 
de algum suporte, como um pequeno gancho. 

Por fim, falta menciooar que noa aquarioa e na natureza, devido 
i\ faIts ou escasBet; de alimentBc;io adequada, os hidrantea podem 
cair ou ser reabaorvidoa. Neasaa condic;oes, 0 desenvol vimento dos 
gon6foroa continua se processando a cUBta das demaia partes do 
cenosarco; todavia, nos aquarios, quando ae deseDYolveu uma grande 
quan tidBde de copepodos, tornar&m a formar-se hidrantes exclusiva­
mente vegetativoa, sobre oa mesmos caules. 

D I STR tBU ItyAO - Costa Atlantica dos Ear..dos Unidos: Woods Hole. 
Costa Pacifica dos Eatados Unidoa: de Vancouver ao Mexico. Nova 
para 0 Brasil. 

Discusslo - Nio ha diferenc;aa notaYeis a aaainalar entre 0 meu 
material e a deacric;io de Nutting (1001, p. 333, fig. 9). G:xno as­
sinala Hargitt (I.c , ), coHlli .. joyens dena especie poderiam aer 
confundidaa com E.raaosum, a nao aer pela cor. 
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4. - EudendrlulI caplllare Alder 1856 

Corymbo~onium '?atPi UarB Allman 1861, p. 171. 
EUdendrium cap~L~B Hinoks 1861. p. 169. 

Hinoks 1862. p. 860. 
Hinoks 1871. p. 77. 
Crawford 1895. p. 257. 
Nutting 1901. p. 884. 
Bedot 1914. p. 79. 
Brooh 1916. p. 62-
Steohow 1923. p. 80. 
Steohow 1925. p. ro2. 
Nutting 1927. p. ro1. 
Vervoort 1946. p. 158. figo 62. 
Vervoort 1949. p. 144. 

EUdendrium tenüe Nutting 1901. p. 888. figo 10. 
EUdendrium jxJnJum Warren 1908b. p. 272. pl. 45. figo 1-4. 
~ium gtm8raLis Ritohie 1910. p. 805. 

PROCED~NCIA - Uma col~ia jovem. foi encontrada em S.Paulo, em 
1-12-53, num aquário contendo água e algas da região lagunar de 
Cananéia. Essa colania cresceu até alcançar o comprimento.de cêrca 
de 15mm, . sem todavia formar um grande caule ramificado. As ramifi­
cações são escassas, a maioria dos pedúnculos forma-se diretamente 
sôbre as hidrorrizas. Essa espécie suportou no aquário, salinidades 
crescentes até ~. A ausência de fasciculação do caule, a côr, 
o formato, o número de tentáculos dos hidrantes e o aspecto geral 
da col8nia, tudo indica tratar-se dessa espécie quase cosmopolita; 
todavia, a ausência de gon6foros me leva a considerar ainda como 
provis6ria essa classificação. 

DISTRIBUIÇAO - Espécie vastamente distribuida, euritérmica e 
eurihalina. Frequente nos mares tropicais do Oceano indico e do 
Pacífico. Possivelmente j á foi encontrada também em regiões antár­
ticas (~llard 1914, p. 2, nota). Maturo na primavera no Mediter­
râneo e no verão na Inglaterra. Frequente sôbre algas e outros 
hidr6ides. 

DISCUSSAO - Bedot (1914, p. 79) considera Eudendriua tenue 
Agassiz 1865 como sinônimo de E.capillare Alder. Pelo que pude 
verificar, parece-me exata essa op1n1ao, que, aliás, foi aceita 
também por Vervoort (1946, p. 153). 
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4. - EudendrtUII captllare Alder 1856 

eor".bo(onitllll catPHl.are llllUoD 1861, p. 171. 
~UIII capHl.are Hinok8 1861, p. llS. 

Hincka 1862, p. sec. 
Hinoka IB71 , p. 'no 
Crawford 18915, p. 257. 
Nutting ISO 1, p. a84. 
Bedot 1914, p. 79. 
Brech HU6, p. 62-
Stechow 1923, p. 90. 
Shobo. 1926, p. 3)2. 
Nutting 1927, p. 001. 
VeM'oort 1946, p. 163, fig. 62-
Vervoort 1949, p. 144. 

!\iMndt"ium tlMliUo, Nutting 1901, p. 838, fig. 10. 
~UIII parwM. Warren 1900b. p. 272, pl. 45, fig. 1-4. 
~iUIII tftMratis Ritohie 1910, p. 8015. 

PROCED~NCIA - Uma col'lnia jo.em foi encontrada em S.Paulo. em 
1-12-53, Dum aquario con tendo 'gua e alga. d. regiio I.guner de 
Canan~i •. E..a colania ereaceu ate alcan~ar 0 comprimento .de cerea 
de l Smm •• em tadayia formar um grande caule ramifie.do. Aa ramiIi­
cBt;Eea aio eac.as.s, a maioria dOB pedUnculoB forma-ae diretamente 
85hre •• hidrorriua. Eaa. eapecie aupor tou DO aqumo, aa1 inidadu 
creacentea ate 4(J,t. A aUllencia de faaciculac;io do caule, a cor , 
o formato, 0 n'Cia:lero de tent'culoa do. bidnntea e 0 aapecto geral 
da co1ania, tudo indica tratar-ae de.aa eap&cie quaae coamopo1itaj 
toda.ia, a auaencia de gon6foro. me 1e.a a conaiderar ainda como 
pro.i.6ria e .. a cla .. ificac;io. 

DISTRIBU I9AO - Eapecie .aatamente diatribuida, euritermica e 
eurihalina. Frequente noa marea tropicai. do Oceano indico e do 
Pacifico. Po •• he1lD1!nte j ' foi encontrada tambill all regiou IIDtu­
ticaa (Billard 191'. p. 2, nota ). Maturo na pri ... era no Mediter­
riineo e no .erio na lnglaterra. Frequente aabre alga. e outro. 
hidr6idea. 

Olscusslo - Hedot (1914, p. 79) conaidera Eudendr i ua tenue 
AgaaaiE 1865 como ainonimo de E. capi Z1are Alder. Pelo que pude 
.eri ficar , parece-me exat. e •• a oplDlao, que, ali'a, foi aceita 
tambem por Ver.oort (1946, p. 153). 
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I!. - e!. HYDROZOA 

Or d. L EPTOLIN A, Sub -o rd. THEC ATA 

Fa m. CAMPANULARIIDAE 

5. - Campanularia laevis Hartlaub 1905 

( P1.2, Fig.1) 

Ca:mpanularia 'laevis HartIaub 1905, p. 565, figo 12. 
Nutting 1915, p. 43, pl. 5, figo 5-6. 
Bedot 1925, p. 123. 

Non ~laria 'laevis Hiokson & GraveI y 1907, p . 25, pl. 4, fig o 26 . 

PROCED~NCIA - Cabo Frio, cêrca de 57m de profundidade (maio­
-j ulho, 1950) . Epiz6ica sôbre Pennaria fragilis. 

TROFOSOMA - A colônia que tenho em mãos cresce sôbre um frag­
mento de caule de Pennaria fragilis, recobrindo-o numa extensão de 
cêrca de 2cm com um denso feltro de hidrorrizas entrelaçadas . 
A colônia, evidentemente , estava moribunda quando foi pescada, pois 
falta grande parte do cenosarco, fal t am t ambém gonângios e grande 
parte das t ecas está ausen te. A espessura do perisarco é ya riável 
assim como o cali bre dos es t olões e dos pr6prios pedúnculos. 
As tecas têm paredes finas. Os pedúnculos não são ramifi cados e, 
via de regra, não são anelados apresentando-se lisos ou com paredes 
sinuosas; na base, podem estar esboçadas anelações mal delimitadas. 
Em muitos pedúnculos, a parte distaI é subdividida por n6s, sendo 
os i nternódios de comprimento variável e a sua parte distaI 
alargada. Imediatamente em baixo da teca, ocorrem uma ou duas 
anel ações achatadas. As paredes das hidrotecas são paralelas na sua 
metade ou nos seus doi s terços distais, r estringindo-se gradual­
mente na pa rte basal. Esta é arredondada e assimétri ca; e ssa 
assime t ria é unilateral , sendo visível soment e quando as tecas são 
vistas de per fil; essa par t i cularidade confere às tecas simetria 
bilateral. Hartlaub (1905, p. 565), não menciona essa assimetria, 
mas a r epresenta na figura . A margem te cal tem 12 a 13 dentes 
profundos retangulares. 

MEDIDAS 

Comprimento dos ped~oulos 
Profundidade das teoas • • 
Diâmetro do orifíoio das teoas 

aU &m 
• 470-610 miora 

240-000 micra 
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I I. - C1 . HYDROZOA 

Or d. LEP TOl I NA. Sub-.rd. THECATA 

Fa • • CAMPANULARIIDAE 

5. - ca.panularla laevts Hartlaub 1905 

( P1.2, F ig .i ) 

Q:zm/xlnuLaria l.aevis Hartlaub 19015, p. 565, fig. 12. 
Nutting 1916, p. 43, pl. 15, fig. &-6. 
Bedot 19215, p. 128. 

Non Calnpanul.aria. l.a.avis Hiokson & Gravely 1oo?, p. 26, pl. 4, fig . 26. 

PROCE D~HC 1 A - Cabo Frio , ceres de 57m de profundidade (maio­
-j ul ho , 19~ ) . Epi z 6ica sabre Pennaria f ragi lis . 

TROFOSOMA - A colOnia que tenho em maoa cr eace sobre um frag­
mente de cau l e de Penna r ia jrogtlts, recohrindo-o numa ext ens 80 de 
ce res de 2cm com um dens o fel tro de hidrorriza8 entre la~ada s . 

A col onia, eTidentemente. estava moribund_ quando foi peacada, pois 
fal ta grande parte do cenoaarco, ral tam tamhem goningioa e grande 
parte d .. tee •• e ata auaente . A eapeuura do peri.areo e nria.el 
aBai rn como 0 calibr e dos eatoloes e dos pr6prioa pedunculos. 
As teca. tim paredes finaa . Os ped6nculos nio sio ramificadoa e, 
via de regra, nio aio anelados apresentando-ae liaos ou com psredes 
sinuosas ; na base, podem eatar eabo~adaa anela~oea mal delimitada •• 
Em muitoa peddnculoa, • parte distal e 8ubdividida por n6a. aendo 
o s i ntern6dios de comprimento vari'vel e a aua parte distal 
alsrsada. Imediatamente em baixo da teca, ocorrem uma ou duas 
anela~e. achatadaa. AJ!J paredes daa hidroteeaa sic pardelaa na aua 
metade ou nos seua daia ter~oa distaia. reatringindo-ae sradual­
mente na par t e baaal. Eats e arredondada e assimetriea ; esas 
a • • imetria e unilateral. aendo yislvel sOmente quando sa teesa sic 
via tas de perfil ; ena partieularidade confere la tec .. simetria 
bilateral. Hartlaub (1905, p. 565 ) , Dio menciona eaaa aaaimetria, 
maa a representa na f igura. A margem tecal tern 12 a 13 dentea 
profundos retangulares. 

DDIDAS 

CollprlaeDto doe ped.ineulo8 
Profundldade da. teos. • • 
Dla.etro do or lf!olo da. t eo s a 

. u au. 
470-610 . iors 
240-8Xl alors 
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DI STR I BU I ÇÃo - CaHuco , Olile; nOTa para o Braai 1. ProTbe1JBen te 
espécie de águaa f ria •• 

DISCUSSAO - Se bem que faltem os gonângios no meu material, não 
hesito em classificá-l o como pertencente a essa espécie por apre­
sentar todos os traços caracterí.ticos da mesma, a saber: f OnDa dos 
dentes, dos pedúnculos e da base das hidrotecas. t Terdade que nem 
Nutting (1. c. ) nem Hartlaub (l. c. ) mencionam a conformação e.pecial 
do fundo das tecas, que é alargado unilateralmente, ma. as figuras 
que apresentam não dão margem a dÚTida. Nutting duTidou quanto ~ 
justeza da classificação de Hickson i GraTely (1907, p. 25) do 
material por êles descrito como C.laevis. Na realidade, êsse 
material, também proTeniente de Calbuco, no Olile, difere pela. 
medidas, pelo número de dentes tecais, pela conformação quer das 
hidrotecas quer das gonotecas, do que foi primeiramente descrito 
por Hartlaub como C.laevis. Julgo que êsses autores theram em mãos 
material pertencente a outra espécie. Para essa espécie foi pro­
posto por Totton (1930, p. 148) o nome de Clytia hicksoni. 

t interessante notar que essa espécie, anteriormente deacr1ta 
de águas bastante frias , é agora reencontrada ao norte do trcSpico 
em certa profundidade. Essa e~pécie, constitue, de.tarte, maia um 
exemplo de um hidrozoário stenotermo de baixa temperatura, que, 
habitando água. frias e graça. ls suas capacidades euríbata., .e 
estabelece em profundidades cre.cente. , ~ medida que diminue a 
latitude. A profundidade de 57mrelatÍTamente pequena a -relação 
A latitude, em que êsae espécime foi coleciooado, é aqUi interpre­
tado como mais um indício de .ubida de ... profundas, . fri .. , na 
região' de Cabo Frio (Vannucci 1951a, p. 1ro). 

6. - Clytia cyUndrica L Agaasiz 1862 

C~tia att.nuata Vannuooi Mande. 1946, p. 548, pl. 1, figo B-Q. 
C~tia cytiftdrico. Vannuooi 1949,p. 28~ pl. 1, figo 14. 

Vannuooi 1960, p. 85, pl. 1, figo 2. 
C~tia cytiftdrico. e C. attenuata Vannuooi 1951a. 

PROCEO~CIA - fllo de Janeiro; Ilhabela (Ilha de São Sebastião, 
abril de 1949); Ilha Porchat (Santos); Cananéia, agôsto de 194.9, 
defronte 1 Base; agôsto e dezembro de 1953 (bóias do trapiche do 
ferry-boat, no Mar de Chbatão, região de Cananéia), fértil. Meduaas 
liber tadas de junho a janei ro inclusiTe. O ciclo reprodutiTo 
completo dessa espécie é objeto de trabalho especial (Vannucci ~ 
Ri beiro, no prelo). 
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DtSTR1BUH;:lO - C.lwco, Chil e j Don para o Bn.il. ProT~ .. ,el_D.te 
e specie de 'gu •• fria • . 

OISCUSSAO - Se belli que faltes 011 gaa.angioll no meu lIIateri.I, Dio 

heaito em cluaifici·lo COIDO pert,encente II ell" e.pecie pot .pre· 
.entar todo. 08 trac;oa cancteriaticoll cia meam&, II .. bet: foraa do. 
dente., do. pe dUnculoa e da baae cia. hidrot ecu . t Terdade que net!! 
Nutti ng (l . c .) nem Ha rtlaub (l.c.) mencionam II confor1llllC;io e special 
do fundo dll. tee.a, que e .lars-do unilaterallnellte . ..... figural! 
que .pre.entalll nio dio margem II dUTid • • Nutting duTidou quanta ~ 
juateu d. elauificac;io de Hick.OD wGrue1y (1907, p. 25) do 
material pot elea de.crito como C. lae v i • • N. realidade, e •• e 
material, tambe. proTenieute de CAlbuco . no Chile, dilete pel •• 
lDedidu, pelo nu.ero de den tell tee. i. , pel. confol1lac;io quer de. 
hidrotec •• quer de. gODotec •• , do que foi prillleira.ente deacrito 
por Hartlaub ca.o C. lae vi •. J ul 80 que easea autor ea tiTer _ _ ll80s 
~.~rial pertencente a outra e.p~ie . Para e • • a eapecie foi pro· 
posto por To tton (1930, p. U8) 0 nOllle de Clytia hicluoni. 

t interesaante notar que ess. especie, anteriorllente deacrita 
de 'guaa b .. tante friaa , e asora reeneoatrada ao norte do tr6pico 
em certa profundidade. un e'«pecie, conatitue, deatarte, mai. u. 
exemplo de UII hidro:r.o'rio atenotermo de baixa tellperatura, que, 
habitando 'sua. fri •• e gr.~ •• l. aua. capacidadea euribataa, ae 
eatabelece em profundidadea ereacente. , 1 lIedida que dillinue a 
latitude. A pro{undidade de 57111 rehtiTAllente pequeaa ea reh~io 
1 latitude, em que eaae eapecillle {oi colecioaado, e aqui interpre· 
tado como maia Ullt indicio de aubida de 'au" profundaa, friaa, n. 
regiio de Cabo Frio (Vannucci 1951a, p. lX». 

6. - Clytia cyl1ndr1.ca L Aguaiz 1862 

C~tia. att.nMata VNl..Duooi Mend .. lQ46 .. p. Me .. pl. I, fi •• 8-Q. 

C~tia cyl.irtdt-ico Vu.nuool lQ49, p. 282" pl. I, fia. 14. 
Va.nnuool lQeo, p. 815, pl. 1 .. fi •• 2. 

CZ,tia. cyUftdrioa. e C. a.tUftua.ta VallQuool 19151Q.. 

PROceD~CIA - Rio de Jane i ro ; Ilbabela (Ilb. de Sio Sebaatiio, 
Abril de 1949); Ilba Porchat (Santoa); Cananeia, asOato de 1949, 
defronte 1 e.ae; asOato e de:r.embro de 1953 (bOlaa do trapiche do 
ferry·boat. no Mar de Olbatio. regiio de Canana.), {util. MeGia.a 
1 ibertad.a de j uaho a janeiro iacluaiYe. 0 ciclo reprodllti YO 
completo deaa. eapecie e obje to de tra balbo especial (Vannacci • 
Ribei ro , D O preI o ). 
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DISTRIBUiÇÃO - Região nordeste do Pacífico (Fraser 1948; 
Ilha Vancouver) Puget Sound, desce até a Baía de S.Nicolau (Perú) 
e Ilhas Ga l ápagos. No Atlântico Norte e ocidental: costa do 
Massachusetts, Cabo Hatteras, México, Panamá. No Atlân tico oriental: 
Cameroun . ~o Brasil: de S.João da Barra (20° 50 ' S - 40° W), até 
Cananéi a.:."'pécie eurihalina e euritérmica . 

7. - Obelia bicuspidata Clark 1875 

(P1.2, Flg.2-7i 9-10) 

Obe~ia bicusPidata CIark 1875, p. se, pl. 9, figo 1. 
Nutting 1901, p. 851, figo 40. 
Bedo t 1912, p. 326. 
!l'raser 1912, p . 861, figo 21 . 
Nutting 1915, p. 80, pl. 20, figo 5-6. 
Bedot 1916, p. 160. 
Bedot 1918, p. 195. 
Bedot 1925, p. 298. 
HummeIinck 1986, p. 53, figo 8. 

Obe~ia biàentata Clark 1876, p. 58, pl. 9, figo 2. 
Pictet 1893, p. 25, pl. 1, figo 20-21. 
Nutting 1901, p. 351. 
Jaderholm 1903, p. 2'70. 
Bedot 1912, p. 326. 
BiIIard 1912, p. 463, figo 21. 
Bedot 1916, p. 160. 
Bedot 1918, p. 195. 

Campanularia spinuJosa Nutting 1905, p . 943. 
Richtie 1910, p. 5. 
Nutting 1915, p. 943. 

Obe~ia bifUrca BiIIard 1906, p. 168. 
Obe~ia (7) sp. Clark 1907, p. lO, pl. 5, figo 5-7. 
Lacmedea (Gonot~rea) biàentata Babi~ 1913, p. 284, figo 1. 
Obe~ia (7) o~dentata Stechow 1914, p . 131, figo 7. 

Vannucci Mendes 1946, p. 555, pl. 2, figo 22. 
ObeUa o~àentata Stechow 1919, p. 50. 
Gonot~rea bicusPidata Stechow 1919, p. 50. 

Vannucci Mendes 1946, p. 556, pl. 3, figo 23. 
Obe~ia spinu~sa Gravely 1919, p. 896. 

Leloup 1932, p. 6, ,figo 5. 
Laomedea bicuspidata Vervoort 1946a, p. 344, figo lOb. 
Obe~ia (7) o~àentata e Gonot~ea bicuspidata Vannucci 1951a. 

PROCED~NCIA - Ilhabela , abril de 1949, fértil; Cananéia, o ano 
inteiro, fértil de julho a dezembro. 
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DISTRIB UI9AO - Regiao nordeste do Pacifico (Frase r 1948; 
Ilhs Vancouver) Puget Sound. desce ate, 8 Bala de S.Nicolau (Peru) 
e Ilhas Gal'pagos. No Atlantica Norte e ocidental: cos ta do 
Massachuse tts, Cabo Hatteras, Mexico, Panam'. No Atlintico oriental: 
Came roun . .jo Brasil: de S.Joao da Barra (20° SO' S - 40° W). ate 
Caneneia ..... pecie eurihalina e euritermica. 

7. - Obelia btcusptdata Clark 1875 

( P1.2 . F l g . 2-7j 9-10) 

ObeLia bi~idata Clark 1815, p. BB, pl . 9, fig. 1. 
Nutti ng 1001, p . 361, fig . 40. 
Bedot 1912, p. 826. 
"'raeer 19 12, p. 861, fig. 21. 
Nutt ing 1916, p. eo, pl. 00, fig. 5-6. 
Bedot. 1916, p . 160. 
Bedot. 1918, p. 195. 
Bedot. 1925, p. 298. 
Hu.aelinok 1986, p. S8, fig . 8. 

ObeLia bidenta.ta. Clark 1875, p. 69, pl. g, fig. 2. 
Piotet IS9a, p. 25, pl. I, fig . al-21. 
Nutting 1901, p. 81'51 . 
Jaderholm 1908, p. m. 
Bedot. 1912, p. 826. 
Billard 1912, p . 468, fig. 2 1. 
Bedot 1916, p. 160. 
Bedot 1918, p. 195. 

CamfxJnul.aria. spinutOISQ. NIlt.ting 1905, p . 948. 
Riontie 1910, p. 5. 
Nlltting 19115, p . 948. 

Obetia bijUrca Billard 1906, p. 168. 
ObeUa (7) op. CIN'k 190'7, p. 10 .. pl. 5 .. fig. 5-'1. 
~dea (GoMthrjrea.) bidenta.ta. Babio 1918 .. p. 284, fig. 1. 
Obetia (7) o%ychnta.ta. Shobew 1914, p . 181, fig. '1. 

Vannllcoi Yendea 1946 .. p . 1555, pl . 2 .. fig . 22. 
Obetia o~tata. St.eobow 1919 .. p. ro. 
Gonothyrea bicuspidata St eohow 1919 .. p. eo. 

Vannllcoi Yende o 1946, p. 566, pl . S .. fi oll. 28. 
Obeha spinul.csa Gravely 1919, p. 896. 

Leloup 1932, p. 6, iioll ' 15. 
Laamerha biCUSPida.ta. Vervoort 194&1, p . 844 .. fig. lOb. 
ObeLia (1) o.x.ydenta.ta. e GoMthyraa biCUSPidata. Vannuooi 19151a.. 

PROCED.~NC I A - Ilhabela . abril de 1949, fertil; <Ananeia, 0 ano 
inteiro. £ertil de jtllho • de:z:emhro. 
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DISCUSSAO - Já Clark (1875), descreveu como duas espeCles 
diferentes o que é atualmente considerado como uma espécie só. 
Como Humme linck já o fez (1936, p. 53), considero O.bidentata e 
O.bicuspidata como sinônimos. Stechow (1919, p. 50) colocou a 
espécie O.bi cuspidata no gênero GOnothyrea, o que seria justificado 
se tivesse observado a produção de medus6ides fixos, car acterís ticos 
do gêne ro Gonothyrea. Êsse mesmo autor (Stechow 1914, p. 131) 
t ambém descreve~ uma Obelia (1) o%ydenta ta da qual desconhecia os 
gonân~os e eu mesma (Vannucci Mendes 1946, p. 555, 556) seguindo o 
r eferido autor, j ulguei poder manter separada essa espécie de 
G.bicuspidata (s ensu Stechow), pois de "ambas" desconhecia o 
gooosoma e tinha realmente encontrado colônias com medidas tecais 
diferentes que me l eTaram a crer na existênci a de duas espécies 
dis tinta.. Nutting (l~1, p. 351) mantne separadas aa duas espécies 
de Clark, a saber : O. bi den ta ta e O. bi cuspi da ta e a mai oria dos 
autores também o fez , at ri buindo o seu ma t erial a uma ou outra 
"espécie" de Clark. Jiderholm (l~3, p. 270) e 8illard (1912, p. 463 ) 
foram, pelo que aei, os pri meiroa autores que moatraram diferir as 
duas "espécies" de Clark apenaa pelo tamanho das tecaa e denomi ­
naram o aeu material O.bidentata. Julgando proTáTel a sinonímia 
aqui apreaentada, Bedot em 1925 (p. 298) colocou O. bidentata na 
sinonímia deO.bicuspidata. Finalmente lbaelinck (l9~, p. 53 , fig.8) 
demonstrou definitiTamente tratar-se de uma única espécie. 

Quanto l variabilidade do trofoaoma (PI. 2, Fig. 2, 3) posso 
afirmar que ocorre também em larga escala no noaso material e foram 
a ausência de goningios e o fato de ter encontrado espécimes 
repreaentatiTos dos dois extremos da CUrTa da Tariabilidade que me 
induziu em erro em trabalhos anteriorea (Vannucci Mendes, 1946 ; 
Vannucci 19'9 e 1951a). o. gonângios que poaauo atualmente em 
abundincia (PI. 2, Fig. 3,4,6,9,10) coofirIIUI plen&llleJlte a opinião 
de Huamelinck (l.c.); êles contêm pequenaa meduaas em formação que 
são típicaa meduaaa do gênero ObeZ i a, com cêrca de 20 tentáculos 
bem TiaíTeia. São muito parecidoa aos gonângios figuradoa por 
VerToort (1946a, figo 10b), todaTia oa do meu material apreaentam 
um pequeno colarinho, mal definido , que é auaente nos gonân"gios do 
Cabo Branco , na África, de uma profundidade de 11-35 braças e 
figurados por VerToort. Encontrei tanto no fim de março como no 
início de maio, no material TiTO procedente de Cananéia, numerosas 
frúatulas e também alguns caules estolonizados. Encontrei frústulas 
em tôdaa as fases, desde recém-individualizadas, até algumas já 
afastadaa dos caules matemos por uma distância de , a 5 Têzea o 
pr~rio comprimento e ainda presas ao caule por um fio resistente 
de muco ou, ls Têzes, ainda uma pequena camada de perisarco 
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OISCUSSAO - Ja Clark (l87S), deacreveu como duas espeCles 
diIerente. 0 que e atualmente considerado como urna especie so. 
Como Hummelinck ja 0 Ier. (1936, p. 53), considero O. b l dentata e 
O.bicuspidata como sinonimoa. Stechow (1919, p. SO) colocou a 
eapecie O. bicuspidata no senno Gonothyrea. 0 que aeria jUBtificado 
ae tive .. e obaerndo aprodu<;io de cnedus6idea f ixoa , c::aracteriaticos 
do genero GOnothyrea. E •• e me.ma autar (Stechow 1914, p . 131) 
umbem de_creveu uma Obelia (1) oxydentata d. qual deaconhecia as 
gonangio. e eu IllUIIII. (Vannucci Mende. 1946, p . 555, 556) aeguindo 0 

refe rida .. utor, j ulgue i pader manter aeparada ea •• eapecie de 
G.bicus pidata (s ensu Stechow). pois de "ulb •• " deaconhecia 0 
gonosoma e tinh .. realmente encODtrado colonia. com medid •• tee_i s 
diferentea que me le.ar .. a crer na exiateneia de dua. eap@ciea 
diatintu. Nutting (ISOl, p. 35l)lD6Dten aeparada. aa ci.aaa eapec i es 
de Clark, a aaber ; O.bidentata e O.bicuapidata e a maioria do. 
autores t .. b6m 0 fe&, atribuindo 0 aeu .aterial a uma ou outra 
"eapkie" de Clark. Jiderb01. (1903, p. 270)e Billard (1912, p. 463 ) 
foralll, pelo que aei, os primeiros autores que .,.trar .. diferir aa 
du .. "upkiea" de Clark apenas pelo tamanho ciaa tee .. e denOlli­
nara. 0 aeu .aterial O.bidentata. Ju1gando pro.'.el a ainon1mia 
aqui apresentada, Bedot e. 1925 (p. 298) e010eou O. bidentata na 
sinonwadeO.bicuapid4ta. FinalMDte tt-elinck (1946, p. 53, fig.8) 
demonatrou definiti ... ente tratar-ae de uma UDica espkie . 

Quanto 1 .arisbilidade do trofoaOB& (Pl. 2, Fig. 2, 3) posao 
afil'1D6r que ocorre taIlbim em larga eacala no nos&o .aterial e for ... 
a auaencia de goningioa e 0 fato de ter encontrado especimea 
repreaentati.os dos doi. extremaa da cun. cia .. riabilidade que me 
indu&iu em erro e. tr.balboa anteriores (Vannucci Mendes, 1946; 
Vannucci 1949 e 1951a). 0. goniogio. que poa.uo atual.eote ell 
audinci. (PI. 2, Fig_ 3, 4.6,9,10) cOlliiZ'MII pieo&aeDte a opiniio 
de ttu..eliDck (l.c . ); ele. coa.t.e. pequeaaa medusa. lee fOl"M.t;io que 
.80 tipicaa .edu ••• do ginero Obe ha, COl:! cerca de :I) tendculoa 
be •• ia{.ei •• Sio .uito p.recido. ao. goDingio. figuradoa por 
Venoort (19460, fig. lOb) . tod. .. ia o. do meu material apresent .. 
lUI pequeno colarinbo, .. 1 defiDido, que e ausente DO. gonangio. do 
Cabo Branco, na Africa, de u.a profundidade de 11-35 brat; •• e 
fisurado. por Ver.oort. Encontrei tanto no fim de .art;o como no 
in:Ccio de _io, no .. terial .i.o procedente de Canueia, numero ... 
frUatulas e umbm alguns caules e.tolmiudo •• Encmtrei fnistulu 
e. tOdaa a. fa.es , de.de rece.-indi.iduali&ad •• , ate algum •• ja 
af .. tad .. do. caules •• terno. por waa diatinci. de 4 a 5 .eJ.lu 0 

prq,rio cc.primento e ainda pre.a. ao e.ule por U.1II fio re.iatente 
de .uco ou, is .eJ.e., aind. u •• pequena c ••• da de peri.arco 
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distentido, extremamente fino e flexível. Vi varias frústulas 
libertando-se dessa ligação a procurar, com movimentos ativos, novo 
substrato. Essas frústulas são extremamente parecidas com plánulas 
e com as que figur ei anteriormente de Vallentinia gabriellae 
(Vannucci Mendes 1948, p. 74, pl. 1, figo 2). Encontrei também 
pequenos caules recém-formados a partir de frústulas fixadas sôbre 
o substrato , .t~ndo formado a primeira teca 2 a 3 dias depois da 
fixação, numa temperatura d'água que oscilou entre 15° e 20° C. 
Essas frústu las são indistinguíveis das de Clytia cylindrica; 
quando colônias dessa espécie ocorrem lado a lado, não se pode 
reconhecer a procedência das frústulas. Essas duas espécies são 
Gampanulariidae fortemente eurihalinas e ValZentinia gabrielZae é 
uma Limnomedusae de águas salobras. 

Obelia bicuspidata fixa-se sôbre grande número de substratos 
di ferentes sendo que, na região de Cananéia, o mais comum é 
e ncontrá-la sôbre Bougainvillia e outros atecados , tais como 
Tu bularia, sôbre velhas cordas, fibras vegetais, cracas e lemeli­
brânquios. Uma pequena e sadia colônia de pouco mais de 2mm de 
a ltura foi encont rada por J. de P.Carvalho sôbre o abdômen de 
Lernaeenicus longiventris, copépodo parasita do peixe-rei Vttheri­
ni dae), pescado em 9-12-952 em Cananéia (Carvalho 1953, p. 182). 

Pedaços de rêde fixados como isca suporte, apresenta'rem caule 
de até 2mm depois de 10-12 dias, no mês de julho (inverno). 
Constitue es sa espécie um substrato predileto de suct6~ios e 
vorticelas. 

DI STRIBUiÇÃO - Espécie eurihalina, ocorre em águas quentes e 
temperadas ao redor do mundo. 

8. - Obelia commissuralis McCrady 1859 

ObeLia commissuraLis Vannucci 1951, p. 80, pI. 2, figo 8-9. 

PROCED~NCIA - Rio de Janeiro, anteriormente encontrada no Canal 
de S.Sebasti ão , fértil em dezembro. 

9. - Obel1a gritrini Calkins 1899 

ObeUa griffini Vannuoci Mendes 1946, p. 552, pl.2, figo 16-1'7. 
Vannucci 1949, p. 232. 
Vannucci 1951a. 

PROCED~CIA - Caraguatatuba, crescendo sôbre Mytilus. 
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distentido, extremamente fino e flexlvel. Vi varias IrUs tu l a. 
libertando·se dess. liga~80 a procurar, com monmentos 8t1T08 , novo 
substrato. Essas fn1atula.. sao extremamente parecidas com planula. 
e com 8S que fi gurei anteriormente de Vallentinia gabriellae 
(Vannucci Mendes 1948, p. 74, pl. 1, fig. 2). Encontrei tambem 
pequenos cauies recem-formados a partir de fmstulas fixadaa aohre 
o substrate, t~ndo formado a primeira teea 2 a 3 di •• depois dA 
f ixa~ao, numa t emperatura d"gua que aacilou entre 150 e 20° C. 
Essas frus t ulas sao indiatingulTeia das de Clytio cylindrica; 
quando colonias dess. eapecie ocorrem l.do a lado, nio ae pode 
reconhecer a procedencia daB ImBtu! ••• Eaa.a auBS eapeciea sio 
Campanu Lori idae f ortemente eurihalinaa e Vallen tinia sabrie llae e 
uma Limno.edusae de aguaa aalobrae. 

Obelia bicuspidata fixa-ee aabre grande nOmero de substratoa 
di fe r entea sendo que, DB regiiio de Cananeia, 0 maia cOlrlum e 
e ncont r a -Ia 8abre Bou gai'lvillia e outros atec.doe, tai8 como 
Tuw laria, sabre .,e l hes cordas, fibrea Yegeeaia, cuc .. e lameli ­
branquios. Uma pequena e sadia colonia de pouco mais de 2m. da 
~l tu r a f oi encontrada por J . de P. C4ryalho sobre 0 abdomen d& 
!.e maee'l i cus lo'lgiventr i s, copepodo parasite do peixe-rei (Atheri­
'l Ube), pescado em 9-12- 952 em Cananeia (CuYalho 1953, p . 182). 

Peda~os de rede f ixados como isca suporte , .presentaram caul. 
de ate 2mm de po i s de 10- 12 di u , np mea de julho (inTerno) . 
Constitu e eB8a eBpecie um s u batrato predileto de suct6rio8 e 
vort icelas. 

D1STR1BU1<;:AO - Especie eurihal i n. , ocorre em agua. quen t e s e 
temperadas ao redor do mundo. 

8. - Obelia cOlIlIl.s8uralLs McCrady 1869 

ObeLia commissuraLis Vannucci 1951, p . 90, pl. 2, fi g. 9-9. 

PROCE.O~C IA - Rio de Janeiro, ante riormente encon trada no Canal 
de S.Sebastiio , fertil em dezembro. 

9. - ObeUa crUl'ln1 Calkins 1899 

ObeLia grittini Vannucci Wondoa 1946, p. 552, pl. 2, f ia. 16-17. 
Vannucci 1949. p. 282. 
Vannucci 1951a. 

PROCEO~C I A - Caraguatatube. . crescendo sabre My ti lus . 



- 111-

10. - Thaumantias raridentata (Alder 1862) 

Campanu~aria raridentata Hincks 1861a, p. 292. 
Alder 1862, p. 315. 
Allman 1864, p. 372. 
W'Intosh 1874, p. 208. 
Bedot 1905, p. 68. 
Bedot 1910, p. 257. 
Ritchie 1910, p. 809. 

·Bedot 1912, p. 267. 
Stechow 1913, p. 72, figo 29. 
Nutting 1915, p. 39, pl. 4, figo L 
Bedot 1918, p. 90. 

Thaumantias raridentata Stechow 1925a, p. 426. 
Vannucci 1951, p. 81, pl. 2, figo jO. 

PROCED~NCIA E NOTAS MORFOLÓGICAs-Ilha Porchat (baía de Santos). 
Comum sôbre as pedras e, sobretudo, conchas de ostras vivas ou 
mortas, na zona intercotidal. Geralmente escapa à atenção devido ao 
seu tamanho reduzido. Sempre encontrei colônias pequenas, formadas 
por poucas tecas, ou mesmo tecas isoladas. Quando ocorre mais de 
uma, elas são afastadas umas das outras. O material colecionado em 
agôsto e setembro de 1953 não apresentava gonângios. 

O desenho que publiquei anteriormente (Vannucci l.c. ) é 
incorreto no que se refere ao pedúnculo , pois como foi assinalado 
no texto respectivo (l.c., p. 81) o pedúnculo é liso na porção 
compreendida entre as anel ações basais e as distais. A porção 
intermediária apresenta algumas anelações nos pedúnculos mais 
corrpridos, podendo também ser apenas ondulada e mesmo lisa nos mais 
curtos. Os pedúnculos podem alcançar cêrca de 2mm de comprimento, 
se bem que geralmente sejam mais curtos, Billard (1906, p. 173) 
indica, para o seu material dessa espécie, proveniente do Golfo de 
Cadiz e do Golfo de Gasconha, um comprimento máximo dos pedúnculos 
de 1750 micra. 

~ uma ·espécie eurihalina que suporta ficar fora d'água durante 
algumas horas; é também euríhata , pois no Golfo de Gasconha já foi 
dragada em profundidade de 41lm (Travailleur 1882). 

11. - Orthopyxis crenata (Hartlaub 1901) 

FJucopeUacrenataHartlaub 1901,J.' 364, pl. 22, figo 27;31;33;35.-
Hartlaub 1905, p. 568, figo • 
Bedot 1925, p.. 180, em parte. 

campanu~ria Lennoxensis Jaderholm 190~ p. 268, pl. 1~ figo 4-5. 
Stechow 1914, p. 134. 
Stechow 1919, p. 66. 
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10. - Thaullumtias rarldentata (Alder 1862) 

Campanu~ria raridantata Hinc~8 1961G, p. 292. 
Alder 1862, p. 315 • 
.ulman 1864, p. 372. 
W'Intoah 1874, p. 208. 
Bedot 1905, p. 68. 
8edot HHO, p. 257. 
Ritchie 1910, p. 809. 
Bedot 1912, p. 267. 
Steone. 1913, p. 72, fig. 29. 
Nut.t.ing 1915, p. 89, pl. 4, fig . 1. 
Bedot 1918, p. 90. 

Thaumantias rarid4ntata Steenaw 1925a, p. 426. 
Vannucoi 1951, p. 81, pl. 2, £ig • ..10. 

PROCED~HCIA E NOTAS MORFOLOO ICAS - llh_ Porchat (be1a de Santos). 

Comum sabre as pedres e, aobretudo. conchas de astra. vivas ou 
mortas, n. zona intercotidal. Geralmente escape a .ten~io devido 60 

seu tamanho reduzido. Sempre encontrei colonias pequenas, formadas 
por poucas tecs., ou mesmo tecss isolada •• Quando oeorre mais de 
Um8, elas SBO afastades urnas das outra • . 0 material colecionado em 
agOsto e setembro de 1953 nio apreaentaya gonangios . 

o desenho que publiquei anteriormente (Vannucci l.c.) e 
incorreto no que se refere ao pedlinculo, pois como foi assinalado 
no texto respectivo (l.c . , p. 81) 0 pedUnculo e liao na por~io 
compreendida entre aa anela~oes basais e as distaia. A por~io 
intermedi'r ia apresenta algumas anela~oes nos pedunculos maia 
conpridos, podendo tamben ser apenas ondulada e mesmo lisa noa maia 
curtos. Os pedlinculos podem alcan~ar cerca de 2nm de comprimento, 
se bem que geralmente sejam mais curtos, Billard (1906, p. 173) 
indica, para 0 seu material dea8a especie, proveniente do Golfo de 
Cadiz e do Golfo de G8sconha, urn comprimento maximo dos pedlinculos 
de 1750 micra. 

t uma especie eurihalina que suporta ficar fora d'agua durante 
algumas horaa; e tambem eudbata, pois no Golfo de Gasconha j a foi 
dragada em profundidade de 41lm (Travailleur 1882). 

II. - OrthopyxJ.& crenata (Hartlaub 1901) 

EucopcHa. cnma.ta. Har tlau.b 1901, J' 364, pl . 22, fig. 27; 31; 33; 3S .. 
Hartlaub 19015, p. 568, fig. • 
Eedo't 1925, p. 180, elD. parte. 

Cbmpanu1.a.ria. LCMOxen.sis Jaderholm 1903, p. 268, pI. 12, fig . 4-5. 
Steohow 1914, p. 134. 
Steohow 1919, p. 66. 
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Non EUcope~~ crenata Billard 1906, p. 170, figo 3. 
Orthopyxis crenata Nutting 1915, p. 67, pl . 16, figo 3-5. 

Trebilcock 1928, p. 3. 
Orthopyxis Lenf'I,oxensis Vannucci Mendes 1946, p . 544, pl . 1, f igo 3-5. 

DI SCUSSAO - Es sa sinon ímia tem a .finalidade de escl arecer a 
confusão até aqui reinante na literàtúra, inclusive em Bedot (1925). 
Essa espécie , descr ita e figurada por Hartlaub sob o nome genérico 
de Eucopella crenata, é muito bem definida pela forma e pelas 
dimensões das t e cas e das gonotecas. Essa espécie apresenta, 
s egundo Hartlaub, uma acentuada variabilidade no desenvolvimento 
dos dentes tecais. Conhecem-se outras espécies em que isso acontece, 
o mesmo se dando com a espessura do perisarco que pode ser bastante 
variável. No gênero Campanularia não há produção de medusas, 
todavia estas ocorrem no gênero Orthopyxis, se bem que tenham vida 
efêmera. 

Billard (1~, p. 170, figo 3) chamou de Eucopella crenata os 
r epresentantes de uma espécie que julgo não ser a mesma E.crenata 
de Hartlaub. Tenho em mãos espécimes idênticos aos de Eallard que 
considero como uma espécie nova, não reconhecida como tal pelo 
autor francês (ver espécie seguinte: O.billardi nom. nov.). 

12. - Orthopyxis billardi nom novo 
( P 1 • :;, F i 9 • ~-7 ; P 1 • ~, F i g. 6 ) 

EucopeLLa crenata Billard 1906, p. 170, figo 3. 
Bedot 1925, p. 180, em parte. 

PROCED~CIA - S.João da Barra a 22m de profundidade, em junho­
-julho 1990, sôbre feofíceas e sargaços. 

TROFOSOMA - Fncontrei algumas colônias típicamente pertencentes 
a êsse gênero e iguais em tudo ao que Billard classificou como 
Eucopella crenata, dando 6timas figuras mas somente uma descrição 
sumária. Trata-se de um representante do gênero Orthopyxis, pelo 
habitus geral da colônia, pela disposição dos estolões, a espessura 
do perisarco, o tipo de anelação dos pedúnculos, a conformação das 
tecas , da câmara basal e do diafragma. A ausência de gonângios 
t anto nêsse como no material de Billard a meu ver não invalida a 
separação específica, se bem que deva ainda ser considerada com 
cuidado. 

Os estolões, têm paredes sinuosas, por vêzes não paralelas. 
A parede encostada sôbre o substrato toma-lhe perfeitamente a forma 
a ponto de se perceber o contôrno das células que compõem a 
feofícea que lhe serve de substrato. Os estolões têm percurso 
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Non EucopeUa. crMJQ.ta. Billard 1906, p. 170, fig. 8. 
Orthopyxis cr~ta Nutting 1916, p. 67, pl. 16, fig . 3-5. 

Trobiloock 1929, p. a. 
Ortho'f1yxis ~ennoX4JMi$ Vannuooi Wende a 1946, p. 544, pl. 1, fig. 3-5. 

OtSCUSSAO - Esse s inonimia tem a finalidade de esclarecer a 
confusao ate aqui reinantena litoutura, inclusive em &dot (1925). 
EBas especie, descrita e figurada por Hartlaub soh 0 nome generico 
de Eucopella crenata, e muito bem definida pels forma e peles 
dimensoes das tecB8 e des gonoteems. Essa especie apresenta, 
s egundo Hartlaub, urna acentuada variabilidade no desenvolvimen to 
das dentes tecais . Conhecem-se outraB especies em que isso acontece, 
o mesmo se dando com 8 espessura do perisarco que pode aer bastante 
variavel. No genera Gampanularia nao he produ~io de medusBs , 
todavia estas ocorrem no genero Orthopyxis, ae hem que tenham vida 
efemere . 

Bi llard 09Ot!, p. 170, fig. 3} chamou de Eucopella crena ta os 
representantes de uma espec ie que julgo nio ser a mesma E. c renata 
de Hartlaub. Tenho em maoa especimes identicos aos de B:i.lhrd que 
considero como uma especie nOYa, nio reconhecida como tal pe lo 
au t or frances (ver especie seguinte: O. billardi nom. nOT.) . 

12. - OrthOpyx1S btllardt nom. nov. 
( Pl.), Fig • .Il-7; Pl."", Fig.6) 

EucopeUa. crena-to. Billard 1906, p. 170, fig . a. 
Bedot 19215, p. 180, em parte. 

PROCEO~CIA - S.Jo80 da Barra a 22111 de profundidade, em junho­
- julho 1950, sabre feoHceas e sarga"os. 

TROFOSQMA - Encontrei algumas colonias tlpicamente pertencentea 
a esse genero e iguaia em tudo ao que Billard clasaifieou como 
Eucopella crenata, dando 6timaa figuraa maa somente urna descri "io 
sumaris . Trets-s e de urn r epresentante do genero Orthopyzis, pe l o 
hsbitus gerel d. colania, pel. cUsposi"io dos estoloes, a espessura 
do perisarco, 0 tipo de anela~io dos pedUnculos, a conforma"io daa 
teeas, da camara basal e do diafragma. A auseneia de gonangioa 
tanto nesse como no mater ia l de Billard a meu yer nio invalids a 
separa"io especlfics, se bem que deva sinds ser considerada com 
eu idado. 

Os estoloes, tem paredes sinuoaas, por vezea nio paralelaa. 
A parede eneostada sobre 0 substrato tcma-Ihe perfeitamente a forma 
a ponto de se perceber ° contarno das c~Jul.s qu~ compoem a 
feoffcea que Ihe serve de substrata. Os estoloes tem percurso 
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irregular, estão anastomosados e dão origem a uma rêde de malhas 
irregulares e frouxas. Os pedúnculos (PI. 3, Fig. 4; 7) são curtos, 
apresentam de 8 a 10 anelações achatadas na base e sempre pelo 
menos 3 na extremidade distal. A úl tima anelação é globóide pequena, 
e por vêzes é semi-invaginada na câmara basal; as duas anelações 
anteriores a ela, também têm diâmetro um tanto menor que a porção 
restante do pedúnculo, se bem que maior do que a última anelação. 
A porção intermediária do pedúnculo pode ser lis a , ou ondulada 
irregularmente, nunca é, porém, completamente anelada. Os anéis 
distais do pedúnculo são bastante espessos e ligados uns aos outros 
por membranas quitinóides flexíveis e elásticas. O último anel do 
pedúnculo acha-se , por vêzes , afundado para dentro da câmara basal. 
Essa conformação proporciona o encurvamento dos pedúnculos sem que 
ocorra ruptura dos mesmos; presumo que essa flexibilidade permita 
aos pedúnculos suportar correntes e ondas bastante fortes. Essa 
adaptação é evidentemente muito útil sobretudo para uma espécie de 
águas superficiais , agitadas e ainda mais em vista do fato do 
perisarco bastante espesso, opor maior resistência à água, em 
detrimento da flexibilidade da colônia. Essa espécie apresenta ao 
mesmo tempo fl exibilidade e r obustez. As tecas (PI. 3, Fig. 5-6; 
PI . 4, Fig. 6) têm sempre a forma de um cône com diâmetro basa } 
i gual à altura, suas paredes são espessas e a margem apresenta 
13-14 dentes triangulares com ápice e fundo entre êles arredondados. 
A profundidade dos dentes tecais é bastante variável. O perisarco 
dos estolões , dos pedúnculos , das tecas, sobretudo o do diafragma 
e o da câmara basal, é bastante espesso . A câmara basal tem forma 
variável entre esférica ou cúbica e quase cil índrica. A profundidade 
dos dentes tecais é muito variável. 

Faltam gonângios. 

MEDIDAS 

Co~rimento dos ~ed~eulos 13X)-15YJ miera 
Diametro do orifieio d~s teeas e profundidade das mesmas 480-560 micra 

DISTRIBUIÇAO - Sôbre sargaços no Mar dos Sargaços (Expedição do 
Tali sman 1883). 

DISCUSSAO - São características dessa espeCie, a forma tri­
angular equilátera das tecas, vistas de lado, a forma e o tipo de 
articulação dos segmentos distais dos pedúnculos. 

Como já foi mencionado acima (ver o. lennoxensis), a meu ver, 
Billard atribuiu erroneamente o seu material, proveniente das 
Indias Ocidentais, à espécie descrita por Hartlaub com o nome de 
O. lennoxensis. Tendo atualmente reencontrado material em tudo 
idêntico ao de Rillard e bastante diferente de O.le r' >'';l!' ''"" " 
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irregular, estao anastomosados e dao origem a uma rede de mal has 
i rregulares e f rou xas. Os pedUnculos (Pl. 3, Fig. 4; 7) sao curtos, 
ap resentam de 8 a 10 aneialfoes achatadas Aa base e sempre pelo 
menos 3 Da extremidade distal. A ultima aneialOao eglob6ide pequena, 
e por vezes e s emi-iAvaginada Da camars basal; as duas anelslOoes 
ante riores a ela, tamben tem diametro um tanto menor que a porlOiio 
reste.nte do pedUnculo, se bem que maior do que a ultima anelalf80. 
A porlfao intermediaria do pedunculo pode ser lisa, ou ondulada 
irregularmente, nunca e, porem, completamente anelad8. Os aneis 
distais do pedUnculo sao bastante espessos e ligados uns 80S out ros 
por membranas quitiD6ides flexiveis e elastic8s. 0 ultimo anel do 
pedlnculo acha-se , por vezes, afundado para dentro da camara basal. 
Essa conform8lfio proporciona 0 encurvamento dos pedunculos sem que 
ocor ra ruptura dos mesmos; presumo que essa flexibilidade permita 
aos ped6nculos auportar co rrentes e ondas bastante fortes. Essa 
adaptBlf80 e evidentemente muito util sobretudo para urna especie de 
'guas superficiais , agitadas e Binda mais em vista do fato do 
perisarco bastante espesso, opor maior resistencia 11 agua , em 
det rimento da fl ex ibilidade da colonia. Essa especie apresent8 eo 
mesmo tempo flexibilidade e robustez. As tecBS (Pl. 3, Fig. 5-6; 
Pl. 4, Fig. 6) tem sempre a for ma de um cone com diametro basa l 
igual ft altura , suas paredes sao espessas e s margem apresenta 
13-14 dentes triangulares can apice e fundo entre eles srredondedos. 
A profundidade dos dentes tecais e bastante variavel. 0 pe ri sarco 
dos estolOes, dos pedu.nculos, das tecas, sobretudo 0 do die fra@JT1a 
eo da camara basal, e bastante espesso. A camara basal tern forma 
vari hel entre es£erica ou cubica equase cilfudri ca. A profundidade 
doa dentes tecais e mui to variavel. 

Faltam gonin8i08. 

NEDJDAS 

eo"rimento dOB "e~UnculoB 
Diame~ro do orificlO d~a tecse e profundidade daB me~8B 

1S::C-15:0 aucr .. 
400-~ micra. 

DISTR1BUI9AO - SObre sargalOOs no ~ar dos Sarga~os (f~edi~ao do 
Talisman 1883 ). 

OISCUSSAD - Sao caracteristicas dessa eSpeC l e, a 10rm~ trl~ 
angular equilotera das tecas, vistas de lado, a forma e 0 tipo de 
articuialOoo dos segmentos di stais dos pedunculos. 

Como ja foi mencionado scima (ver O.lerlnoxensts), a meu ve r , 
Billard atribuiu erroneamente 0 seu material, pr oven iente das 
Indias Ocidentais, ft especie descrita por Hartl aub com 0 nome de 
O.lennoxens(s. Tendo atualmente r eencont rado material err turie" 
identico ao de Hillard e bastante dife r eAte de 0.1 ... ·, <. \< · .. _ . 
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apesar da ausência de gonângios, tanto no material de Blllard como 
no meu, não hesito em considerá-lo uma espécie nova, cujo nome 
homenage ia quem primeiro a encontrou. 

8illard descreve (I. c.) a variabilidade dos dentes tecais; 
todavia não representa nenhuma teca em que êles estejam tão desen­
volvidos como no material presente, embora isso não constitua 
diferença específica. 1ôdas as espécies dêsse gênero apresentam uma 
grande variabilidade na espessura do perisarco, como, no caso 
presente, pode-se depreender das pr6priàs figuras de 8illard e das 
minhas. 8illard indica 440-580 micra de profundidade das tecas, 
por 370-440 micra de diâmetro máximo, e essas concordam com o 
âmbito de variabilidade dos meus espécimes. O mencionado autor 
também notou as membranas finas que ligam os anéis perisarcais 
entre si e também figurou a penetração passageira do último anel do 
pedúncul o para dentro da câmara basal da teca, exatamente como 
ocorre no meu material; é êsse mais um fato que confirma a iden­
tidade específica entre o material do Mar dos Sargaços e o de 
S. João da Barra. 

Fam. LAFOEIDAE 

13. - Hebella scandens (Bale 1888) 

Lafoea scandens Warren 190sb, p. 341. 
HebeLLopsis scandens Stechow 1925a, p. 442. 
HebeUa sccmdens Bedot 1925, p. 228. 

Vannucci 1949, p. 236, pl. 2, figo 22-23. 

PROCED ~NCIA - Praia da Boa Viagem, Niter6i. Epiz6ica sôbre 
Sertularella marginata. 

Essa espécie foi agora encontrada pela primeira vez, ao S de 
Cabo Frio. Já tinha sido prevista a possível dilatação da distri­
buiç~o dessa espécie, por achados ulteriores, mais para o sul 
(Vannucci 1951a, p. 112). 

A separação dos gêneros HebeIIa e Hebellopsis, proposta por 
Stechow (1924, p. 136) é bastante precária, pois se baseia essen­
cialmente num caráter muito variável nos hidr6ides, a saber: 
a espessura do diafragma e da câmara basa!. ~ discutível a sinonímia 
das espécies até agora consideradas válidas, como: He be lla scandens, 
H.contorta, H.cylindrica e H.calcarata (ex.: Jãderholm 1903, p.274; 
Bedot 1925, p. 225). No caso de ser demonstrada essa sinonímia, 
o termo H.calcarata (Agassiz 1862) tem prioridade. HebeIlopsis 
sinuosa também é uma forma muito semelhante, e, talvez, no fUturo, 
estudos detalhados mostrem a exatidão da opinião de Vervoort 
(1946a, p. 305) que não cons idera válido. o gênero HebeIIopsis. 
Nêsse caso teriamos uma espécie: H. caI carata, diferenciada em 
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apesar da ausencia de gonangios, tanto no material de Billard como 
no meu, nao hesito em considera- I o uma especie nova, cujo nome 
homenageia quem primei r o a encontrou. 

Billard descreve (l . c.) a va riabilidade dos dentes tecais; 
toda via nao representa nenhuma teca em que eles estejam tao desen ­
volvidos como no material presente, embora isso nao constitua 
di feren~a especlfica. lOdas as especies desse genero apresentam urna 
g rande variabilidade na espessu ra do perisarco, como , no caso 
presente , pode-se depreender das pr6prias figuras de Billard e das 
minhas. Billard indi ca 440-580 micra de profundidade das tecas, 
por 370-440 micra de diametro maximo, e essas concordam com 0 

ambito de var iabilidade dos meus espec imes. 0 mencionado autor 
t.ambent notou as memhranas finas que ligam os Bneis periaarcais 
entre si e t.amhem figurou a penetra~io paasageira do ultimo anel do 
pedunculo para dentro da camara hasal da teca, exatamente como 
ocorre no meu material; e esse mais um fato que confirma a iden ­
t.i dade especlfica entre 0 material do Mar dos Sarga~os e 0 de 
S . Jo ao da Barra. 

Fam. LA.FOEIDA.E 

13. - Hebella scandens (Bale 1888) 

Lafoea sca.ruums W&l'ren 19OBb, p. 34 1. 
Hebe Uopsi s scandens Steohow 192M, p . 442. 
HebeLla. scan.tUns Bedet 19215, p. 226. 

Vannucoi 1949, p. 236, pl. 2, fig. 22-23. 

PROCED~NCIA - Praia do. Boa Viagem, Niter6i. Epi:z6ica sabre 
Se rtularella marginata. 

Esaa especie £oi agora encontrada pela primeira vez, ao S de 
Cabo Frio. Ja tinha aido prevista a poss Ivel dilata~io da distri­
bui~ao dessa especie, por achados ulteriorea, mais para 0 suI 
(Van nucci 1951a, p. 112 ). 

A separa~ao dos generos ffebella e Hebellopsis, proposta por 
Stechow (1924, p. 136) e has tante precaria, poia se beaeia eaaen­
cialmente num carater muito var iavel nos hidr6ides , a saber: 
a espessure. do diafragna e da camara basal. E: discutlvel a ainonfmia 
das especies ate agora consideradas ,..alidas, como: Hebella scandens , 
H.contorta , H.cy ltndn ca e H.calcarata (ex.: Jiiderholm 19:13, p.274; 
Bedot 1925, p. 225). No caso de ser demonatrada essa sinonfmia, 
o termo H. calcarata (Agassiz 1862) tem prioridade . Hebell ops l s 
swuosa tambhn e umS: forma muito aemelhante , e, talvet, no futuro, 
es tudos detalhados moatrem a exstidio da opiniao de Vervoo rt 
(1946a, p. 305) que nao considera valido. 0 genero Hebellopsts. 
Nease caso teriamos urns especie: H. calcarata, diferenci ada em 
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varias formas ou sub-espécies ou raças geográficas, tais como 
ff.calcarata varo contorta, ff.calcarata varo scandens, ff.calcarata 
varo cylinar.ica e talvez H.calcarata varo s inuosa. Todavia, para 
tanto ainda são necessários estudos pormenorizados a respeito 
(v. também Hodgson 1949, p. 13). 

Fam. SERTULARIIDAE 

14. - Dynamena crisioides f. typica (Larnx. 1824) 

Dynamena crisioides f. t:ypica V8llllucci llendes 1946, p.557, pl.3, fig.24-25. 

PROCED~CIA - Pra,a da Boa Viagem, Niter6i; Baía de Suap (Cabo 
de Sto.Agostinho, Est. de Pernambuco); Ilha de Fernando de Noronha. 

Encontrada em crescimento estolonífero em Niterói; sôbre um dos 
caules havia uma extensa ovipostura de nudibrânquio. Essa espécie é 
vastamente distribuida e muito frequente na nossa costa onde marca 
a linha da maré alta, média, em regiões de salinidade normal. 
Em Suap não era tão abundante como nos estados do ~ul, e ' em 
Fernando de Noronha era extremamente escassa tendo sido muito 
difícil encontrar algUns pequenos caules, que ~evo ao Or. E.Nonato, 
a quem agradeço. Na linha da maré aI ta, média, nas nossas lati tudes, 
ocorre em grande quantidade, podendo formar extensos tapetes. 
Raramente os caules alcançam 3cm de altura, mas são densamente 
aproximados uns dos outros, recobrindo a superfície inferior qas 
rochas lavadas pelas águas e todos os lugares abrigados do Sol. 
Essa espécie é imediatamente reconhecível "pelo hábito geral da 
colônia e pela côr amarela do perisarco. Os caules provenientes de 
Pernambuco, são excessivamente altos, alcançando até 4cm de altura; 
todavia não ti~am gonângios em 17-1-1954. Os caules de Fernando de 
Noronha são pouco menores do que o comum, pois mal alcançam 2cm, 
são todos providos de numerosos gonângios, a maioria dos quais 
cont~m esporosacos ainda em desenvolvimento em 22-1-954. 

15. - Sertularia lIarginata f. typica (Kirch. 1864) 

S6rtu~a marginata Totton 1910, p. 204, figo 48. 
Sertu~ia marginata f. typica,Vannuooi Wendes 1946, p. 56?, pl. a, 

figo 31a; pl. 4, figo 36-37. 

PROCED~NCIA - Praia da Boa Viagem, Niter6i. Caiobá, no Eatado 
do Paraná, "fértil em julho (1951). 

DISTRIBUiÇÃO - Oceano Atlântico tropical e temperado; Oceano 
indico (Australia sul-ocidental); Pacífico sul-ocidental (Cabo 
Norte na 'Nova Zelândia). Parece ser espécie c ircum-tropical e 
circum-sub-tropical. 
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varia. fomss Oll s u b-especiea ou ra~88 geograficaa, taia como 
ff . calcarata var. contorta. H.cal carata var. scanaens , H. calcarata 
var . cy linarica e talvez H. calcarata vaT . stnuosa . Todavia, pa r a 
tanto sinda sao neces sario s estudoa pormeno r i zados 8 respeito 
( v. tamhem Hodgson 1949, p . 13). 

F.m. SERTULARIIDAE 

14. - Dynallletta crlslotdes f. typtca (Larnx. 1824) 

~ crisioides f. typica Vaanuooi Wendell 1946, p.557. ,p1.3, fig. 24-25. 

PROCED~Ct A - Praia de Boa Vi agem, Nite r6i; Bal. de Slap (Cabo 
de Sto. Agostinho, Est .' de Pernambuco); Ilhs de Fernando de Nor onha . 

Encontrada em creacimento eatolonifer o em Niter6i; sobre urn dos 
cauies havia uma extens8 ovipostura de nu dibranqu io. Easa especie e 
v8stamen te distribuida e muito frequente nB noas a costa onde marcs 
a linha da mare alta, media, em regioea de salinidade normal. 
Em Suap nao era tao abundante como nos estados do I,ul , e em 
Fernando de Noronha era extremamente escasaa te ndo sido muito 
diHcil encontrar alguns pequenos caules, que ~evo ao Dr . E.Nonato, 
a quem agrade9> ' Na linha damare alta, medi a, Raa n08888 latitudes, 
ocor re em g rande quant i da de, podendo fo rmar extensos tapetes. 
Raramente os caul es al can~am 3cm de altura, mas aao densamente 
apr oximados uns doa outros , recobrindo a superficie inferior das 
rochaa lavadu pelas 'guu e todos os lugares abrig.dos do Sol. 
Essa especie e imediatamen te reconhecivel 'pelo habito geral da 
colonia e pels co r amareIa do perisllrco. Os cauies proveniente s de 
Pernambuco, sao excessivamente altos, alcan~ando ate 4cm de altura; 
todavia nao ti~am goningi08 em 17-1-1954. Os caules de Fe rnando de 
No r onha s80 pouco menorea do que 0 comum, pois mal alcan~am 2cm, 
sao todoa providoa de numeroao& gon8ngios, a maioria dos quais 
contem esporosacoa ainda em deaenvolvimento em 22-1-954. 

15. - Sertularla .arc1na.ta f. typlca (Kirch. 1864) 

Sertvlaria. trrlrtina:ta. Tot.t.on 1910, p. 9:)4, fig . 48. 
S~laria martinata f. typi~. V.nnuooi Wondoa 1946, p. ~67, pl. S, 

fig. 31a; pl. 4, fig. 86-37. 

PROCEO~NCI'" - Praia da Boa Viagem , Niter6i. Caiobe., no r..tado 
do Parana. ' fertil em julho (1951 ). 

DISTRIBUI9l0 - Oceano Atlantico tropical e temperado; Oceano 
f ndico (Australia sul-ocidental) ; Pacifico sul-ocidental (Cabo 
Norte na ' Nova le lindia ). Parece ser especie ci rcum-trop ica l e 
ci rcum- aub-tropical. 
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16. - Geminella subtilis Mend 1946 

(P1.3, Fig.2-3) 

Gemine Ua subti Us Vannucci Mendes 1946, p. 572, pl. 4,· figo 42-43. 

PROCED~NCIA - Praia da Boa Viagem, Niter6i; Praia do Leblon, 
Rio de Janeiro. Ocorre desde o litoral do Estado do Paraná até à 
Baía da Guanabara. Rara. 

17. - Amphisbetia pulchella (d'Orbigny 1839) 

(P1.3, Fig.1, 8; Pl.~, Fig.1; P1.3, Fig.1, 8-9; P1.6, Fig .• ~) 

~na puLcheL~ d'Orbigny 1839-1846, p. 26, pl. 11, figo 9-11. 
SertuLaria furcata Clark 1876, p. 258, pl. 39, figo 3. 

Torrey 1904, p. 31. 
Sertu~ria puLcheHa Nutting 1904, p. 55, pl. 2, figo 6-7. 

Blackburn 1937, p. 367. 
Sertu~ria opercu~ta Hartlaub 1905, p. 664, figo Y4. 

Hodgson 1949, p. 22, figo 36-37. 
Amphisbetia furcata Stechow 1925, p. 228, figo J. 
Non SertuLaria puLcheL~ Hodgson 1949, p. 28. 

PROCED~NCIA - Praia do Leblon, Rio deJaneiro. Nova para o Brasi1. 

TRO FOSOMA - Tenho em mãos alguns caules providos de gonotecas, 
todavi a o cenosarco está ausente em tôda a colônia (PI. 3, Fig.1, 9; 
PI. 6, Fig. 4). Todos os caules acham-se rompidos; assim mesmo 
alguns alcançam o comprimento de Sem. São todos ramificados em 
ângulo agudo, havendo sempre um par de tecas na axila das bifur­
cações; a ramificação é bastante típica, dicotômica, com primazia 
de um dos ramos que continua quase em linha reta enquanto que os 
outros dêle se afastam, encontrando-se todos do mesmo lado. 
Êsse ramo difere dos demais apenas na orientação e não chega a ser 
um caule verdadeiro, pois os seus internódios são todos iguais aos 
internódios tecados dos ramos. Ocorrem duas hidrotecas pareadas 
inseridas do mesmo lado do internódio e pr6ximas uma da outra. 
As hidrotecas são profundas, com amplo orifício quase circular, 
plOvido de dois grandes dentes abcaulinares. O meu material, prove­
niente do Rio de Janeiro, concorda perfeitamente com a boa descrição 
e figuras originais de d'Orbigny, que descreveu a espécie nova 
baseando-se em material proveniente da Bl.ía de San Blas na Patagonia 
e que êle declara ser muito semelhante a Amphisbetia operculata. 

GoNOSOMA - As gonotecas, numerosas, articulam-se na base das 
tecas por meio de um curto pedúnculo muito largo (PI. 2, Fig. 8; 
PI. 4, Fig. 1); são grandes, com amplo orifício circular e um 
pequeno colarinho estreito; as gonotecas têm simetria bilateral 
devido à curvatura diferente da face adcaulinar e abcaulinar. 
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16. - Geminella subtllis Mend 1946 

(Pl . ) , Fig.2-3) 

Gemin.e ~la subtHis Vannucoi Wendce 1946, p. 572, pl. 4; fig . 42-43 . 

PROCED~NCIA - Praia da Boa Viagem, Niter6i; Praia do Leblon , 
Rio de Janeiro. Deoree desde 0 litoral do Estado do Parana ate a 
Safa da Guanabara . Ran. 

17. - AmphisbeUa pulchella (d'Orbigny 1839) 

(Pl.) . Fig . I, 8; Pl.lI, fig.I; Pl.), Fig.t, 8-9; P1.6 , Fig.ll) 

~na 'fru.kMUa d 'Orbi gny 18SQ-1846, p. 26, pl. 11, fig. 9-11. 
Sertu1.aria fur-caw Clark 1876, p. 258, pI. 39, fig. 3. 

Torrey 1904, e. 31 . 
Sertular-ia puLcheL14 Nut.ting 1904, p. 55, pl. 2, fig. 6-7. 

Blackburn 1937, p. 367. 
Sert:ularia operculata Hartlaub 1905, p. 664, fig . Y4' 

Hodgson 1949, p. 22, fig. 36-37. 
Amphisbetia fur-cata St.echollf 1925, p. 228, fig. J. 
Non SertuLaria pukheU.l2 Hodgeon 1949, p. 28. 

PROCfD~NCIA - Praia do Leblon, Rio deJaneiro. Nova para 0 Brasil. 

TROFOSQMA - Tenho em mios alguns caules providos de gonotecas, 
toclavia 0 cenosarco esta ausenle em tOda 8 colonia (PI. 3, Fig.i, 9; 
Pl. 6, fig. 4 ). Todos os cauies acham-se rornpidos; assim mesrno 
alguns alcan~am 0 cornprimento de Scm. Soo todos ramificados em 
angulo agudo, havendo sempre um par de tecas ns axils das bifur­
ca~oes; a ramifica~oo e bS8tsnte t!pica, dicotamica , com primazia 
de um dos ramos que continua qUBse em l i nha reta enquanto que os 
~u tros dele se afastam, e ncontrando-se todos do mesm o lado . 
l:.sse ramo difere dos demais apenas na orientac;io e ROO chega a ser 
urn caule verdadeiro, pois os seus intemOdios 880 todos iguais aos 
inte rn6dios tecados dos ramos . Ocorrem duas hidrotecas pareadas 
\ nser idas do mesmo lado do internOdio e pr6ximas uma da outra. 
As hidrotecas sao profundas, com amplo orif!cio quase circular, 
plovido de dais grandes dentes abcaulinares. 0 meu material, prove­
niente do Rio deJBneiro, concorda perfeitamente com a boa descric;:oo 
e figuras originais de d ' Orbigny, que descreveu a especie nova 
baseando-se em material proveniente da &tis de Sen BIas na Patagonia 
e que ele declara se r muito semelhante a Amphubefta opercula fa. 

Go~OSOMA - As gonotecas, nUIf,erosas, articulam-se na base das 
teca s por meio de um curto pedunculo muito largo (Pl. 2, Fig. 8; 
Pl. 4, Fig. 1); seo g-randes. com ample oriHcio circular e um 
pequeno colarinho estreito; as gonotecas tern simetria bilateral 
devido a c urvatura diferente da face adcaulinar e abcBulinar. 
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MED IDAS 

Comprimento dos intern6dios 405-480 micra 
Di~etro dos nós • 81-185 micra 
Di~etro do orifício das tecas vistas de frente 105-125 micra 
Di;metro do orifíc io das teoas vistas de lado 100-185 micra 
Di~etro do orifíoio das gonoteoas • 190-270 micra 
Di;metro máximo das gonoteoas 518-690 micra 
Profundidade das gonoteoas 10ro-1mo micra 

DISTRIBUiÇÃO - Pacífico oriental (California); Patagonia, até 
45n de profundidade. 

DiscussÃO - Stechow (19240, p. 199}restaheleceu o antigo gênero 
Amphisbetia de L.Agassiz 1862, caracterizado por ter caule ramifi­
cado, hidrante provido de cecum abcaulinar, tecas dispostas em duas 
fileiras longitudinais, pareadas oualtemadas, por ter dois grandes 
dentes tecais abçaulinares; ocasionalmente um terceiro dente e 
finalmente, opérculo formado por duas valvas abcaulinares m6veis em 
Sertularia e im6veis em Amphisbetia. Na realidade, a diferença 
entre os dois gêneros é mínima, podendo ser aceita por comodidade 
porquanto o gênero Sertularia é muito rico em espécies e portanto 
incômodo na prática do trabalho. Nutting (1904, p.55, pl. 2, figo 6-7), 
que não viu pessoalmente material dessa espécie, transcreve a 
descrição detalhada de Clark (1876, p. 258) o qual afirma que os 
caules são curtos, não ramificados formando feixes densos, verti­
cilados e espalhados em tôdas as direções, brotando dos estolões 
que crescem sôbre Fucus. As figuras e demais detalhes referentes a 
essa espécie concordam inteiramente com o meu material de modo que, 
apesar dohabitus diferente não heaito em classificar o meu mat.e.rial 
como pertencente a essa espécie, sobretudo lembrando que a ramifi­
cação e o habitus geral do material original de · d'Orbigny são 
idênticos ao do meu. D'Orbigny, ao descrever a sua Dynamena 
pulchella{= Amph isbetia pulche lla, 1839-1846, p. 26} originária 
da Patagonia, afirma ser muito semelhante a Dynamena operculata 
( = Amphisbetia opercu lata) das costas europeas e o meamo afirmaram 
Bale (1924, p. 246) e outros. O material reencontrado por Hartlaub 
confirmaria, segundo êsse autor, a identidade das duas espécies, 
mas contrariamente a êle considero separadas as duas, juntamente 
com Nutting (1904, p. 54), com Stechow (19240, p. 200) que manteve 
as duas denominações na lista das espécies válidas do gênero e 
Vervoort (1946, p. 249). Juntamente com Nutting (l .c.), considero 
A.furcata sinônimo de A.pulchella. Hodgson (1949, p. 22) propõe 
interrogativamente a sinonímia entre S.pulchella e S.operculata. 
Hartlaub teve em mãos espécimes de Amphisbetia operculata, 
non A. pu lche lIa. 
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IiIEDIDAS 

Comprlmcnto doe intern6di08 "' .... 480 _lera 
Dia-etro doa 068 • 81-135 &iora 
Di:'etro do orifloio daa teo.a 'I'iataa de frente 10~125 _lora 
Diametro do oridclo des teoas vietaa d. lado 1m-185 ."lora 
Dlu.etro do orHroio daa gonoteoae 190-270 aior. 
Dl •• etro .6%1.0 da. gonoteoa& .,"""""" alora 
Profundidada daa gonoteoa. 1000-12Xl aier .. 

DISTRIBUI9AO - Pacifico oriental (CAlifornia); Patagonia, ate 
4311 de profundidade. 

01 scusslo - Stechow (l924c, p. 199) rest_heleceu 0 antigo genere 
Aa,misbetia de L.Agassir. 1862, caracterizado por t er caule ramifi­
cado, hidrante provide de cecum abcaulinar, tee •• dispostaa em duas 
fileiras longitudinai s, pareada.oualtemadas, por ter dois grande. 
dente. tee_i. 8b~auliD.re.; ocaaionallllcn te um terceiro dente e 
finalmente. operculo fonnado POr' duas 'fI.l ..... abcaulinarea m6nia em 
Sertulario e im6veis em A.phis be tlG. Na realidade, a diferen~a 
entre oil doi. generos e minima, podendo ser aceita por comodidade 
porquanto 0 genero Se rtularia e muito rico em eapee iea e portanto 
inoomodo na pdtica do tnbalho. Nutting (1904, p.55, pI. 2, fig. 6-7), 
que nao viu pesaoalmente material dea •• eapecie, trans creve a 
de.cri~io detalhada de aark (1876, p. 258) 0 qual afirma que os 
caulea aao curtoa. nio ramificados formando feixea denaos, verti­
ciladoa e eapalhadoa em t5daa as dire~oea, brotando doa estoloes 
que creseem a5bre Fueus. A. figures e demais detalhes referentes a 
ea" eapede concordant inteiramente eom 0 meu mllterial de modo que, 
apuar dohabitus diferente nio hesito em clusificar 0 meu material 
eomo pertencente a esaa eapeeie, sobutudo lembrando que a ramifi­
ca~io e 0 habitus geral do material original de d'Orbigny aao 
identicoa ao do meu. O'Orbigny, 110 deacrever a aua Dyna.ena 
pulehella (= A.phtsbe tio pulchello, 1839-1846, p. 26) origin aria 
da Patagonia, afirma aer muito aeme lhante a Dyna.ena ope rculata 
(= A.phisbetia operculata) das costaa europeas e 0 mesmo afinnaram 
Bale 0924, p. 246) e outroll. 0 material reencontrado por Hartlaub 
confirmaria, aegundo esse autor, a identidade das duaa e8p~iea, 
maa contrariamente a ele considero aeparadaa as duas, juntamente 
com Nutting 0904, p . 54), com StechoW' (19240, p. 2(X) que manteve 
as dusa denomina~oes ns lista das especie. valida. do genero e 
Vcrvoort 0946, p. 249). Juntamente com Nutting (I.e . ), considero 
A . furca ta ainon imo de A.pul chella. Hodgaon (1949, p. 22) propoe 
interrogativamente a sinon:fmia en tre S . pulchella e S.operculata. 
Hartlaub teYe em maos especlmes de Alllph isbetia operculata, 
non A.pulchella. 
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~ extremamente interessante a nota de Motz-Kos$ovska (1~, 
p. 116) segundo a qual os gonângios maduros que a autora chama de 
Sertularia operculata, cujos gonângios lembram muito os do material 
presente, contém medusóides "em tudo semelhantes aos de Plumaria 
obliqua. Nesta última espécie os medusóides chegam a ser libertados, 
tendo porém uma vida livre muito curta. Posteriormente Teissier 
(1922, p. 357) verificou a exatidão do fato e constatou que as 
medusas libertam os gametas poucos minutos depois de se soltarem, 
vivendo ao todo cêrca de 10 minutos apenas. 

18. - Schizotricha billardi (Heller 1868) 

Schizotricha diaphana Vannucci 1949, p. 251. 
Schizotricha biL~di Vannucci 1951, p. 88, pl. 8, figo 19-20. 

PROCED~NCIA - Praia da Cortadura (Santos); Niter6i; Ilha de 
Fernando de Noronha. 

DISTRIBUIÇAO - Obock (Mar Vermelho); Atlântico ocidental, 
Fernando de Noronha até Santos. Já tinha sido prevista a expansão 
da distribuição dessa espécie para o norte de Cabo Frio (Vannucci 
1951a, p. 115). 

19. - Aglaophenia rígida Allman 1877 

Aglaop'henia graci Lis Fewkes 1881; p. 131. 
Aglaophenia rigida Allman 1877, p. 43, pl. 25, figo 5-9. 

Coues & Yarrow 1878, p. ?O8. 
Bedot 1912, p. 253. 
Bedot 1918, p. 64. 
?Bedot 1921, p . 338. 
Vannucci 1950, p. 90, pl. 2, figo 7-8. 
Vannucci 1951, p. 108, 112. 

PROCED~NCIA - Ubatuba, banco Dois Irmãos, em 15-3-1951. 

DISCUSSAO - Bedot (1921, p. 335) indicou a possível sinonímia 
e~ tre essa espécie e À.acacia. Todavia, se essa sinonímia fôr 
aceita, A.rigida tem a prioridade e é êsse o nome correto para essa 
espécie, que eu mantenho. O trofosoma é, na realidade idêntico para 
as duas espécies, todavia a ramificação e as c6rbulas são muito 
diferentes. Resta averiguar se se trata de um dimorfismo sexual ou 
de uma verdadeira diferença específica. Até isso ser provado, é 
conveniente manter as duas separadas. 

20. - Macrorhynch1a philippina (Kirch. 1872) 

Lytocarpus phi Uppinus Jaderholm 1903, p. 298. 
Nutting 1927, p. 235. 

JJacrorh/ynchia phiUppina Vannucci Mendes 1946, p. 587, pl. 6, figo 71; 
pl. 7, figo 65. 

PROCED~NCIA - Praia de Sepetiba; Ilha da Boa Viagem, Niter6i. 
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t extremamente intereasante a nota de Motz-Kosaoyska (l~. 
p. 116) segundo a qual os gonangio. maduros que a autora chama de 
Sertularia operculata, cujoa gooingios lemhram muito as do material 
presente , conten. medusoides em tudo semelhantea BOS de Plullaria 
oblique. Nesta ultima especie as medua6ides chegam a ser libert.dos, 
tendo parem uma vida livre muito curta . Poateriormente Teisaier 
(1922, p. 357) verificou a exatidiio do fato e conatstou que as 
medusas libertam as gametas poueos minutos depoia de ae solt.rem, 
vi venda BO todo ceres de 10 minutos apenaa. 

1& - Schtzotricha billard! (Heller 1868) 

Schieotricha diaphana Vannuoai 1949, p. 251. 
Sch.i zotricha bHla.rdi VannuDoi 1951, p. sa, pl. S, fig. 19-20. 

PROCED~HCIA - Praia da Cortadura (Santo.); Niter6i; lIb. de 
Fernando de Noronha. 

DIS TRI BUlyAO - Obock (Mar Vermelho); Atlantico ocidental, 
Fernando de Noronha ate Santos. J' tinha sido preTi.ta a expansio 
da distriooi'18o dessa upecie para 0 norte de Cabo Frio (Vannucci 
1951a, p. US). 

19. - Aglaophenla rtclda AUman 1871 

iglaoph.enia gracHis rewkea 1881, p. 181. 
J.glacphenia rigida Al ban 18'7'7, p. 43, pl. 2l5, fig. l5-9. 

Couea ! Yarrow 1878, p. ?O8. 
Bedot 1912, p. 253. 
Bedot 1918, p. 64. 
? Bedot 1921, p . 338. 
Vannucci 1950, p. 90, pl . 2, fig. 7-8. 
Vannucoi 1951, p. 108, 112. 

PROCEO~NCIA - Ubatuba, banco Dois Imiioa, em 15-3-1951. 

D ,SCUSSAO - 8edot (1921, p. 335) indicou a poashel .inonfmia 
e ~tre essa especie e A.acacia. TodaTia, ae easa ainonfmia for 
aceita, A.rtgida tem • prioridade e e eaae 0 nome correta para eaaa 
especie, que eu mantenho. 0 trofoaoma e, na realidade identico para 
as duss especiea, todavia a r.mifica~io e aa c6rbula. aio .uito 
diferentes. Rests averiguar ae ae trata de um dimorfiamo aexual ou 
de ums verdadeira diferen~a eapeclfica. Ate iaao aer proTado, e 
convenien te manter aa duas aeparadaa. 

20. - lIIacrorhynchla ph1llpptna (Kirch. 1872) 

Lytoca.rfru,S phHippinus JAderhol. 1903, p. 298. 
Nutting 1927, p. 285. 

Na.crorhynchia phHippina. Vannuooi lifende. 1946 .. p. 587, pl. 6, fig. 71; 
pI. 7, fig. M. 

PROCEO~CIA - Praia de Sepetiba; Ilh. da &a Viagem. Niter6i. 
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III.- cI.HYDROZOA 

Ord. TRACHYLI NA 

Fam. TRACHYNEMIDAE 

Traquimedusas dotadas de 8 canais radiais e canal circular 
desprovido de canais centrípetos. As gônadas desenvolvem-se sôbre 
os canais radiais. Os tentáculos são filiformes, maciços, despro­
vidos de ventosas. 

Gen. Aglaura Péron et Lésueur 1809 

As medusas dêsse gênero caracterizam-se 'por ter pseudomanúbrio, 
gônadas saculiformes que se desenvolvem sôbre os canais radiais, 
t entáculos todos iguais entre si e, finalmente, por possuir 
litostilos. Os litocistos são de origem endodérmica. Falta a 
geração polip6ide, sendo que a actínula se metamorfoseia diretamente 
em adul.to. São tipicamente medusas de al,to mar, não dépendendo \,ia 
costa para o·,seu desenvolvimento , visto não , possuirem fase fixa. 

21. - Aglaura hetlltstolla Pér. Lés. 1809 

AgUlura hemistoma Gegenbaur 1856, p. 248, pl. 8, figo 43-45. 
Ma,as 1893, p. 25, pl. 1, figo 12-13. 
Maier 1900, p. 65, pl. 2~ figo 79-80. 
Mayer 1904, p. 26, pl. 4, figo 34. 
Ma,yer 1910, p. 398, pl. 49, figo 3-7. 
Vanhoffen 1913, p. 374. 
Mayer 1915, p. 160. 
Thiel 1936, p. 39, figo 8. 
Kramp 1953, p. 300. 

AgUlura peronii Leuckart 1856, p. 10, pl . 1, fi go 5. 
AgUlura vítrea Fewkes 1882, p. 277, pl. 7 , fig. 10. 
AgUlura hemistoma varo Laterna Maas 1893, p . 25, pl. 1, figo 14. 
Agla.ura prisma,tica varo nausicaa Maas 1893, p. 26. 
AgUlura priS1Tatica Mua 1897, p. 24, pl. 3, figo 4-5. 
AgUlura hemistoma.var. nausicaa Mayer 1900, p. 65. 

PROCED~NÇIA - Banco Jaseur (20° 31' S - 35~ 52' W), 12 de julho 
de 1950, entre 5 e 10m de profundidade. 

OISTRIBulÇJO - Circumtropical, tem seu , limite n~tural na 
isoterm~ de 20° C. Bastante frequent~ e allllOdante. J ,á encontrada ao 
largo das cos ta's do Brasil pela expedi çoo do ''Meteor'' (Thiel 1936, 
p. 42). Segundo lo Bianco U888, p. 387) em Napoles é fértil de 
marco a abriL 
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II I. - cl.HYDROZOA 
Ord. TRACHYL I NA 

Fa •. TRACffYNEMIDAE 

Traquimedusas dotadas de 8 canais radiais e canal circular 
desprovido de canais centr£petos. As gonadas dese nvo lvem-se sobre 
os canais radiais. Os tenticulos 880 f il iformes, maci~os. despro­
vidos de ventosa!!. 

Gen. ",laura Peron et Lesueur 1809 

As medusas desse genera caracterizam-se por te r pseudomanubrio. 
gonadas saculi fo rmes que se desenvolvem aobre os canais radiais, 
tentaculos todos iguais entre .i e, fi nslmente, po r pauuir 
lito8tilas. 0. litocistos sao de origem endodermic8. Falta a 
genc;io polip6ide, sendo que a 8ctu.ula se metlln'lorfoseia diretamente 
em adulto. Sio tipicamente medusas de d , lO mar, nio dependendo de 
coata para (). seu desenvolvimento . vis to nio possuirem fase fi:u. 

21. - A&1aura heIItstOlia Per. Us. 1809 

iglaura. hemistoma Gegenb&w- 1856, p. 248, pl. 8, fig. 43-45. 
''''aB 1893, p. 25, pl. I, fig. 12-13 . 
Wayer 1900, p. 65, pl. 25, fig. 79-80. 
Mayer 1004, p. 26, pl. 4, fig. 34. 
Wayer 1910, p. 898, pl. 49, fig. 3-7. 
VanhOffen 1913, p. 374. 
Wayer 1915, p. 160. 
Thiel 1936, p. 39, fig. 8. 
Kramp 1953, p. 3JO. 

igloo.ro peronii Leuolr:art. 1856, p . 10, pl . I, fig. 5. 
ielauf'U vitrel1 FewkeB 1892, p. 2??, p1. ? fig. 10 . 
ielauf'U hemistoma. va.r. laUnta W .... B 1993, p. 25, pl. I, fig. 14. 
iela.uf'U priS1l'aticl1 v"r. nausicaa W .... , 1893, p. 26. 
ielaura priS11ntica. WUEI 1997, p . 24, pl. 3, fig. 4-5. 
ielauf'U hemistOllC.var. n.a.usicaa Wayer 1900, p. 65. 

PROCEO~NyIA - Benco Jaseur (:no 31' S - 35~ 52' W). 12 de julho 
de 1950. entre 5 e IOn de profundidade . 

DISTRI8 Ul y AO - Circumtropical , tern seu limite natural na 
isoterma de :;00 C. Bastante frequente e al:undante. Ja encontrada ao 
largo des costas do Brasil pel. exped.i~iio do "Meteor" (Thiel 1936, 
p. 42). Segundo 10 Bianco (1888, p. 387) em Napoles e £ertil de 
ma rco a .hril . 



-120-

DESCRiÇÃO - Havia numerosos indivíduos (de 20 a 30) na coleta 
realisada no banco Jaseur, todos adultos e a maioria provida de 
gônadas maduras. Os exemplares que tenho em mãos alcançam até 2,Smm 
por 2 a 2,2mm de diâmetro máximo. A umbrela é delgada, rija, apre­
sentando em alguns indivíduos estrias longitudinais. A forma varia 
de quase cúbica a oval truncada no plano velar. O velum é largo, 
provido de forte musculatura, mas em oposição ao que acontece com a 
umbrela, é mole, contrátil e, nos animais fixados, geralmente 
pendurado abaixo do plano velar; a rigidez da umbrela é provAvel­
mente devida à grande quantidade de células e de fibras que se 
encontram na mesoglea e à forte musculatura circular da pr6pria 
umbrela. Ocorrem em cada octante de 6 a 10 tentáculos, a maioria 
dos quais, porém, está rompida. Ocorrem 8 litostilos. O pseudo­
manúbrio é, nêsses espécimes, muito curto, correspondendo à forma 
Â.hemistoma varo prismatica. O manúbrio é curto , com 4 lábios orais 
perradiais. As gônadas maduras são cilíndricas com extremidades 
arredondadas e levemente encurvadas, como bananas ou salsichas. 

Se bem que tenham sido descritas variedades diferentes de 
Â.hemistoma Mayer (l.c.) já chegara à conclusão de tratar-se de uma 
única espécie, sendo essa tambãm a opinião de Thiel (I. c.) que 
trabalhou o material coletado pelo "Meteor". 

Essa espécie é fàcilmente reconhecível à primeira vista e é 
muito comum em águas oceânicas. Seu desenvolvimento foi estudado 
por Metschnikoff em 1886 e sabe-se estar ausente o polipo, pois a 
plânula se transforma numa actínula que diretamente passa à forma 
de medusa jovem (ver também Hyman 1940, p. 462, figo 143). 

IV. el. SCYPHOZOA 

Ord. CARYBDAEIDAE 

22. - Chiropsalmus quadrumanus (MOIl.) ( P 1 • 5, F i g. 1-6 ) 

ChiropsaLmus quadnunanus Mayer 1910, p. 515, pl. 57, figo 3. 

PROCED~CIA - Praia Grande, Itanhaém, Praia de Peruíbe (E. de 
S.Paulo), fevereiro de 1952, janeiro de 1953. Os numerosos espécimes 
coletados foram trazidos à praia por rêdes de arrasto; costumam 
chegar vivos e frequentemente, em perfeito estado; nessa época do 
ano, inicia-se o desenvolvimento das gônadas nos indivíduos maiores, 
desde que alcancem 70-8Omm de altura umbrelar. Essa espécie é comum 
e abundante. Vivem essas medusas em regiões costeiras, a meia água 
ou perto do fundo; são carnívoras e vorazes, encontrei uma das 
maiores, com 8cm de altura, que estava firmemente presa pelos 
lábios do manúbrio a uma pescadinha (Cynoscion sp.) de cêrca de 
lScm de comprimento (Itanhaém 7-1-53). 
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DESCRI9AO - Havia nume rosos i ndivlduoa (de 20 a 30) ns coleta 
realisada DO banco laseur, todoa adulco. e a maiaria provida de 
gOoadas madura •• Os exemplares que tcoho em maos alcan~.m ate 2,Smm 
por 2 a 2.2nxn de diimetro maximo. A umbrela e delgada, rija, apre­
sentando em alguns indivlduos eatria. longitudinai •• A forma varia 
de qUBse cubics a oval trune.d. no plano velar. 0 velum e largo, 
provido de forte musculature, rna. em oposi~io BO que Bcontece com a 
umbrels, e mole, cantratil e, nos animais fix.doa, geralmente 
pendurado abeixo do plano velar; a rigidez da umbrela e prov8vel­
mente devida a grande quantidade de celulas e de fibras que se 
encont ram ns mesoglea e a forte musculatura circular da pr6pria 
umbrela. Qcorrem em cada octante de 6 a 10 tentaculos, a maioria 
dos qua i s, porem, est' rompida. Ocorrem 8 litostiloa. 0 pseudo­
manubrio e, nesses espec imes, mui to curto, correspondendo A forma 
A.hemts toaa var. prismatica. 0 manubrio e curto, com 4 labios orais 
perradiais. As gonadas maduras sao cilfndricas com extremidades 
arredondadas e levemente encurvadas . como bananas ou salsichas. 

Se bern que tenham sido descritas variedades diferentes de 
A.hemtstoma Mayer (I.e.) ja chegara a conclUS80 de tratar-se de uma 
unica especie, sendo esaa tambim a opiniio de Thiel (l.c.) que 
trabalhou 0 material coletado pelo "Meteor". 

Essa eapecie e fAcilmente reconheclvel A primeira vista e e 
muito comum em aguas oceanicas. Seu deaenvolvimento foi estudado 
por Metschnikoff em 1886 e sabe-se estar ausente 0 polipo, pois a 
planula se transforma numa actfnula que diretamente passa a forma 
de medusa jovem (ver tambm. Hyman 1940, p. 462, fig. 143). 

IV. Cl. SCYPHOZOA 

Od. CARYBOAEIOAE 

22.-Chlropsal.us Quadruaanus (MOil.) (Pl .5 , Fig .1-6 ) 

Chiropso.l1l1U8 quadrumanus "aYOT 1910, p. /5115, pl. 5?, fig. 3. 

PROCED ~CIA - Praia Grande, ltanham., Praia de Perulbe (E. de 
S. Paulo), fevereiro de 1952, janeiro de 1953. Os numero8os especimes 
coletados foram trazidos A praia por redes de arras to; costumam 
chegar vivos e frequentemente, em perfeito estado; neasa epoca do 
ano, inicia-se 0 desenvolvimento das gOnadas nOB indivlduos maiores, 
desde que alcancem 70-BOmm de altura umhrelar. Essa especie e comum 
e abundante. Vivem essas medusas em regioes costeiras, a meia a~a 
ou perto do fundo; sio carnivoras e yorazes. encontrei uma dsa 
maiores, com 8cm de altura, que estava firmemente presa pelos 
Iabios do manubrio a uma pescadinha (Cynoscion sp. ) de cerca de 
15cm de comprimento (Itanhaem 7-1-53) , 
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DESCRiÇÃO - A umbrela dos adultos tem 100-11Omm de altura e 
90-100mm de lado (foram medidos depois de conservados). A umbrela 
é quase cúbica, com a face aboral abaulada e arestas arredondadas. 

Os quatro pedalia interradiais, têm o mesmo comprimento da 
umbrela, sua mesoglea é muito mais rija do que a das demais partes 
do animal e têm quase a consistência de cartilagem hialina. 
O pedalium como um todo apresenta duas metades simétricas cujo 
plano de simetria tem posição radial em relação à umbrela. Cada 
pedalium tem, no plano de simetria um prolongamento carina to ao 
longo de sua margem radial externa e é arredondado ao longo de sua 
margem interna. Além dêsse prolongamento ocorrem mais 9, rara­
mente 8, terminando todos êsses prolongamentos num tentáculo ôco, 
densamente guarnecido por anéis de cnidocistos, como nas demais 
espécies do gênero. Êstes prolongamentos estão situados simetrica­
mente à direita e à esquerda do plano de simetria, os dois membros 
de um par são do mesmo tamanho, sendo gradualmente menores em 
direção à extremidade distaI do pedalium, que é encurvado para 
dentro e para baixo da sub-umbrela. Todos os prolongamentos têm uma 
quilha longitudinal bem desenvolvida, do lado interno; a cavidade 
dos tentáculos é uma continuação direta do sistema de canais que 
atravessa o pedalium e os prol ongamentos. Na grande maioria dos 
p'edalia há além do prolongamento basal impar que é grande, um 
minúsculo prolongamento impar distaI, além dos quatro pares de 
prolongamentos simétricos. O sistema de canais do pedalium está em 
comunicação com o divertículo gástrico por meio de um orifício 
muito pequeno na base d-opedalium. 

Os quatro orgãos sensoriais, em posição perradial, estão 
localizados num nicho profundo em comunicação com o exterior por 
meio de amplo orifício reniforme que dista do ápice da umbrela 
cêrca de 6 vêzes o intervalo entre êle e a margem. cada ropálio 
apresenta um grande ôlho impar e 4-6 menores ao lado, além de um 
grande estatocisto. O velarium, amplo, é sustentado por 4 írênulos, 
nêle penetram oito bolsas gástricas adradiais das quais se rami­
ficam numerosos canais de tal forma que todo o velarium é tomado 
por ramificações da cavidade gastrovascular. O comprime'nto do 
manúbrio é quase igual ao da metade da cavidade subumbrelar; 
ocorrem quatro lábios simples. O estômago tem a forma de um trêvo 
de quatro fôlhas, sendo que dos 4 divertículos estomacais per­
radiais saem oito sacos cônicos , salientes na cavidade subumbrelar, 
o seu comprimento é igual ao do manúbrio. Êsses 8 divertículos são 
formados pela evaginação de outros tantos prim6rdios de mesoglea 
que da umbrela se salientam sob a forma de 8 cônes para dentro da 
cavidade subumbrelar empurrando diante de si parte da cavidade 
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DESCRlyAO - A umbrela des adultoB tern lOO-llOmm de altura e 
9O-100mm de lado (foram medidos depois de cORservadas) . A umbrela 
e qusae cubics, com a face aboral abaulada e arestas arredondadas. 

Os quatro pedalia interradiais, tern 0 mesmo comprimento da 
umbrels , BUB mesoglea e muito maia rija do que a das delll8is partes 
do animal e tern qU8se a consiatencia de cartilagem hialina. 
o pedalium como urn todo apresenta duaB metadea simetricas cujo 
plano de aimetria tern posi~io radial em rela~io A umbrela. cada 
pedalium tern, no plaRo de simetrls urn prolongamento carinato 80 

lanso de SUB margem radial externa e e arredondado 80 longo de sua 

margem interns. Alem desse prolongamento oeerrem mala 9, rar8-
mente 8, terminando lodos eases prolongamentos num tenta.culo oco, 
denaamente guarneci20 por aneis de cnidociatos, como naa demais 
especies do genero. Estes prolongarnentoa eatio aituadoa aimetrica­
mente 1 direita e 1 esquerda do plano de aimetria, oa doia membroa 
de um par aao do mesmo tamanho, aendo gradualmente menore. em 
direcao 1 extremidade distal do pedalium, que e encurTado para 
dentro e para baixo da sub-umLrela . Todos oa prolor:r.game.ntoa tem WIIa 
qu i lha longitudinal hem deaenvohida, do lado interno; a c..,idade 
dos tentaculos e urns continus~ao direts do sistema de canaia que 
atravessa 0 pedslium e os prolongamentos. Na grande maioria doa 
p"edalia he alen do prolongsmento haul impar que e grande, um 
minusculo prolongamento impar distal, alem doa quatro pares de 
prolongamentoa simetricoa. 0 sistema de canais do pedalium esta em 
comunicacao com 0 diverticulo gestrico por meio de urn orificio 
muito pequeno na base d"o pedalium. 

05 quatro orgios senaoriais, em posi~ao perradial, eetao 
localizados num nicho profundo em comunica~ao com 0 exterior por 
meio de amplo orificio reniforme que diata do 'pice da umbrela 
cerca de 6 vezes 0 intervalo entre ele e a margem. Cada ropalio 
apresenta um grande olho irnpar e 4-6 menores ao lado, alem de urn 
grande eatatocisto. 0 velariurn, amplo, e sustentado por 4 Irenulos, 
nele penetram oito balsas gastricas adradiaia das quais se rami­
Ii cam numerosos canais de tal forma que todo a velarium e tomado 
po r ramifica~oes da cavidade gastrovascular. 0 comprimento do 
manubria e quase igual ao da metade da cavidade subumbrelar; 
ocorrem quatro 18..bios simples. 0 est&nago tem a Ionna de um trevo 
de quatro Ialhaa, sendo que dos 4- diverticulos estomacaia per­
radiais saem oito aacos conicos, salientes na cavidade aubumbrelar, 
o seu comprimento e igual ao do manUbrio. Esses 8 diverticuloa sao 
formados pela evaginacio de outros tantos prim6rdios de mesoglea 
que de umbrela se aalientam sob a forma de 8 cones para dentro da 
ca vidade subumbrelar empurrando diante de ai parte da cavidade 



-122-

gastrovascular , de modo que, no adulto, o cône maciço de mesoglea 
hialina é envolvido inteiramente por um divertículo da cavidade 
gastrovascular que está em comunicação com as 4 bolsas gás tricas. 
Externamente as 8 saliências cônicas são revestidas pelo epi tél io de 
revestimento da subumbrela , de origem, evidentemente , ectodérmica. 

Os tentáculos gástricos são amarelados ou côr de rosa pálidos e 
reunidos em quatro tufos in terradiais , cada fil amento tem entre 
5 e 7mm de comprimento, são muito f inos , e , no conjunto, cada tufo 
tem a forma de uma meia-lua. 

As medusas vivas são transparentes ou esbranquiçadas, a maioria 
das adultas tem pequenos pontos pigmentados côr de fer rugem, loca­
lizados na exumbrela, sobretudo na parte margina l e nos pedalia. 
A aç ão dos cnidocistos que, segundo a literatura, é muito in tensa 
nas medusas dessa ordem, é nas dessa espécie em par ti cular, não 
achei tão forte quanto presumia. As gÔnadas em janeiro e feve reiro 
j á estavam esvaziadas. 

DI SCU SSAO - Características genéricas dessa espécie são: 
a ramificaç ão dos pedalia, a existência de 8 projeções cônicas 
simples, não ramificadas, salientes na cavidade da sub-umbrela, 
erroneamente descritas na literatura como sacos; a presença de 
bolsas e'canais gastrovasculares no velarium e, por fim, a ocor-
r ênc i a de oito gônadas. . . 

Todavi a, sendo muito escassas e imperfeitas ou mesmo errôneas, 
as descrições existentes até agora na literatura, dou a lguns 
desenhos e cortes esquemáticos mostrando a disposiç ão dos divertí­
culos, bolsas e canai s ' gás tricos dess a espécie '(PI. 5, Fig. 1-6) . 

Essa espécie distingue-se de C. zygonema que possue apenas dois 
tentÁculos assimétricos em cada pedalium; de C; quac:iriga tus que t em 
5-9 prolongamentos t odos iguais entre si e distribuidos irregular­
mente e por fim de C. bui tendijki que tem 5-6 tentáculos enfi leirados. 
A indicação de Mayer (1910, p. 515), dando Agassiz como au tor dessa 
'!spécie é incorretá, devendo figurar como nome de autor o de 
Fr .M"úller. 

Thiel (1936a, p. ?J:J7 -308) reconhece apenas duas espécies válidas 
no gêne ro Oliropsalmus: C. bu i tenc:iijki e C.quadrumanus, a primeira 
caracterizada por ter pedalia . ramificados num \mico plano , em forma 
de bandei ra, e a segunda por ter pedalia em tufo, ramificados em 
muitos planos. Todavia as figuras da pl. 8 de Fr.Müller, e a fig. 3, 
pI. 57 de Mayet (1910), referentes a C.quadrumanus, mostram muito 
ni tidamente ' pedal ia bilaterais simétricos e não "com ramificações 
em todos os . planos". 

f8 fisiologia, histol ogia, reprodução e ciclo aas medusas dêsse 
gênero pouco ou nada se sabe. 
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gastrovascular. de modo que, no adul to, 0 cone maci~o de me sogl ea 
hialina ~ envolvido i nteiramente por urn diverticul o da cavidade 
gastrovascula r Que esta em comunica~80 com as 4 bolsas gastricas. 
Exte rnamente as 8saliencias coniess s ao r evestidas pelo epi tel i o de 
revestimento da subumbrels , de origem, evidentemente , ectodermi ca. 

0$ tentaculos 8astr icos 880 amarelados ou cor de ross palidos e 
reunidos em quatro t ufos in terradiais, cada fi l amen to tem entre 
5 e 7nm de comprimento, sao muito f inos, e , no conj Wlto, ca da tufo 
tern a forma de ums meia· lua. 

As medUSBS vivas sao tranaparentea a ll esbranqui~adas. a maioria 
das adultas tem pequenoB pontos pigmentados cor de fe r ru gem , loca­
lizados ns exumbrela, aobre tudo ns parte ma rginal e nos pedalia. 
A a~ ao dos cnidociatos que , segundo a l ite ra tu ra , e muito in tensa 
nas medusas de s sa ordem, e na s dessa especi e em particular, nio 
achei tio forte quanto presumia. As gtinadas em j aneiro e feve reiro 
j a estaV8rn esvuiadas. 

D1SCusslo - Caracteri s ti cas generic as dessa especi e sao: 
a ramificaGao dos pedalia, a existencia de 8 projeGoes conica. 
s imples , nao ramificadas, salientes nB cavidade da aub-umbrela, 
e rroneamente descritas nB literatura como sacos; a presenGa de 
bolsas e"canais gastrovasculares no velarium e, por fim, a ocor­
rencia de oito gonadas. 

Tod.via , sendo muito escasaaa e imperfeitas ou mesmo errOneas , 
as des cri Goes existentes ate agora na literatura, dou a lguns 
desenhos e cortes esquematicos moatrando a di sposiG80 dos diverti· 
cuios , balsas e canais "gastri cos dena especie "(Pl. 5, fig. 1-6) . 

£.saa especie distingue-se de C. zygoneaa que possue apenas dois 
tentaculos assimetricos em cada pedalium; de C.quaariga tus que tern 
5-9 prolongamentos todos iguais entr e ai e di stribuidos ir regu lar­
mente e par fim de C. bui tendijki que ten S.6 tentaculos enfi l ei rados. 
A indieaGao de Mayer (19]0, p. SIS), dsndo Agessit como autor dessa 
'! specie e incorreta, devendo figurar como nome de au tor 0 de 
Fr.MUller. 

Thiel (1936a. p. XY7 .3(8) r econbece apenaa duas espeeies validas 
no gene ro 01 iropsa laus: C. OO i tendijk i e C. quadruonanus, a prime ira 
caracter izada por t er pedalia . ramificados num linico plano. em forma 
de bandeira, e a segunda par ter pedalia em tufo, ramificados em 
mui tos pIanos. Todavia as figuraa da pI. 8 de Fr . b(iller, e a fi 8. 3, 
pl. 57 de Mayer (1910) , relerentes a C.quadruaanus, most r am muito 
ni tidamente peddie bilaterais simetricos e nao "com ram ificaGoes 
em todos os pI anos" . 

DB fiaiologia, histologia, r eproduGac e cicIo oas medusas desse 
genero polleo ou nada s e sabe. 
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DISTRIBUiÇÃO - Desterro (Sta.Catarina); Beaufort (Carolina do 
Norte, Atlântico Norte Ocidental). Encontrada em águas de salinidade 
normal e quentes. 

V. CI. SCYPHOZOA 
Ord. SEMAEOSTOMEAE 

Fam. PELAGIDAE 

23. - Chrysaora hysoscella (L. 1766) 

(Pl.6. Fig.1-2) 

Chrysaora hysosceLLa ~ayer 1910, p. 579. 
Kralllp 1939, p. 29. 
Leloup 1947, p. 44. figo 36. 

ChrysaorG hysosc.L~ varo bLosseviLLei ~ayer 1910, p. 581. 
ChrysaorG hysosc.L~ varo fuLgida ~ayer 1910, p. 581. 
ChrysaorG bLosssviLLei varo pLocamia ~ayer 1910, p. 581. 
ChrySaorG msditerranea ~ayer 1910, p. 579. 

PROCED~NCIA - Duas medusas imaturas dessa espécie foram 
trazidas de Cananéia, uma delas pescada na margem da Ilha Comprida, 
na entrada do Mar Pequeno, em 26-5-51, por Reinholt Ellert, a quem 
agradeço sinceramente a entrega do material. 

DeSCRiÇÃO - A umbrela é circular (PI. 1, Fig. 1-2), achatada. 
pois tem 50mm de diâmetro e 20mm de altura (material conservado). 
Existem 8 ropálios; a margem umbrelar apresenta quatro franjas 
ovais entre ropálios sucessivos, sendo as franjas ocelares um pouco 
mais estreitas; as fendas marginais oculares e interoculares são um 
pouco mais profundas do que as adjacentes aos ropálioa. Ocorrem 3 
tentáculos em cada octante, localizados no fundo das fendas 
marginais, todos têm aproximadamente o mesmo comprimento que é 
igual a duas vêzes o raio da umbrela; os tentáculos interoculares 
são um pouco mais longos do que os outros. As 16 bolsas gástricas 
são iguais entre si na porção central da umbrela. As 8 bolsas 
tentaculares são alargadas na parte distaI, abrangendo a base dos 
três tentáculos de cada octante. enquanto as bolsas ocelares têm 
a largura reduzida na porção distaI e abrangem apenas os 8 ropálios. 
Oa lábios orais têm o comprimento do diâmetro da umbrela, apresen­
tando cada um duas dobras longitudinais ondulantes e amplas. 
A superfície da ex-umbrela é densamente salpicada de nódulos de 
cnidocistos que dão um aspecto áspero à superfície da mesma. 
Não sei qual era a côr dêsse espécime quando vivo. Trata-se de um 
macho jovem. 

-123-

DI STR I au I CAe - Desterro (Sta. Catarina.) j Beaufort (Carolina do 
Norte, Atlintico Norte Ocidental ). Encontrada em agun de salinidade 
normal e quentea. 

V_ CL SCYPHOZOA 

O,d. SEMAE OST OMEAE 

Fa •• PELAGIDAE 

23. - Chrysaon. hy808Ce1la (I.. 1766) 

(P1.6, Fig . l-Z) 

Chrysaora. hysosc~LlG Mayer 1910, p. 519. 
Kraap 1939, p. 29. 
Laloup 1941, p. 44, fig. 86. 

CMyStlCf"'Q, hysoscd14 nr. Mo.nevHlei lII"yer HHO, p. 581-
Clwysacro NysO$cdZ.a. var. fuZEida "' .. yer 1910, p. 591. 
CMysaora. btos,sftliU,lIIi 'lar. plocamia. Wayer 1910, p . 581. 
ChrySa.on:l _dit.,.,.a.tuQ. Y.yar 1910, p. 1579. 

PROCED~NC'A - Duu medusa. imatuna deaSllo eap~cie foram 
truid .. de CAn.n~a . uma delas peacada nB. IIIngem cia !lh. Uxnprida, 
118 entrada do Mar Pequeno, em 26-5-51, por Reinholt Ellert. a quem 
agradeQO ainceramente 8. entrega do material. 

DEsCRIClo - A umbrela e circular (PI. 1, Fig . 1-2), achat.d., 
poi. tem 50rm de diametro e 20nm de .1 tura (material eonserudo). 
Existem 8 ropalios; a margem umbrelar apreaenta quatro franjas 
oyai. entre ropalioa aueeaaiyos, sendo a. franjas ocelarea urn poueo 
mais eatreita.; aa fendas marginais oeularea e interoculares .80 um 
poueo .ai. profund .. do que as adjaeentes aoa ropUioa. Ocorrem 3 
tent'eulo. em cada octante, loeali~ados no fundo da. fenda. 
margin.i., todo. tim aproximadamente a me.mo comprimento que e 
igual a dua. "Sloe. 0 raio da umbrela; oa tent'culos interoculare • 
• io UIII poueo lIIai. longo. do que o. outro •• A. 16 bol ... geatric.1i 
sio iguais entre .i na por~io central da umbrela. A. 8 bol.a. 
tentaculare •• io alargadas na parte diatal , abrangendo a baae dos 
tria tent'culoa de cada oetante , enquanto aa bolaaa ocelare. tim 
a largura reduzida na por1;80 di.tal e abrangecn apenea o. 8 rop'Uoa . 
a. labio. orai. tem 0 comprimento do diametro da umbrela, apreaen­
tando cada urn duas dobras longitudinaia ondulantea e amplaa. 
A .uperffcie da ex-umbrela e denaamente salpicada de n6dulo. de 
enidociatoa que dio um .apecto 'spero 1 superffcie da mesma. 
Nio aei qual era a cor dine eapec:ime quando yiyo . Trata-ae de um 
macho j oyem. 
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DISTRIBUIÇÃO - O gênero Chrysaora tem ampla distribuição, sendo 
porém muito mais abundantes 08 indivíduos dêsse gênero nos mares 
quentes e temperados. C.hysoscella encontra-se no Atlântiço e mares 
dependentes, inclusive no Mar do Norte (Noruega, ao S das Ilhas 
Lofoten) eno Adriático. No Brasil já foi encontrada de Sta.Catarina 
a Pernambuco (C.hysosce lIa varo bIossevillei). Ocorre também no 
Oceano Pacífico, tanto na costa asiática como na costa americana do 
Alasca até a América do SIl, "mais ao sul do Perú" (Mayer 1. C. , p. 581). 

DISCUSSÃO - Mayer (1910, p. 579) indica o nome de Eschscholtz 
1829 como o autor dessa espécie, na sinonímia, porém, menciona uma 
Medusa hysoscella Linneu 1766. Parece-me, portanto, apesar de não 
ter a mão o trabalho do autor sueco, que a designação correta é 
Ch rysao ra hysoscella (Linneu 1766). O mesmo autor (l.c., p. 577), 
admite que as numerosas descrições de medusas dêsse gênero provàvel­
mente referem-se a poucas espécies, ocorrendo destas, variedades 
geográficas; e , no texto, apresenta a descrição de tôdas as 
'''espécies'' e variedades conhecidas. É de se notar, porém, que as 
ca racte rís ti cas mencionadas no quadro sin6tico das "espécies" do 
gênero, nem sempre condizem com o texto relativo à espécie; assim, 
por exempl o, o tamanho da umbrela de C.blossevillei é indicado no 
qu adro como sendo de 100mm de diâmetro por 40mm de espessura, 
enquanto que no texto o autor diz ter 28-37mm de diâmetro de 7- 9mm 
de espessura; o mesmo quanto aos palpos (braços orais ou tentáculos 
bucais) indicados no quadro como tendo 2r de comprimento e no texto 
como sendo mais curtos do que o diâmetro da umbrela, nessa mesma 
"espécie" ou variedade. 

Parece sobremodo perigoso criar espécies ou mesmo variedades 
geográficas baseadas a maior parte das vêzes em poucos exemplares, 
via de regra estudados depois de fixados e portanto contraidos e 
deformados. Mais ainda é criticável uma tal atitude, por se tratar 
de animais cuja morfologia varia com o desenvolvimento individual, 
que n ão apresentam esqueleto sólido e em que o número de tentáculos, 
franj as umbrelares, franjas bucais, etc., são variáveis até nos 
diferentes octantes de um mesmo indivíduo, sendo porém, apesar 
disso, inevitável usar justamente êsses caracteres na classificação 
específica. É de se notar ainda que os representantes dêsse gênero 
são euritérmicos e eurihalinos, provàvelmente também euríbatas, 
havendo portanto tôdas as facilitações para as transgressões 
geográficas. 

Na determinação das espécies do gênero Chrysaora, a classi­
ficação é complicada ainda pelo fato de passarem as medusas do 
gênero DactyIometra por uma fase semelhante à dos indivíduos 
adultos do gênero Chrysaora. Por outro lado, são "também conhecidos 
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DISTR1BUICAO - 0 genero Chrysaora tem ample dis t ribuicio, senda 
porem muito mais abundantea oa individuos deue genero nos mares 
qu~tea e temperados. C.hysoscella encontrs-se no Atlantico e mares 
dependentes, incluaiYe no Mar do Norte (Norueg., 80 S de. lIhs. 
Lofoten) e no AdrHtico. No Brasil j' foi encontrada de Sta. Catarina 
a Pernambuco (C.hysoscella Tar. blossevillei). Ocorre tambem no 
Oceano Pacifico, taRto nB costa asi'tica como D8 costa americana do 
Alasca ate a America do~l. "msis 80 suI do Peru" (Mayer l.eo. p. 581). 

DlscuSSAo - Mayer (1910, p. 579) indica 0 nome de Eachscholt:t 
1829 como 0 sutor desa. especie. ns ainonfmia, poren t menciona uma 
Mewsa hysoscel la Linneu 1766. Parece-me , portanto, apesar de nio 
ter a mao 0 trabalho do sutor sue co, que a designa ~ io carreta e 
Chrysaora hysos ce l la (Linneu 1766).0 mesmo autor ( l. c. , p. 577), 
admi te que as numerosas descri~oes de medusas desse gener o prod vel­
mente r e ferem- s e a pou caa e apeci es, ocorrendo destaa, Tariedadea 
seograficas; e , no texto, apreaenta a deacri CY 80 de tadas as 
"especies" e variedades conhecidaa. ~ de se Dotar, porem, que aa 
caracte r isticas menci onadas DO quadro ain6tico das "especies" do 
~ene ro , nem s empre condizem com 0 texto relatiTo A eapecie; aas im, 
po r exemplo, 0 tamanbo da umbrela de C. bloss evi l le i e indicado no 
quad r o como sendo de lOOmm de diametro por 40mm de eapessu ra. 
enquanto que no te xto 0 autor diz ter 28-37rrm de diimetro de 7- 9trn 
de espeasura; 0 !Ilesmo quanto aos palpoa (brs(;os orais au tentaculos 
bucais ) indicadoa no quadro como tendo 2r de comprimento e no texto 
como sendo mais curtos do que 0 diimetro da ambrels, Desaa meama 
"especie " ou variedade. 

Parece sobr emodo perigoso criar eapecies ou mesmo vsriedades 
~eograficas baseadas a maior parte das Vetea em poueos exemplarea. 
via de r e gra estudados depoia de fixados e portanto eontraidos e 
defo rmados. Maia ainda e critieavel urna tal atitude, por ae tratar 
de an imais cujs morfologl.a varia com 0 deaenvolvimento individual, 
que nio apresentam eaqueleto s6lido e em que 0 nUmero de tentaculoa, 
franj a s umbre)area, franjaa bueaia. etc . , sao variaveia ate noa 
di fe rentea octantea de um mesmo individuo, sendo porem, apeaar 
di sao , inevitBvel usar justamente esses ea racterea Da e1aasificac;io 
eapec!£ica. t de ae notar ainda que oa repreaentantes deaae gene ro 
sao euritermicoa e eurihalinos, prov!velmente tambem euribat8a, 
havendo portanto tcdaa 8S £acilita<;oes pa ra 1.1. traDagreaaoea 
geogrHicas . 

Na determina <;ao daa especies do Senero Chrysao ra , a claasi­
ficacyao e complicada sinda pe lo fate de passacem as meduaas do 
senero Dactylometra po r urna fase aemelhante ados individuo s 
adul tos do genero Oi.rysaora. Por outro laOO, s80 ·tamb€m conhecidos 
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exemplos de Dactylometra lactea, sexualmente maduros quando ainda 
na "fase Chrysaora" . Há indícios de que a queda da salinidade 
acelera o desenvolvimento das gônadas, havendo nêsse habitat 
amadurecimento precoce das gônadas dessa espécie. As mesmas 
observações podem ser feitas relativamente ao gênero Kuragea, do 
Japão, que apresenta um número ainda maior de tentáculos e franjas 
umbrelares do que Dactylometra. Somente 8 criação experimental 
poderá, nêsse caso, resolver, uma vez por tôdas, o difícil problema 
sistemático. Eu mesma encontrei na região de Cananéia um indivíduo 
de Dactylom~tra, inclassificável, jogado A praia. 

O herma frodi tismo é frequen te nêsses gêneros (Mayer 1910, p. 577 ) 
havendo geralmente proterandria durante avida individual. A plánula 
fixa-se dando origem a um scyphistoma, de modo que essas espécies 
são dependentes da existência de fundo próximo para completar o seu 
desenvolvimento e são encontradas sobretudo em águas costeiras. 

O gênero Chrysaora, como deve ser atualmente compreendido 
dentro dos nossos conhecimentos e mantendo ainda, tal vez provisoria­
mente, os gêneros Dactylometra e Kuragea separados, existem pro­
vAvelmente só três espécies válidas, a saber: 

C.hysoscella = C.mediterranea, C.blossevillei, C.fulgida, C.plocamia. 

C.helvola = C.callipara, C.chinensis. 

C.me lanas ter = c. gilberti. 

Tal sinonímia pode ser deduzida do próprio texto, dos quadros 
sinóticos e das figuras apresentadas por Mayer (1910, p. 577 e sego ), 
aliás, êsse autor manifesta a opinião de que tôdas as descrições de 
Chrysaora referem-se provàvelmente a uma única espécie, muito 
variável: C.hysoscella. Apesar disso, porém, como nas paglnas 
seguintes apresenta as descrições de tôdas as "espécies", Mayer 
contradiz-se a si mesmo. 

Nas gônadas do único exemplar que tive em mãos, existem dois 
tipos de canalículos ("saquinhos" sego Thiel 1936, p. 549, 845). 
Alguns são grandes, com a parede forrada por espermatogônias e, 
salientes para dentro da luz do canalículo, tôdas as células 
típicas da 1 inhagem gennina ti va mascul ina, inclusi ve espermá tides I 
as quais, todavia, não são numerosas. Os espermatocitos de primeira 
e segunda ordem, assim como os espermatoz6ides, são fáceis de 
reconhecer e típicos. São numerosos os grupos de espermatocitos 
em plena pro fase da primeira mitose de maturação, mas os núcleos 
são pequenos e os cromosomas, curtos e grossos (material fixado em 
fonnol a 4%), não permitem análise detalhada. Os espermatozóides já 
formados são escassos em relação ao grande número das demais 
células da linhagem, estando êsse animal no início do período de 
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exemplos de Dactylometra lactea, sexualmente maduros qU8 ndo ainda 
ns "fase Chrysaora" . He. ind!cios de que a queda de salinidade 
8celera 0 desenvolvimento das gonadas. havendo nihse habitat 
amadurecimento preeoee das gonadss desss especie . As mesmas 
observ8GOes podem ser feitas relativamente 80 genero Kuragea, do 
Japsa, que apresenta urn nUmeI'o ainda maior de tentaculos e franjBs 
umbrelares do que Dacty l o~e tra. SOmente a criacao experimental 
poders, nesse csso, resolver, urns vez POI' tBdas, 0 diffcil problema 
sistematico: Eu me sma encontrei n9 regiiio de Cananeia urn indivfduo 
de Dac ty lome tra, inclassificavel, j ogado l praia. 

o herms from tismo e frequente nesses genems (Mayer 1910. p . 577) 
havendo geralmente proterandria duran te a vida individual . A planula 
fixa-se dando origem a urn scyphistorna, de modo que essas especies 
sao dependentes da existencia de fundo pr6ximo para completar 0 seu 
desenvolvimento e sao encontradas sobretudo em eguas costeiras. 

o genero Chrysaora, como deve ser atualmente compreendido 
dentro dosnossos conhecimentos e mantendo ainda, talvez provisoria­
mente, os generos Dactylometra e Kuragea separados, existem pro­
v8velmente so tres especies validas, a saber: 

C.hysoscella = C . ..,.,dJterunea, C.b lonevil l e 1, C . full Ida , C. plocami •. 

C.helvola = C.c.1I1pau. C.ch inensi •. 

C.me I.anas fer = C. &i Lbert i. 

Tal sinonimia pode ser deduzida do prOprio texto, dos quadros 
sinoticos e das figuras apresentadas por Mayer (1910, p. S77 e seg. ), 
alias, esse autor manifest. a opiniao de que tOdas as descri~oes de 
Chrysaora referem-se provavelmente a uma tinica especie, muito 
varievel: C. hysoscella . Apeaar dis so, porem, como nas psglnas 
seguintes apresenta as descri~oea de todas as "esplkies", Mayer 
contradiz - se a si mesmo . 

Nas g6nadas do unico exemplar que tive em maos, existem dois 
tipos de canaliculos ("uquinhos" 5eg. Thiel 1936, p. 549 , 845). 
Alguns sio grandes, com a parede forrada por espermatogonias e, 
saJientes para dentro da luz do canal!culo, todaa aa celulas 
tipicas da linhagem germinativa masculina, inclusive espermatides, 
BS quais, todavia, nio sao numerosas. ()I espermatocitos de primeira 
e segunda ordem, asaim como os espermatoz6ides, sao faceis de 
reconhecer e t!picos. Sao numerosos os grupos de espermatocitos 
em plena profase da primeira mitose de matura~io, mas os nucleos 
S80 pequenos e os cromosomas, curtoa e grossos (material fixado em 
formol a 4%), nae permitem anUise detalhada. Os espermato:r.oides ja 
formados sao escassos em rela~ao ao grande numero das demais 
celulas da linhagem, estando ease animal no inicio do periodo de 
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reprodução. Existem células nutrlt~vas esparsas, com núcleo pequeno 
e abundante citoplasma acid6filo. 

Os canalículos do segundo tipo têm apenas uma cavidade virtual, 
sendo alguns até maciços; êsses canalículos são folículos novos e 
as células de que estão cheios são iguais às espermatogônias , mas, 
ao que parece, estão tôdas em repouso, não ocorrendo entre elas nem 
mitoses nem os produtos da divisão. É de se salientar o fato de ser 
essa espécie hermafrodita, havendo indivíduos nêsse estado durante 
todo o ciclo biológico individual e outros que iniciam o cic lo como 
machos, terminando-o como fêmeas, passando por uma fase hermafrodi ta. 
Não encontrei, nos cortes dêsse indivíduo, folículos declaradamente 
femininos; tal vez os canal ículos do segundo tipo, os cordões celu­
l ares maciços, representem ovogônias potenciais da linhagem 
germinativa feminina. Êsse espécime, de 50mm de diâmetro, é um 
indi víduo jovem, pois as medusas dessa espécie alcançam 2O-3Ocm de 
di âmetro. Ci tolõgicamente não é possível distinguir as "gônias" 
quiescentes dos canalículos do segundo tipo, das espermatogônias 
do s canalículos em pleno funcionamento. 

VI. CI. SCYPHOZOA 

Ord. RH I ZOSTOMATA 

Fam. RHIZOS TOMIDAE 

24. - StOllOlophus meleagris 

(P1.6 , Fig.;3) 

Stomo~ophus me~eagris May.r 1910, p. 710, pl. 75-78, figo 1-3. 
Boone 1933, p. 48, pl. 10. 
Boone 1938, p. 55. 
Bigelow 1940, p. 316. 
Vannucci Mendes 1944, p. 49. 

Stomo~ophus me~eagris varo friti~~ria Mayer 1910, p. 711. 

PROCED~NCIA - Cananéia, 23-3-52, pescadas depois de um forte 
vento SW; apareceram em grande quantidade na preamar, dentro do Mar 
Pequeno, em frente à Base do Instituto; arredores da Ilha do 

. Cambriú; Baía de Paranaguá, em grande quantidade, de 31-7 a 7-8-52. 

DESCRiÇÃO - Esta espécie acha-se exaustivamente descrita e 
figurada por Mayer H.c.), de modo que será suficiente dar apenas 
uma curta descrição da mesma. 

As maiores medusas que tive em mãos tinham 95mm de diâmetro 
máximo (eixo polar) e 85mm de diâmetro menor (eixo radial); como é 
característico do gênero, os 8 braços bucais coalescem formando um 
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reprodu~80. Existem celulaa nutritives capsrsas, com nueleo pequeno 
e abundante citoplasma Bcid6filo. 

Os canal!culos do segundo tipo tem spenss urns caviclacle virtual, 
sendo alguns ate macit;os; eases cana1!culos sao foliculos novos e 
as celulas de que eatia cheios sao iguais As espermatogonias, mBa, 
80 que parece , estio todes em repouso, nio ocorrendo entre elsa nem 
mitoses nem 08 produtos da divisao. t de ae salientar 0 Isto de ser 
esss eapecie hennafrodits, havendo individuos nesse eatado durante 
todo 0 cicIo biol6gico individual e outros que iniciam 0 cicIo como 
machos, terminando-o como femeas, passando POI' urns fase hermafrocli tao 
N80 encontrei, nos cortes desse individua, fol:!culo8 declaradamente 
femininos; talvet os canalicul os do segundo tipo, os cordoes celu­
la res macic;oa, repreaentem ovogonias potenciais da linhsgem 
germi nativa feminina . Esse eapecime, de SOnm de diimetro, e um 
indi v1duo jovem, pois as medusas deua especie alcanC;M1 2O-3Ocm de 
diilmetro. Citologicamente nio e posaivel distinguir aa "goni88" 
quiescentes dos canal fculos do segundo tipo, das espermatogonias 
dos canalfculos em pleno funcionamento. 

VI. C1. SCYPHOZOA 
O.d . RHIZOSTOMATA 

F ••. RHIZOSTOMIDAE 

24. - Stollolophus _leacriS 

( P1.6, Fig . ) 

Stomol.ophus fMLeQ.J!ris Ilayn 1910, p. 710, pl. 75-76, fig. 1-8. 
Boo ne 1988, p. 48, pl. 10. 
Boone 1988, p. 56. 
Bigelow 1940, p. 316. 
Vannucoi Ilendca 1944, p. 49. 

Stomo Lophus fMLeatris var. fritiLla.ria Yaye,. 1910, ~. 711. 

PROCED~NCI A - Cananeia, 23-3-52, pescadas depoia de um forte 
vento SN; apareceram em grande quantidade Da preama r , dentro do Mar 
Pequeno, em frente A Base do Instituto; arredorea da Ilha do 
Cambriu; Bala de ?Branasua, em grande quanti dade, de 31-7 a 7-8-52. 

DESCR lyAO - Esta especie acha-se exsustivamente deacrita e 
figurada por Mayer (l.c.), de modo que sera. suficiente dar apenas 
uma curta deacric;io da meSIlla . 

As maiorea meduaas que tive em mao. tinham 95mm de diametro 
maximo (eixo polar) e 85mm de diimetro menor (eixo radial)j como e 
caracter:h ti co do genero, o. 8 brac;oa rucais coalescem fonnanOO um 
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pseudomanúbrio co1una r , percorrido axial mente pelo esôfago que tem 
secção quadrangular; a bôca primár ia se mantém aberta durante tôda 
a vida indívidual. A umbrela é ovóide, sendo mais alta do que larga, 
a mesoglea é muito densa e rija. A superfície da exumbrela é ponti­
lhada por pequenos n6dulos formados pelo acúmulo de cnidocistos. 
Ocorrem 8 ropálios, ladeados por franjas ocelares ponteagudas; 
faltam tentáculos marginais ocorrendo porém, de 12 a 21 franjas 
umbrelares em cada octante (96-168 ao todo). 

O pseudomanúbrio salienta-se abaixo da umbrela numa altura de 
cêrca de 1/5 da altura da umbrela. Os 8 braços orais apresentam uma 
goteira longitudinal , cuj a profundidade aumenta distalmente, sendo 
as extremidades do s braços, l i vre s , s al i entes e por sua vez, 
r epetidamente rami f icados. Os braços bucais possuem duas scapulae 
cada um (total: 16), ao longo de sua parte basal , que oc~pam 2/3 do 
comprimento de cada braço e que têm a forma de largas lâminas cuja 
margem é provida de numerosas bôcas 1 adeadas por pequenos ten táCH 1 os. 
A parte distaI e inferi or dos braços orais é também provida de 
inúmeras bôcas ladeadas pelos respectivos tentáculos. 

O estômago é amplo, lenticular no centro, tornando-se cruci­
forme em direção ao polo oral, devido ao desenvolvimento das quatro 
gônadas; ocorrem 16 canais radiais, ligados entre si, na porção 
periférica da umbrela, por uma densa rêde de canais anastomosados; 
falta o canal circular. Do esôfago partem 16 canais na altura da 
base das scapulae, um para cada scapula, ramificando-se numerosas 
vêzes nas mesmas. Na porção livre terminal, de cada braço, também 
ramificam-se repetidamente os canais da cavidade gastrovascular, 
abrindo-se para o exterior, por meio de inúmeras bôcas minúsculas. 

As quatro cavidades subgenitais , são independentes , cilíndricas 
e profundas. Cada gônada tem a f orma de um L de bra ços iguais, 
saliente na cavidade gástrica e l ocali zada no fundo das cavidades 
subgenitais. Uma medusa de 30mm de diâmetro radial já apresentava 
gônadas opacas, provàvelmen te já madu ras. 

A musculatura circular da umbr e la é bem desenvolvida sendo só 
parcialmente interrompida na parte i nt erna por 16 faixas de escassa 
musculatura radial. Algumas medusas s ão incolor es, outras apresen­
t am somente os ropálios pigmentados de marrom, de todos os tons, 
desde muito claro a té côr de ferrugem escura. A exumbrela pode ter 
pequenos pontos marrom, manchas pigmentadas e pode ser inteiramente 
pigmentada, sempre, porém havendo um gradien te de col oração mais 
intensa em direção à margem. 

De 9 indi víduos, pescados ao acaso e no mesmo dia, sOmente um, 
o menor, de 30mm de diâmetro, não apresentava parasitas. Os 8 res­
tantes estavam parasitados por "fases jovens", cisticercóides e 
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pseudomanubrio colunar, percorrido axial mente pelo eaoiago que tem 
sec<;i'io quadrangular; a bOca primaria se manten, aberta durante woo 
a vida individual. A umbreIa eov6ide , senda mais elta do que larga, 
a mesoglea e muito densa e rija. A 8uperHcie de. exumbrela e ponti­
Ihada por pequenos n6dulos formado s pelo aCUmulo de cnidociatos. 
Oearrem 8 ropalios, ladeadoa por [ranjes ocelares ponteagudas; 
faltam tentaculos marginais ocorrendo per em, de 12 8 21 franjas 
umhrelares em cada oetente (96-168 80 todo). 

o pseudomanubrio salienta-se ahaixo da umbrela nums 81 lura de 
ceres de 1/5 da altura da umbrela. Os 8 hra<;os orais apresentam urns 
gotei ra l ongitudinal, cu j a profundidll.de aumenta distalmente. sendo 
as extremidadea do s bra<;os. livres, s alientes e por sua vez, 
repetidamente ramificadoa. Os bra~os bucais possuem duas scapulae 
carla um (total: 16), ao longo de sua parte basal, que ocupam 2/3 do 
comprimento de cada bra~o e que tem a forma de largas laminas cuj a 
margelll eprovida de numerosas bOcas ladeadas po rpequenos tentac,.}os . 
A parte distal e inferior dos bra ~os orais e tambem provida de 
in6merss bocas ladeadas pelos respectivos tenticulos . 

o est8mago e amplo, lenticular no centro , tornando-se cruci­
forme em dire~io ao polo oral, devido ao desenvo}vimento das quatro 
gonadasj ocorrem 16 canais radiais, ligados entre si, na por~ao 
periferica da umbrela, por uma densa rede de CBnsis anastomosados; 
falta 0 canal circular. Do esofago partem 16 canais na altura da 
base das scapulae, um para cada scapula, ramificando-se numerosas 
vezea nas mesmas. Na por~io livre terminal, de cada bra~o , tambem 
ramificam-ae repetidamente os canais da cavidade gastrovascular, 
abrindo-se para 0 exterior, por meio de in6meras bOcas minusculas. 

As quatro cavidadee subgenitaie, SBO independentes, c ilindricas 
e profundas. Cada gonada tem a forma de urn L de bra~os i gua i s, 
aaliente na cavidade gS8trica e locahzada no fundo das csvidacles 
subgenitais . Una medusa de 30rrn de diametro radial j a apresentava 
gOnadas opscaa, prod. vel mente j a madurss. 

A musculatura circular da umbrela e bern desenvolvida sendo s6 
parcialmente interrompida na parte interns por 16 faixas de escasss 
musculaturs radial. Algumas medusas sao incolores, outras apresen­
tam sOrnente os ropilios pigmentados de ma rrom, de todos os tons, 
desde muito clsro ate cor de ferru gem escura. A exumbrela pede t.er 
pequenos pontos marrom, manchss pigmentadas e pode ser inteiramente 
pigmen tsds, sempre, porem havendo um gradien te de colora~io mais 
intensa em direc;ao 8 msrgem. 

De 9 individuos, pescados so aeaso e no mesmo dia, sOmente urn, 
o menor, de 30m! de diamet ro, nBo apresentsva parasitas. Os 8 res­
tantes estavam para sitados por "fases jovens", cisticerc6ides e 
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fases intermediárias entre as duas, de Cestoda , pr ovàvelmen te 
Dibothriorhyn chus dinoi (Vannucci Mendes 1944 ); todos os cisti­
cercóides dissecados e cortados achavam-se ainda em estados j ovens 
demais para garantir a classificação específica. Os parasitas 
distribuem-se principalmente pela margem da umbrela. Já anterior­
mente apontei pa ra a alta porcentagem de medusas, da espécie 
Lychnorhiza lucerna parasitadas por cestodes, muito provàvelmente 
da mesma espécie, mostrando assim mais uma vez , não ser um mero 
acaso a ocorrência dêsse parasita em medusas tanto de Stomolophus 
meleagris, como de Lychnorhiza lucerna (Vannucci 1951, p. 95). 

DI,scuss~o - A variedade , ' descrita na base de três medusas 
c onservadas em alcool, por Haeckel sob o nome de Stomolophus 
meleagris varo fritill aria (Mayer 1910, p. 711), provenientes do 
Surinam, parece não ser válida, pois as únicas diferenças apontadas 
entre a var o f ritillaria e a f . typica residem no maior número de 
f ranjas velares presentes na variedade de Haeckel (208 ou seja, 
26 por octante) e no fato de ser um menor trecho d~ pseudomanúbrio 
sal iente para baixo do plano velar. Mayer (I. c.) julga tratar-se de 
uma variedade sulina, menor. As diferenças apoqtadas , porém 
parecem-me insu ficientes. ' De fato, encontrei um indlvíduo de 95mm 
de diâmetro com até 21 franjas em cada octante. Além disso, o número 
de fr anj as é variável nos vários octantes de uma mesma medusa 
(por exemplo: 19-21; 18-19; 12-15; 15-17), sendo, de um modo geral, 
mais numerosas em medusas maiores. As franjas são frequentemente 
mal delimitadas ou em via de subdivisão longitudinal , de modo que a 
própria contagem pode variar de acôrdo com o critério subjeti vo do 
pesquisador. 

DISTRIBUI Ç~O - Do Surinam (Costa Atlântica da América do Sul), 
até a I lha de Martha's Vineyard, na região de Woods Hole , Massa­
chuse tts , nos Estados Unidos; ocorre também no Oceano Pacífico, do 
I stmo do Panamá até as Ilhas Galápagos. 

25, - Lychnorhiza lucema Haeckel 1880 

Lychnorhiza. Lucerna Vannucci 1951, p. 94. 

PROCEDtNCIA - Baía de Guaratuba, Paraná, em 8-9-52; Caragua­
tatuba. Êste achado dilata um pouco para o sul a área conhecida de 
dispersão dessa espécie. Espécie eurihalina. 

Consegui manter em bom estado dois indivíduos vivos, um de 12cm 
e outr~ de 15cm de diâmetro radial, em Cananéia, durante alguns 
dias. Esses animais estavam liberando o esperma em 31-7-52. 
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fases interme dia ries entre 98 dUBs, de Cestoda, provavel mente 
Dl bo thnorhynchus dlno l (Vannucci Mendes 1944 ); todos os cis ti ­
ce rc 6ides dissecados e cortados achavam-se Binda em es tados j ovens 
dema is para garantir a cla ssifica ~ao especifica. as pa r as itss 
dis trihuem-se principalmente pels margem da umbrela. J8 ante rior­
mente apontei parS a alta porcentagem de medusas, da especie 
Ly chTl orhi za luce rna pa rasitBdas por cestodes, muito provave lmente 
da mesrns especie . mostrsndo assim mais urns vel., nao ser urn mera 
aeaso 8 ocorrencia desse pa raaita em medusas tanto de Stomolophus 
me leagns, como de Lychnorhiza lucerne (Vann ucci 1951, p. 95) . 

DISCUSSAO - A variedade , "descrits ns base de tres medusas 
conse rvadas em alcool, po r Haeckel sob 0 nome de Stomolo phus 
meleagrts var. f rtttllarta (Mayer 1910, p. 711), provenientes do 
Su rinam, parece noo ser valida, pois as Unicas diferen~as apontadas 
entre a var. f ritillana e a f. typica residem no maior nlimero de 
f ranjas velares presentes na va riedade de Haeckel (208 ou sejs, 
26 par octante ) e no fato de ser urn menor trecho dD paeudomanubrio 
s a liente para baixo do plano velar. Mayer (I .e.) j ulga tratar-se de 
ums variedade s ui ina , menor . As diferen ~ as apontadas, porem 
parecem -me insu ficientes. De feto , encontrei um individuo de 95:nm 
de diBmetro can at e 21 franjas em cada octante. Alem di sso, 0 n~ero 

de fr anj as e variave1 nos varios octantes de uma mesma medusa 
(por exemplo: 19-21; 18-19 ; 12-15; 15-17 ), sendo, de um modo geral, 
mais nume rosas em medusa & maiores. As franjas soo f requen temente 
mal delimitadas ou em via de subdivisoo longitudinal , de modo que a 
pr6pria contagem pode va riar de acordo com a c riterio subjeti vo do 
pesquisador. 

DI STRI8UII;:A:O - fi::l 5J rinam (Costa Atlantica da America do 5.11) . 
Bte a Ilha de Martha ' s Vineyard, na regioo de Woods Hole , Massa­
chusetts, nos Estados Unidos; ocorre tambbn no Oceano Pacifico, do 
Is tmo do Panama ate as Ilhas Ga18.pagos. 

25. - Lychnorhiza lucema Hseckel 1880 

Lychnorhiza.. Lucenul- Vannucci 1951, p. 94. 

PROC£D~CIA - ada de waratuba, Parana. em 8-9-52; Ca ragua­
tatuba. Este schado dilats um pouco pa ra 0 suI a area conhecida de 
di spe rsao dessa especie. Especie eurihalina. 

Consegui manter em bam es tado dois individuos vivos, um de 12cm 
e outr~ de 15cm de diametro radial , em Cananeis, durante alguns 
dies. Esses animais estavam li berando 0 esperma em 31-7-52. 
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SUIIIIARY 

In this paper are given distributional records of species already 
known to frequent brazilian .aters. Full description and figures are given 
of species not hitherto known from this coast. 

Df the mentioned ro species of hydroids, 5 are ne. for brazilian 
.aters (Eudendrium earneum, E.capillare, Campanularia lae.la, Amphiabetia 
pulehella, Allaura hemiatoma)j 8 are known only froa the OO&st south of 
Cabo ~rio (Eudendrium carneum, Campanularia lae.ia, Obella eo ... iaauralia, 
O.lrif'ini, Thaumantiaa raridentata, Orthopysia erenata = O.lannosenaia, 
Geminel1a aubtilla, A.phisbetia pulchel1a)j 7 are found both to the north 
and south ofCabo Frio (Pennaria lralHia, Clytia cyllndrlea = C.attenuata, 
Bebella aeandena, Dynamena eriaiodea f. typica, Sertularia .. rlinata f. 
typica, Sehieotricha billardi, Allaophenia rillda)j 4 speoies have a .ide 
distribution (Eudendrium eapillare, Obelia bieuapidata = Gonothyrea 
bicuapidata, llacrorhynehia philippina, Allaura he.iato .. ) and finally of 
one species the known area of distribution .as estended furtber south than 
Cabo Frio: Bebella aeandena. Cabo Frio has been tentatively oonsidered as 
a natural zoogeographical frontier. 

The name Pennaria is used instead of Raloeordyle, becauae the first 
described species certainly belonging to this genus .as Sertolara pennara 
of O&volini, later redescribed by Gbldfuss in 1800 as Pennaria diaticha. 
Stecbo,,' s opinion that considers oorrect the naae lia loeordyle is abandoned 
and the author no. foll0.s Bedot' s vie. acoording to .hioh the oorrect 
name for this genus is Pennar ia. The speoies described for the Brazilian 
coast must therefore be oalled Penneria fracilie (Van.). 

Eudendriu. earneum "as kept alive in sea-water aquaria. The hydranths 
have a .ell developed pseudohydrotheoa, they feed voraciously on saall 
animals, JIl&inly oopepods and require tborooghly oxygenated _ter. 'lhey are 
rather diffioul.t to raise in aquaria, and frequently the heads fall off or 
are resorbed. In these instances, the gonophores developaent proceeds at 
the expenses of the remainder portions of the ooenosaro. The gonophores 
are produoed around hydrants .hioh -beoolll8 totally resorbed during their 
development, quiokly so in the _ale oolonies, auoh aore s10.ly in the 
female ones. Only one planula is produoed in eaoh fe.ale gonophore. 
The larvas emerge by rotating slo"ly using the orifioe as fulorua and ao 
unsore"ing themselves, so to speak, out of the gonangia. The planulas 
looollOtion is partly due to their oiliary oovering and to a greater extent 
to gliding and active oontraotion and distension of their body. They are 
bright or~e red and have a strong positive phototaxis. They becoae 
attaohed and from 60 to 66 hours after 8Olosion ("ater tellperature fro. 23 
to 240 C), the first polyp is ooapletely foraed. 

Eudendrium eapillare "as found in an ~arium and is here reoorded for 
the first time for this coast. 

Campanular ia lae.!a previously known only from oold subantartic "aters, 
"as no. found in the region of Cabo Frio at f11rl1 depth. 'lhe hypothesis has 
been presented earlier of the existence of up"elling in this region 
(Vannuoci 1951). A short desoription and figures are given of this 
species, "hioh seems to be a cold "ater species. 
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SUIIMARY 

In this paper are given distributional reoorda of .peoies already 
known to fre~ent brazilian .a~r8. FUll desoription and figure. are glven 
of speoies not hitherto known from tbi. ooaet . 

or the .entioned ao speoies of bydroids, 6 are os- for brazilian 
.aters (Eudendrlum carneu., l.s.plllar., Ca.p.nul.rl. 1 ••• 1a, A.phi,batla 
pulchel1a, A,leur. h •• lato")j 8 are known only fro_ the ooe.t BOuth of 
Cabo'rio (Eudandrlu .. carneu., Callpanul.r'. 1 •• ,,1., Ob.ll. e_l,.uulla, 
O •• rltflnl, Th.u-.ntl •• fer Identate, ~thDP1Z1. cranat. = 0.18nno •• nale, 
o..lnl11. 8ubtJ Iii , Aaphhbeth pulchall.)j ? are found both to t.be DOrt.b. 
aDd BOutoh ofc..bo Prio (Pennar la 'r •• llh, Clrt b cylindric_ = C •• ttln_ta, 
Rabell ... :andana, o,.n __ n& crt.lod •• r. typlca, S.rt ... l,,'I. _r,lnat. f. 
typlca, Schl.otrlcha billardi. Aclaophenle rl,lde); 4 specio. baYe a wide 
distribution (~ud.ndrlu. eapltlar •• Oballa bleulpldata = Gonothyr.a 
blc:uapldata. I6ocrorhynehh phlllppina. ",tau ... ha_IIto_) &lid fina.lly of 
ODe apeoiea the Imown area of diatribution waa extend&d further ecuth thaD 
Cabo Frio: Haballl acancl.na. Cabo Frio baa been tentatiYe17 oorulidered as 
a natural zoogeograpbioaJ. frontie r. 

The nAllle Pennarll is used ib.stead of Raloc:ordyla, beoau.e the first 
dOlKlribed speciee oertainl,. belonging to thie genus wu Serto!'ra pennau 
of C.Yolini, l.ter rede80ribed by (bldfus. in ism aa Pennaria dl.tieha. 
Steobow's opiniC13 that oonsider. oorreot the naae BIIloeordyla is abandoned 
and tha author now follows Bodot's 1'iew a.ooordiDi to wbloh the correct 
n.., for this genua ie Pennar ia. The apeoiea da80ribe4 for lobe Bra:lilia.a 
oout lDJ.at therefore be oalled Pennarh fra,lIh (Van.). 

~udandrlu_ earnau- was kept. aliYe in ae_at.or aquaria. 'lbe b.;vdrant.hs 
have a woll de1'oloped peeudohydrotheoa, t.hoy feed Yoraciously on aaall 
a.n.i.wJ..a, _1nl~ copepoda and require tbor~hly oxygenated water. 'lboy a.re 
rather diffioult. to raise in aquaria, and frequentJ.y the beads fall. off o r 
are resorbed. In the80 in.eta.aoea, t.he gonophoroa doyelopaent prO<W:leds at. 
t.he o:.:peneoe of t.he re_inder port.ions of the coenoe.ro. Tho gonophores 
are produoed around b.Ydrant.s whioh 'beoo_ tot.ally reeorbed during their 
develop.ent , quiokl,. 80 in the .ale oolonie_, auoh aore _lowly in t.he 
feaale onee . Only one planula i8 produoed in eaoh fe.ale gonophore, 
Tho la.rt'MI e_rge by rot.ating slowly ueing t.he orifice .. fulorua &lid 80 
uneorewing the.aelyea, 80 to apeak, out. of tho gonaDiia. The planulae 
looo.at.ion is pa.rt.J.y due to their oiliary ooyeri.ng &lid to a great.er extent. 
to gliding and 8Oti1'e oontr8Otion and disten_ion of t.heir body. They are 
bright. orange red and have a etrong pOlitiYe photot.8Iia. They beooae 
at.tached IIoIld froa 60 to 66 hours alter oololl1on (wat.er t.eaperat.ure froa :?3 
t.o 240 C), t.he first polyp ie oO!lplot.ely foraed. 

Eud.ndrlu. eapllla,e wae found in an aquariua and ie here recorded for 
the firet tlae for t.his oout.. 

Ca~anu tar la lae.la preYioualJ knollll onl.J froa oold aubanta.rtio waters, 
W&l now found in t.he region of Cabo Frio at. B?a depth. The b.;vpothesis has 
been presented earlier of the e~istenoe of upwelling in this region 
( Vannuooi 1951). Jr. short desoription and figure. are gi1'en of t.hia 
speoies, whioh 8ee.a to be a oold wat.er apeeiea. 
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The gonothecae of abelia bicuspidata of these waters are here recorded 
for the first time. An extensive sinonimy of this species is presented, 
based principally on the work of Hummelinck. 

The finding of Orthopyxis bi11ardi nom.nov., described by Billard as 
Eucopella crenata has made it possible to determine the sinonimy of 
Orthopyxis crenata and O.lennoxenais and clear the confusion until now 
e xisting for what concerns this species. Orthopyxis billardi has an 
i nteresting type of artioulation by means of soft peridermic portions 
connecting successive hard segments of the peduncle. This articulation 
must confer to the ped~ncle a high flexibility assooiated with high 
r esi stance. 

Amphisbetia pulchella new for Brazil, was oollected at Rio de Janeiro, 
a large, dead colon,y. 

Aglaura hemistoma, as was to be expected since it is a circumtropical 
planctonic Trachynemid, was found to be abundant at 5-1Om depth about 
20° l ato S - 36° longo W, Jaseur Bank. 

Four species of Scyphozoa are recorded, none of them is new. The first 
was described primarily by Fritz MÜller from Sta.Catarina; it is the 
common Chiropsa l mus quadrumanus, a voracious carnívore it is a very common 
species and is usually entangled in the fishermens nets, specially during 
summer. 

Chr y sa ora hysoscel1a was already known from Brazi l, and was now 
collected i n t he low salinity waters of the region of Cananéia (southern 
part of the coast of the State of S.Paulo). 

S tomolophus meleagris and Lychnorhiza lucerna are two very common, 
even if not very abundant, species. 
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The gonotnecae of abel!. blculpldatl of these waters are here recorded 
for the first. time . An e xt.ensive sinonim,y of thia spooiea 1s presented, 
b aaed prinoipally on t.he work of HUOIIItsli!l()k. 

The finding of Orthopyxls bllh rd l. nom./lOV" deecribed by Billard 811 
Eucopel l . cren.t. hss lIIade it possible to determine the 8inoni~ of 
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ESTAMPA 1 

Eud.ndl'iu. cal'neu. t8das as figuras. 

Fig. 1 - Fragmento de uma ool8nia ,jovem, Tiva. 

Fig. 2 - Hidrante em oorte 6tioo, IIOstrando a pseudohidroteoa. 

Fig. 3 - Hidrante de uma ool&.1a feminina DO qual estio se desenvolvendo 
os gon6foros ~ IIIBdida que os tent~ulos estio sendo reabaorvidos. 

Fig. 4 - As duas câma.ras distais de um gonóforo aasculino, ooa esporosaoos 
em adiantado estado de deaenvolvi.ento. 

Fig. 5 - Gonóforos masculinos que se desenvolveram todos sabre e à ousta 
de um único hidrante. 

Fig. 6 - Fragmento de uma ooHlnia ainda estlh-il. 

Fig. ? - O primeiro polipo foraado ap6s a fixação da plánula, cêroa de 64b 
ap6s a emergência da aes_ do respeotivo gon6foro(t = 23° - 24°C). 

Fig. 8 - GoniDgio felllinino IIOstrando o aspeoto do perisaroo. 

Fig. 9 - Primeiro polipo de uma ool6nia, 76h ap6a a eolosão da plánula. 
O vitelo já foi inteiramente reabsorvido. ma vez de disco adesivo 
basal a extremidade adquiriu forma de ganoho fixado ea volta de 
pequenos grãos de a.reia. 
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WARREN, E. 
l909. On Halooord,:ylo oooperi ep.D ... BJ'drold fro. tho NAtal. Cout. 

Ann.N.tal Go •• rn • .u •. , Vol. 1, p. 78-82, pl. g. 
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WE I SSM"NN, A . 
1981. Uber olgonthi.iaJ.ioha Organe bd Eu.dondriua raoeaooua Ca,.. 

Kltth.ZooI.Stat. N •• pal, Vol. 8, p. 1-1", pI. 1. 

[STAMP" 1 

Fi g. 2 - Hidrante ea corte 6Uoo, -oot.rando a peeudohidroteo ... 

l.l'ig. 3 - Hidranto de ua.a 001&.1. foaiIlina DO qual eati.o 00 dOMn ... ohendo 
os gon6foroa • .,dida que 08 tenUou!o. eotio MI1do rellblOl'Tidoa. 

J'ig. 4 - J.JJ duas oiaara. diatah de ua gon6foro u.eoulino, ooa 8apOl"OMOO8 
oa adiantado estado de do-on~"l"Dto. 

?i,g. 5 - Gon6foros _80ul1.nQS quo Be deaenTol"'or_ ~ e&re (I .. ouata. 
de WI. Uo.ioo hldrloDte. 

Fig. 6 - Jl'ragaento de uaa oolOnia ainda uUril. 

Fig. ? - 0 primeiro polipo fon.ado ~6 •• flU9io da pUnul., oArea de 64h 

ep6a a e_rg~ia de M_ do reapeoti't'o gon6!oro(t = :Uo - 24°C). 

Fig. 8 - Gonin,glo fellinino lIOetrando 0 upeoto do perieN'OO. 

FiS. 9 - Pri.eiro polipo de ~ 001&1&, rnft ap61 a eoloaio da pUaula. 
o vUelo j' foi inteir_onte roabBOnido ... yez do diaoo adealftl 
baeal. a e:r.tremidade adt{l;lJ.r1u for_ de a&neho fbado ea 't'olta de 
pequenoe grioe de areia. 
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ESTAMPA 2 

Fig. 1 - Campanularia laevia, hidroteca. 

Fig. 2 - Obelia bicuapidata, hidroteca. 

Fig. 3 - Obelia bicuspidata, hidroteca com goningio jovem. 

Fig. 4 - Obelia bicuspidata, gonangio jovem. 

Fig. 5 - Obelia bicuapidata, crescimento estolonar de caules. 

Fig. 6 ~ Obelia bicuspidata, frástula rastejando sôbre uma gonoteca 
j á vazia. 

Fig. 7 - Obelia bicuapidatà, frústula em brotamento sabre um oaule da 
mesma espécie. 

Fig. 8 - Eudendrium carneum, plánula em vias de fixação. 

Fig. 9 - Obelia bicuspidata, gonSDgio com jovens medusas prestes a serem 
libertadas. 

F'ig.lO - Obelia bicuspidata, gonângio. 
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ESTAMP" 2 

F~ . 1 - C.IIP.n ... hrh 1 ••• 1" hldroteoa. 

Fig. 2- OhelI. biculp htete, hidrot.eoa. 

Fig. S- Obeli. bic ... lpldlh, hidrQt.ooa 00. gonlrl,qio jove •• 

Fig. 4 - Obeli. bieulpide h , gontngio jovelll. 

Fig. 5 - Obe ll, blculpidet., Qreeoiaonto est.olon&r de (law.OB. 

Fig. 6 ~ Obe lia bi eulpldete, fr4at.ula raet.ejando sabre u.s gonotoo. 
j Ii val-ia. 

Fig. 7 - Ob.lI. bieulpicl.et.· , fruatula om brot_':D.to aebro WI. o&ulo d. 
mOSIIIa osp6oio. 

Fig. 9 - Obeli. blo;:ulpideh, gon5:0gio COlli jovene modusaa prostoa Ito 6Crea 
libertalias. 

Fig. 10 - Obelia bicUlpld.h, gonill,gio. 
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ESTA"'PA 3 

Fig. 1 - Amphiabeti. pulehell., fragmento de uma co16nia. 

Fig. 2 - Ge.i"ell. aubtilia, parte de uma co18nia. 

Fig. 3 - Gemi"e 11. aubt 11 la, um par de tecas. 

Fig. 4 - Orthopyxh billardi, por9ão inferior de UIIIA teca e parte superior 
do pedunculo mostrando as articulações entre os an~is do mesmo. 

Fig. 5 - Orthopyxis bill.rdi, hidroteca, o desenho .ostra a variação dos 
dentes tecais. 

Fig. 6 - Orthopyxia bill.rdi, hidroteca. 

Fig. 7 - Orthopyxis bill.rdi, porção inferior de uma hidroteoa e pedúnculo 
mostrando as articulações entre 08 an~is do lIle8111). 

Fig. 8 - Amphiabeti. pulchell., gonoteoa. 

Fig. 9 - Amphisbeti. pulchell., hidroteoa vista de lado. 
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ESTUCPA l 

ll'ig. 1 - Aaphhbath puloh.lh, fr&gaento de uaa 001&'1 .. 

Fig. 2 - Ge.ln.U. aubtilh, parte de uaa ooHlni ... 

Jl'ig. :3 - c:. .. l n .,lh luhtJ.lh, ua par de tecae. 

Fig. 4 Orthopyxh billal'dl, por9io inferior de uaa teo .. e parl.e superior 
do pedunoulo .,etrando &s articul&93eB entre 08 anl!ia do ''8Il10. 

Fig. 6 - Ortoopydl billard!, hidroteo .. , 0 de8enho .. eva .. Taril!Qi.o do. 
dentes teeaie. 

Fi g . 6 - Orthopy"h billardl, hldroteca. 

!l'ig. 7 - Orthopyzh bilhrdi, pelVio inferior de uaa hidroteoa., pedUncu10 
.::Ietrando a.e artiOulll9OeB entre 08 a.n6ia do .8~. 

rig. 8 - A~hhb.t1. pulch.lh. gonateoa. 

Fig. e - Amphlabatl. puloh.l1. , bidro~ .. T!eta de lado. 
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ESTAMPA 4 

Fig. 1 - Aaphiabetle pulchella, goningio. 

Fig. 2 - Eudendrlus carneum, gon6foros femininos em desenvolvimento. 

Fig. 3 - Eudendrlum carneus, três fases de locomo9io da mesaa plAnula. 

Fig. 4 - Eudendrlus carneus, plAnula. 

Fig. 5 - Eudendrium carneum, grupo de gpningios femininos. 

Fig. 8 - Orthopyxia billardi, hidroteoa. 

[STAMPA .. 

" ig. 1 - A-phtsbt>t1. pulc"'lb. g~io. 

Fig. 2 - Eudandrlu. c.rneu_, gon6foroa feaininoa ea deaenvolviaento. 

Jl'ig. 3 - Eudendrlu_ c.r"au_, tr8a fasea de locoJl109&o d .. ae_ .. plN:i.ul ... 

1'ig ... - Eude"drlu. carnawo. plllnuJ,a. 

rig. 5 - Eudendriu_ c.r"eu_, grupo de gonillgioa feaininoa . 

I"i g. 8 - OrthoP1xh billardi. hidroteoa. 
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ESTAMPA 5 

Tôdas as figuras são referentee a Chiropsalmus quadrumanus. 

Fig. 1 - Total. As linhas pontilhadas ou tracejadas indicam os limites da 
cavidade gastrovascular. Os números romanos indicam os níveis em 
qUe foram feitos os cortes transversais representados nas figuras 
2 - 5 esquemàticamente. Os 4 pedalia têm posição interradial; 
o velarium extende-se da região de inserção dos pedalia para 
baixo, é uma continuação da umbrela para baixo e para dentro. 

Fig. 2 Corte no nível I, nível do estômago cruciforme, com divertículos 
interradiais. Aslinhas contínuas: epiderme. As linhas tracejadas: 
gastroderme. Cavidade gastrovascular em branco. Pontilhado: 
mesogléa. As flechas indicam a posição dos planos perradiais. 
A l inha irregular ao longo das bolsas estomacais, na mesogléa, 
indioa as gônadas. 

Fig. 3 - Corte no nível 11: divertículos ou bolsas gástricas já indivi­
dualisadas. O formato cruciforme do manóbrio indica a posição dos 
planos de simetria. Os lábios são perradiais. Na exumbrela são 
nítidos os 4 sulcos interradiais e os 8 adradiais, assim como as 
4 faixas epidérmicas longitudinais em posição interradial que 
atravessam a mesogléa da umbrela. A cavidade gaatrovascular e a 
da subumbrela foram ambas deixadas em branco. As gônadas sâo 
representadas por linhas irregulares ao longo das bolsas 
gástricas, salientes na cavidade subumbrelar. 

Fig. 4 - Corte no nível III, ao nível das oito projeções cônic as sub­
umbrelares. Convenções como nas Fig. 2 e Fig. 3. As pr ojeções 
cônicas subumbrelares são formadas por um cône de mesogléa 
revestido pela epiderme da subumbrela, havendo entre os dois 
tecidos um divertículo cilíndrico da cavidade gastrovascular, 
cujas paredes são evidentemente formadas por gastroderme. 

F'ig. 5 - Corte no nivel IV. Convenções como nas Fig. 2 e 3. Os ropálios 
são representados como meias-luas, sua posição é per radial. 
A base de inserçâo dos pedália está em posição interradial, no 
sulco interradial . Dos , dois lados do mesmo, os. dois sulcos 
adradiais. 

F'ig. 6 À direit~, corte longitudinal esquemático, perradial . Na bolsa 
gást rica s â o representados os filamentos g ástricos . Lábios do 
~anóbr io e r opálios também sâo representado s . 
A esquerda, corte longi tudinal combinado. A linha epidérmica que 
percorr e a mesogléa é interradial, assim como o corte do pedalium 
e de seu divertículo ímpar. Os demais divertículos do pedalium e 
a cavidade gastrovascular que percorre o velarium para baixo e a 
espessura da mesogléa da umbrela para cima, encontram-se num 
plano ao lado do plano rigorosamente interradial. 
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ES TAMPA 5 

Tadaa 6S figuras sio r efe r cnt es a Chir opsa l mul quad ruma nus. 

Fig . 1 - Total. As linhas pcntilhadas ou trscejadaa indicam 08 limitas ds 
cavidade gastrovaacular . 08 nUm-eros romanos indicam 011 niveis e m 
que foram feitos as cortes transversaie representados nas figuxaa 
2 - 5 8equematicamente . Os 4 pedalia tem poei9ao interradial; 
o velarium ext ende-as ds regiae de inssryio dos pedalia para 
baixo , ~ uma cont inuaQio d ... umb r ala para baixo e para dentro. 

Fig . 2 - Corte no civel I, oivel do satamaga cruciforme, com diverticuloa 
interradiais. Aelinhaa cont{nuaa: epiderme . A.a linh\i8 tracejadaa: 
gsstroderme . Cavidade gastrov6sQular em br anco. Pon tilhado: 
me8og1~a. As flachss indicam a poai9ao dOB pIanos perradiaie. 
A licha irregular ao longo daa balsas estomaoais, na meaoglel<, 
indioa ao g&'adas . 

Fig. 3 - Corte no nlve l II: divertleulos ou bobas gistdella j' indivi­
dualieadlla. 0 formato eruciforme do manlibrio indioa. a posi9ao dos 
pIanos de aimetria. Oa 1ll.bi08 sao perradiais. Na exumbrela 9i.o 
n!t.idos os 4 aulcos interradiais e OB 8 adradia.i s , Ilasim COJIIO as 
4 faixlla epidermieaa longitudinaia em posi9ao int.erradial que 
atravessll.m a mesoglea da umbrela. A cavi dade gaatrovaacular e a 
da Bubumbrela foram ambaB deixadaB em branco . As genadas sio 
repreBentadas por linbas irregulare s ao longo daB bolBas 
g'stricaB, salient.ee na cavidade subumbrelar. 

Fig. 4 - Corte no Dlvel III, ao nlvel daB oito proj~oeo c&icao 8ub­
umbrelarea . CoDven90es como nos Fig. 2 e Fla. 2. AB proje90es 
c&lioaa Bub umbr elarea sio formadaa por um eene de lIIeaoglea 
revestido pela epiderme da subumbrela, bavendo ent.re 00 doia 
t. ecidos um divert.!culo cil!ndrico da cavidade gaot.rovosculor, 
oujaa pare deB aio evidentemente formadoo por gaotroderme . 

I"log. 5 - Cort.e no nivel IV. Cbnvenyoea como nos Fig . 2 e 2. OB ropUioa 
aio represent.ados como meias-luas, Bua poai9aO e perradial. 
A base de inseryao dos podUia eBt.1I. em pOelyio int.erradial., no 
auloo int.erradial. DoB. dois ladoo do lIIeslllO, Olio, dois sulcoo 
adradiaia . 

I'ig. 6 A direit~, corte longitudinal eoquem'tico, perradial. Na bolsa. 
g'at.rica sio r epresent.ados os filamentos g'stricoa . L'bioa do 
~aniibrio e ropUioo tambem sio repreaentadoB . 
A eaquerda, corte longitudinal cOIIbinado. A linha epidermioa que 
percorre a meeoglel< e interradial, aOBim como 0 corte do pedaliua 
e de seu divert!culo lmpar . Oa demaia divertIculoB do pedalium e 
a cavidade gaat.rovascular que percorre 0 velarium para baixo e a 
espessura da meaoglea da ulllbrela para oim&, enoontram-Be num 
plano ao lado do plano rigorOBalllente int.erradial. 
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E S T A~PA 6 

Fig. 1 - Chry.aora hyaoacella, quadrante visto da superfície subuabrelar. 

Fig. 2 - Chrysaora hy.oscella, total. 

Fig. 3 - Stomolophu. melealria, total. 

Fig. 4 - Amphiabetia pulchella, hidrotecas vistas de frente. 

- 148-

E S TANPA 6 

Fig. 1 - Cbry •• or. hy,olea ll e, quadrante vlato d. auperf!oia aubuabrelar. 

Fig. 2 - Chry •• or. hy.oleall., total. 

Fig. 3 - Sta.ol ophul .. l" S,II, total . 

Fig. 4 - A.phl,batl, puleh,lla, hidroteoa. vi,ta. de trente. 
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